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APRESENTAÇÃO

A
ttençao que o setor re('el)eu Lias responsáveis pela poli
rica orçanlení:íriit . As os('ilaçf)cs, de violência variável, per-
duraninl até o final cla clécacta de 80 e início da década de
(90, quando a progressivzi es('assez cle recursos clestaca-
ctos parei a (:&T cllegou, na prári(a, ao scu linaite possí-
vel, ou sela, zero. Esta situam';io perdura aré o momcnto
(tinal cle J(9(9.1) definindo o panonlnl=1 federal de C&:T

(alguns eslíl(tos l)nisileiros, notítctânlCHtC S. Pílula, se coni-

pottani, neste parti(ular, (orla países distintos do Brasil)
I'al é o piissltclo. não t:lo remoto

Agora, cle viários quaclr=intes da (-onlunida(le ('ien
tític:i e tecnológica ('on]eçan] a l)rolar indztgaçõcs sot)re o
que se pode esperar para o futuro próximo. (l:=tnsados
talvez de sotreren] passivamente íls nlanitestas omissões
elos governítntcs, suei('clít(les (ientiti('íts e outros grupos

cle pesquisadores se naovinaentam p:tra tentar rec'operar
paira zi (l:&T c) csp:tço que logtcítnlente llle (bibe oo ('ena-

rlu poliu(-o nít(íc)n:tl. Eslít ponte ser zi píilítvrít-cllíive dc)
nioniento: política

[iistori('an]entc, é n]uiío c]ifíci] percel)er a existên-
cia dc unazl orientação glol)al para c) actor a que se possa
itril)uir a designam:lo políLI(a (lc (:&T. No nláxinio Q que
se pode ('onstiit:ti e, cle u]]] lít(lo, o ii('unaulo (.le plainos,

ciên('ia, neste país, sc cn('ontr3 l:Lote "entre o pas-
sado e o futuro", para usar a expressão de Hanna
Ares(tt. É que, íi partir dít dé(ad:\ de 60, ocorrcr3H
[lutuítções periÓ(ti(as RO grau (.te prioridade e de
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programas e projetos que llabitualmente não se comple
tanl e. de outro, a exc('uçílo cle anões cle âmbito restrito,
destinadas sela ao atenclinlentu cte necessidades espe(-ífi
(as e bem lo('alizadas, sej=t pum e simplesmente em de
correr('ia do art)átrio dzl auíori(tacle cle planíao. C) que
fazer ou, no n ininlo, o que prop(-)r?

AÍ esta a posição entre o passado c o Futuro a que
me referi. Sem dúvida existem RUHlcrosoS ângulos sot) os
quais poderenaos nulo só analisar a história (ODlo tanat)énl
imaginar linllas possíveis de atuaç;lo futura em (:&T. Seja
('onlo [or, a memória, re(uperacta (riticanlente, deverá
assegurar a (onsisfência (.lo rumo í\ ser escolhido. Vale
dizer, toda a experiência nativa ctcve ser mobilizada, para
evitar e ('orrigir lzilhas passítdas e, prin(ipalnlente, para
estai)ele( er os f)urros cie referen(-iíi parti o (.desenvolvi
mento

Problenaíts Rijo nos fítlrzini, o qu(' oâo e l)ena unaíl
surpresa, enl se tratando cle (:&T, de repor(uss:lo poliva-
lente (só 45% do orçamento fedenil para (:&T passam

pelo Ministério da (:iência e Te(nologia, o que (aracteri
za a abntngen('ia du selar). Este, ;aliás, lá é o primeiro
problema: partindo-se clo pressuposto de quc uma políti
ca global de C&T eleva ser definida, até que ponto é de
sejável a cenTralizltção nessa definiçílo?

Por aí vai. en] seus inún-feros (lesctut)rztnlenros: a

relação entre a universi(.lado, (onlo ccRlfo de pesquisas c
l enapresa - privada ou púl)liga - coHO clesrinatária (.te
seus produtosl a edu(=tçao (lata senso) pela (iêrl('iit, ates
de os primeiros gntus até a pós gnictuítçilo: l avaliztç:iu
clo (tesenlpenlt(-) quesríio ('enrr:il - e :i situaçílo (los gru-
pos cniergentesi a interztçílo entre os sistemas federais e
estaduais (quem sal)e, HO futuro, ilté os muni(ipais?) dc
apoio à pesquisa; enfim, a quest:to (la inserçílo da ativi-
dade experimental num ('ontexto se(ial mais amplo. E ll
lista estít multo longe cle ser conlpletít

Alguns destes tópi('os, a saber, re('ursos par:t (:&:T,
sistemas de avaliação, a intornaação no actor e o fonaento
institu('i(.)nzil, silo espe('iti('itnlenre tr:irítclos por Rcln:tlcto
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(.;uimarí\esl mas COH] sua vis;lo itl)tangente, to(a ele tona
pena nos outros, píir:i clesc'abrir ('oncxocs meDI fão T.ransp-

arenres à primeira vista. Apresentando e acumulando
clzi({os, htsrori:tncto e arlítlis:in(lo eventos ( frequenrenienre
:i partir clc suíl larga experiência pessoal) Reinaldo nos
c)fere('e UHI desafio, quc é :l suH pr(3pria interpretação dos
t;ltc)s, (ois:i não multo ('oHluHI entre nos. [)epots, enfren
ta ('oHI (oxigena a questíiu clãs clctiniÇÕes polÍti('as e par
[e, cle n]esmo, en] l)us(;i (te novas perspe(]iv:is, assenta
cto níi irltotnlíi(íio (' níl :iv:lliíição. (quer (fizer, primeiro
rc:l)us('íi o f)ítssít(lo; íi seguir ;tpont:i o futuro. Tnrerpretít
cito c clire(-ionanlcnto serão ('ertanlente pc)lenli(-os. Tanto
nlclllor. A provo('aç:to, pelo quc icnl cle estinlulaníe e
gencrosít, rllcre('c' c('ozlf nzl (onluni(l:i(.le cic'ntífi('íi e nelít
fru tia('a r

Darcy Fontoura de Almeida
Dezembro 1993





INTRODUÇÃO

ào Teilt si(lo nuiilelosil il produção i'eceníe sot)re poli
ti('a ('ieníífi('a e tecnológi('a. Apenas de ano e meio
pala cá, comi a encoiilen(]a independente lhas quase
sirilulTânea de diagnósticos sobre C&T no Biasil pelo

Ban('o hlunclial e pelo Bân('o Inreniineiicano cle T)esenvolvi
itlento, llouve uni esforço vitais sisfeiiláti('o cle voltar a pensar
IS políticas do selos' (ali;ís, dois (tos quatro textos que covil
póein esse livro tor;tm produzidos sol) esses estímulos)

o cliagnosli('o (ta es('assaz, faço o ein contraste à últi-
ma on(ta de reflexão sobre a matéria, o('orricla ein RICA(ios

(1os anos 80. O exame cla lista cle íefeiên(ias t)il)liográficas
deste tias)alho que, einl)oi a não se ('onsrituâ eíll revisão siste
rnáti('a clip bil)liogílitia, poí' ('eito nào é cnviezitda quanto a
datas, iHOStt3 que l io(ta e íiledi2tna clãs datas das publicações
siruairl se cin 1985. É listo que os real)alllos ('ientoiiiétii('os de
Fonte('a, Meneghini e Leopoldo cle Nleis sobre a bioquííni('a
são l)enl ni2iis i'e('entes, lhas a})anãs incliretainenre traTiuii de
políti('a ('ienfíti(';t. l)a iilesiilll toi'ina. é mais re(ente a extensa
bibllogi-afia ploduzicl2i l)elo Nti('leo de Pesquisits sol)t-e Ensino
Superior da l ISP. Mas aí tainl)éni 2ts políticas cle C&T o('upaiíl
unlli posição cle suborclinaçào. ('al)encho às insíiluições cle en
sino super'iol- o centro (las pteo(upitções

l)everão ser valias ;ts razões dessa escassez, Rias entre

elas estala. ('elt ullenre, a pol)i'cza que o o('Hso dzt déczida de
80 leselvou ao pi(5ptio GREI(í('io das políti('as de (:&T no Bta
sil. Não ine refiro à falta de re('uí'sos finan('Giros - ente real e,
10 illesillo retiipo. potente "i'zt('ionalizactor" p2tra todas as cliti
culd;ides mlts à tztlta cle idéiils e dc aiaLivicl2icle ('apztzes de

N
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nlanler o tema na agenda políti('a do país. Contra esse arguinen
to se poderia ol)vetar que não é ot)rigatório que à pobreza no
exercício da política se osso('ie a pobreza na reflexão sobre ela.
Ao ('ontrário, a existência daquela poderia servir ('omo estímulo
a esta. No entanto, nào foi o caso. Lamentavelmente, os dois
fatos associaram-se de tilodo negativo. Há razões para isso.

A n)2iis geral diz respeito às estreitas vin('ralações cla
políti('a (ienríficit e [e('nológica ('or]] ]i aç:lo do Estado no âitl

l)ito de uill prometo "n2tcional". Comi a crise clo EstáGIo-Nação,
vêm se zunplianclo as dita('ulclacles parzt a reflexão e píáti('a
sobre (:&T. Sineígi('zullente, raltll)ém ('on('oiie a posição dos

países tardiainenre industrializados no panolanla geral cla Ter-
(eira Revolução in(tusti'ial e cla Rovzl divisão internacional clo
trabalho dela (te('oi'rente. A posiç':to clo Biasil, país periférico,
de industrialização iecenle e clesvinculaclo dos principais blo
cos econÕtDi('os existentes no momento, positivamente não
lnirllzt o debate sobre as questões cle (:&T. Mais ainda, nuol
plano espe('ifi('aiilente biasileiio e da ('on)unturil atual. a fa
lên(ia (no itioiilento, apenas tis('al) clo EstáGIo (-elabora ('onl

pioficiên('ia parti esse pro('essa de esterilização
Como iiiiporríinTC tdtol asse('izlclo existe a relzlç-ão que

:i lilaioria dos envolvidos rali) (;&T (políti('os. cientistas e bu
to(ratas) no Biitsil têti} ('oin as políticas cle C&T dos anos 70
Poi leieín sigla, cle riloclo gei'al, bem sucedictas e poi terem
logrado constituir' l)oa parte do que reinos de pesquisa (.ientíl-
ica e tecnológi('a hoje. ]Huiros têm paí'a covil elas unia atitude
dogiiláti(a e i-e\-eiencial que contiil)ui pala zl paralisia obter
veda e quc, ;l illeu vel', nào cn('oHli21 qualquer Justifi('atava

Por exemplo, é sinlt)ólico dessa situação a ('onsrernação que.
cle llloclo geral, se al)ate solNC as plateias (luanclo se expõe a
séi'ie hist(5ii(H dos re('ursos it (lisposiç io do FNI)(:T ao longo
clzts úlriilias duas (tocadas. Esse sentiíHcnto reverencial é tão

forte que. quase seliipre, o debate se encaiiiinha pala o terna
coHlo fazei para re('upe121r o.s níveis cle 1975", larainente para
fará sentido lutam'mias pala re('upentr ( ('on('entrados no F'NI)CT)
àqueles níveis", e nun(a pala "o que v2tHlos lazer se, poi't'en
tuta. ('onseguíssetilos iecupeíitt os níveis de 1975

12 AVALIAÇÃO E FOMENTO EM C&T NO BRASIL



Finalmente. cabe mencionar u0}3 última razão também

associada à falên(ia do Estado brasileiro - que vüM colaborando
eii] tuuito para paralisar a ação e a reflexão sobre C&T. O encur-
lanlento do horizonte visível nas praticas adiiiinistrativas e lhes
mo na vida diária das pessoas - de('orrente cla incerteza, da insta
bilidade e da insegurança - prejudica illais agudamente as di
illensões que projetaiil horizontes mais largos, de itlédio e longo
prazos, colllo é o caso do tema Ciência e Tecnologia. T)esse modo,
o pesquisador está iliais interessado na imediata liberação de sua
verba "apaga-in(êndio", o burocrata enl ('olHO manter o caixa ein
ordena nas próxin[as 72 1toras, o políti(o eii] agendar tei1]3s de
rentabilidade políti('a tiiais inlecliaía, todos enfim, sujeitos de ari
rudes bastante cotilpreensíveis la('e às ('ir('tinstâncias, mas lodos,
inegavelmente ('onl a bo('a torta pelo ('a('hiiilbo do curro prazo
Este ('linfa, por ('erro, não estiiltula o esforço de pensar mais
longe, mais ftmdo ou dais amplo.

Buscando alinlenrar a discussão sobre essas relações e
;aspectos ie('entes da polííi('a de C&T no Brasil, este livro reú
ne quatro Textos, três de estilo ensaísri(.o e unl que apresenta
un] prometo de sistema de informações das atividades de pes
quisa, em desenvolvimento no CNPq. Einl)ora elaborados in
dependentemente, guardam cnlíc si uma clara ralação temática
e políti('a. Nào pretendem, neii] de longe, o('upas todo o cana
po de reflexão sobre políticas de C&T no Brasil. mas posso
em, en] comum, a característica cle procurar íorítper com o
curto prazo e a reverência des('abicla uo passado

O primeiro texto foi preparado para o simpósio
intitulado "Retomada do Fomento: Voltar aos Anos 70 ?". acon
tecido na 45ê Reunião Anual da SBPC, realizada em Recite
entre ] ] e 16 de ju]ho de ]993. Busca essencialmente explorar
as possibilidades e principais características elas políticas de
fomento nos anos 90, Tanto HO que se refere às condições e
requerimentos das políticas, como também cla necessidade de
ajustes nas instituições deí[[andantes, en] particular das tmi
versidades públicas brasileiras.

O segundo texto, intitulado "Os Mecanismos de Ava
Ilação enl Ciência e Tecnologia no Brasil", foi escrito em outu
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bro de 1992, colho parte elos trabalhos en('onlendados pelo
Band'o Interamericano de l)esenvolvin)unto ao Ministério da

Ciên(-ia e Tecnologia, corri vistas a enrique('er o diagnóstico
do setor (te C&T no Bt'asil. S:\o apresentadas e discutidas as
prin('ipais aÇÕes HO campo da zlvaliação em C&T em curso no
país, in('luinclo as agências federais, o PAt)CT, a FAPESP e
;llguiTlits experiências nào-governzuiientais. Aléíli de descre
ver os pto('essas, são identifi('idas as prin('ipais qualidades e
deficiências dos íllesnlos e são apresentadas algumas reco
nlendações que visam itlelhoiar a capacidade avaliativa geral
do sistema

O tei'ceira texto ('ottesponde à proposta elaborada
no pririleiro selnestte de 1992, para a ('Fiação de um cliretório
que ('onstiTuii se á ein base cle dados pala um sistema de ava
Ilação da atividade cle pesquiszt no país nos ílloldes daquele
gerenciado pela CAPAS, dirigido ao sisten)a de pós-gradua

Finalmente, o quarto texto é unia atualização da histó
ria do FNI)CT, tendo ('orla base a rica bibliografia sobre o
tema produzida ao longo caos últimos 20 anos pelos técnicos
cta FINEP, ('omplementacla por villa proposta de ajuste de suas
funções no forllento à pesquisa científica e te('nológica. Foi
elaborado eín ILmho de 1992 por encomenda de Sirnon
Schwartzntan, ('nulo colaboração ao estudo para o Banco
Mundial sobre o estado (ta ciência e tecnologia no Brasil, por
ele ('oordenado

Agradeço a Gei'amo M. Marfins pela atenciosa leitura
do texto completo, bem como pelas inúmeras correções que
realizou. Agiacleço também a Regina Marchese pela digitação
e organização final do texto

çao
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OFOMENTOÀC&TNOSANOS90

Clearty, maná qfthe goals di:Pneu by put)iic policy cotulerge witb thoselron!

{tistitutiolis engaged in reseai'ch. The ttaíion canflttcl cona?non canse betuleen

what {s good/oi' atl citizens alta utbat is gnod.for scietlce an(i tecbnology. --
llntlust as ciearly, dtljfering OP niotis on acbiet'ing these goals and

reconciling conFicts at iotig tbenl preciude an3? easy cotisetlsns, alta tbe líBIas

nfibe institutiotial and b«reancratic sela-interest utith tbe public tnterest are
aluFays d+f.ficou to estai)ttsb. Sctetice and tecl3nology bati certainly solve

nacional prnbtenis, bu! deciding uthicb pari (lfwbicb problema are

re(isottal)ly (itttencibte to scietltiflc
attd tecbtticat solutiotts is cotttptex.

(S? !itb. Bn,tce, L.R.'- AtTt,crHcatl. Sciatc(

Poticy stncp World W'a? ll)

1.Introdução

Esse texto polemiza (-enrialinenre (Oln l idéia. bastan
te generalizada na comunidade científi('a, dirigentes, bufo(ra-
tas e políticos, de que bastará a leíornada do aporte cle recur-
sos financeiros edil nível e ritmo aclequaclos para que o siste
ma brasileiro de ('iência e te('nologia volte a vivei seus grand-
es dias. como ein meados dos anos 70. Alternativamente,
]dota o ponto-de-vista cte que os ftmclarilentos das políticas
de fomento praticadas naquele período - paiacliglnas até hoje
intocáveis pat'a iiiuitos dos envolvidos ('om C&T no Brasil
estão superados. Conseqtlenteniente, adverte que aquelas
políticas, ern sud grande parte, não são adequadas a UMâ even-
tual retomada da atividHde de fomento no país.
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Ao li2tt;u se das políli('as (te fomento enl C&T, a aboi'-
vagem hat)igual é en('ará-las ex('lesiva ou predominantemente
do ponto cle vista cle sua "oteilíi". (1)s planos, proglanlas e
insTruillenros que as ('olnpõelll (ostuiH31tl set analisitclos ('ons-

iderando-se ColHO unia variável cle H)CHor importância o subst-
rato institucional sol)re o quzil atuarão (a "demanda"). Tal

tbot'dagern tunctanlenta se no pressuposto de que este subs-
trato é adequado e cumpre ('orn eti('iência as funções para as
quais foi(-Fiado. Essa postura. algo dogínáti('a, talvez sela de
('orrCDtC do peculiar pro('essa de instirucionalizaçào da ativid-
itde cle pesquisit nii univeisiclitde brasileira. até hoje incon-
(luso, em parte em ('onsequên('ia das próprias cata('teristicas
clo fotliento nos anos 70 e 80. Nesses vinte anos, o interesse

pelo desenvolvimento institucional da universidade, pol parte
dos responsáveis pelas ações cle (:&T no país foi nlíniino,
apesar dela [cr sigla definida, desde tneaclos da clé(.ada de 60.
colllo a instituição-('hztve parzt o desenvolvimento ('ientífi('o e

re('nológico blllsileiro. Na maioria das ocasiões, o fomento
à atividade de pesquisa foi dirigido e negociado direta-
mente com os pesquisadores, sem a participação dii'eta
e. às vezes, sem sequer o conhecimento dos dirigentes
universitários. Mesmo no caso dos chan)actos "apoios instit-
ucionais", realizados pel2t FINEP ('oill tcCul'sos do FNDCT, as

relações institu(zonais coM as universidades restmliam se às
assinaturas dos t'eitores ao final do processo de negociação
Essa ('aracterística é illen('ionitda senil pretendem sugerir que

fosse desejável Tei sido diferente, pois tal estratégia foi urna
peça fundamental nas bem sucedidas políticas de fomento, âo
menos na década de 70. No entanto, nurRâ visão ex'pos/ ê
inegável que essa falta de institucionalização, ein particular a
partir de i985 com a redemo('tatização, vcm dificultando o
cumprimento do papel da universidade corno ('erro-chefe da
pesquisa no pais

Examinaremos, pois, a política de fomento em C&T
tarro do ponto de vista de quem as formula e gerencia quan-
to do ponto de vista de seus destinatários. O governo e o
Legislativo, por uin lado e as instituições científicas e tecnoló
gicas em particular as univet'cidades - por outro. Políticas
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consistentes de fomento devem ser articuladas a uma base
institucional adequada e tudo indica, como sela visto
adiante, que a base existente no país hoje, necessitam'á
ser ajustada para que possa responder a uma nova onda
de crescimento do sistema científico e tecnológico.

Ao longo (lo trai)alllo, o leiloa (leveza notar a ausência
de lllenção a inúíiieros componentes in)portantes de um2
política de C&T, ('onlo por exemplo os programas e instru-
mentos dirigidos ao desenvolvimento te('nológico, em parti-

cular aquele desenvolvido nas empresas- São lacunas CODS-

cientes que, RO entanto, não (-oinproiileten a visão de COH-

lunto de políTI('a científica e r.ecnológi('a que se pretendeu
lpt'esentar.

2. Uma "não-política" de fomento

Numzt ('onluntura que tem entre suas marcas a bege

mania riiundial clo f)ensanlenTo neolit)epal e a construção de
uiD3 Rovâ cli\-isco internacional (to trabalho. as dificuldades
enfreníadas pelo sisLenla brasileiro cle C&T desde 1980 e que
forari) intensificadas a partir de 1989, po(teriam ser atribuídas
a urna ação políti('a deliberada, baseada naqueles pressupor
tos. No entanto, cora a possível exceção clo discurso utilizado
durante o governo Collor, en] nenhum momento tivemos for-
iílulações políti('as que expli('itamente propusessern ajustes de
tipo neoliberal ao sistema científico e Te('nológico brasileiro.

Uni2i questão à qual se ('ostullla atribuir UMâ tão vaga
quanto equivo('ada inspiração dessa matriz ideológica - e que
é reiterâtiv3 nos debates sot)re política de C&T - é a necessi-
dade do estabelecimento de parcerias entre a pesquisa uni-
versitária e as empresas. Mesmo essa formulação, no entanto,
é muito mais antiga que a onda neoliberal e teve suas primei-
ras enunciações, enquanto política de governo, nos Planos
Básicos de Desenvolvimento Científico e lêcnológico dos anos
70. Por outro lado, ainda que no plano exclusivamente retóri-
co na nlaioi parte do tempo, ('iência e tecnologia foram "pri-
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oridades" explícitas durante os governos Figueiredo, Sarney,
Collor e ltanlar.

Tudo indica, portanto, que a (-rise vivida pelo sistema.
afora seu componente financeiro, é mais a expressão de uma
ausência de políticas específicas do que manifestação ('onsci-
ente de vontade política RO sentido de desmontar o sistema
de C&T. baseada RUH eventual diagnóstico de que a um país
coHO o Brasil nào cabe capa('atar-se científica e tecnologica-
mente .

Convém advertir, no entanto, que no plano internacio-
nal. ao contrário, há manifestações bastante claras de UMâ
política de recorte liberal extremado corno revelam, por exem-
plo, as recentes declaiaçóes do representante do Banco Mun-
dial para o Brasil, Rainer Steckhan: " ...o /iamco /V nd a/ está

preocupado com a pobtezc{ brasileira.. .Os i?tuesLimentos soclats
brasileiros não poderão repelir os Caos do passado . .ga:iscos se
dais de Itmo. . .como os intlestimentos em unir,ersidades'\- \ ) . No

Brasil. no entanto, tudo indica que a crise no setor responde,
por UM lado à crise fiscal do Estado brasileiro e por outro, à
inexistência de urna teflexào sistemáti('a RO sentido de propor
políticas ajustadas não só aos tempos de crise, mas à realidade
do sistema científico e tecnol(lógico do país. Enl outras pala-
vras, reflexão capaz de superar o exercício reiterado de frag-
mcntos de políticas outrora bem sucedidas, mas provavelmente
ultrapassadas e inadequadas à situação anual desse parque
científico e tecnológico. Numa palavra, unia não-política

Expressões da "não-política"
oladodaoferta

A ausência de políticas para o selar de Cê,TLetn se ma
rtifestado de unhas maneiras. Pelo Lado da 'oferta", isto é, das
.formulações e dos.formutadores, destacam-se osseguintespon-
fos

1 . 0 Globo, Panorama Econêúico, 6/5/93
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13-1. As políticas de financiamento

;ob o aspecto doJ:inalLciameriLO, uer{/ica-se a paralisa-
ção dos pdttcípats programa e ittstmmentos que, btstohca-
men,te, cottstrutram o parque cien.tí$co e tecnológico brmilei-

O Fx.indo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-

nológi('o (FNI)CT) veM exe(utanclo, a cada ano que passa, uma
anuidade menor cle rücursos. Se toH12FHloS ('onlo base 1 00 o âRO

de 1986 (ano de nielllor performan('e na década de 80) observare

elos que em 1991 o índice de execução orçamentária foi de 15,6.
Se a base for o ano de 1975 (ano de lilelhor perforntance de toda
n história clo Fundo), o índice ein 199i corresponde apenas a 7,3
(2) Para 1993, em maio, a previsão orçanientária era de US$ 37
milhões, sendo que US$ 150 milhões eram recursos já comp'ometi-
dos ('onl projeios enl anclanlento

O tradicional balcão de auxílios finan(eiros a projetos do
CNPq vive, nos dois últimos anos, dia('uldades pel.as. quais jamais
passou nos seus 42 anos de existência, coM a paralisia quase total
de suas atividades. Além disso, desde 1988, a perfonnance da
('arLeira de auxílios vinha sendo mantida através a transferência de

rccursos do programa de bolsas gerenciado pela agência e entre
i987 e 1989, o percentual cle atendimento à demanda caiu de
(erca de 32% para cerca de 13%(3)

No âmbito da CAPES. registra-se o n)ovirDento positi-
vo de atualização político-administrativa do orgão cair a cria-
ção da fundação que, DO entanto, foi interrompido pela coli
são com o processo de reforma administrativa do governo
Collor. A reforma está, hoje, inconclusa e a agência vive difi-
culdades DO plano da atração do pessoal qualificado de que
necessita para tocar seus programas. No que se refere aos
programas de formação de recursos humanos da C,APES e do
CNPq, o desenho básico da política que ainda prevalece foi

ro

2. Câmara clãs DapLiladas - A Dogradação da Base Educacional, Cientí6ca o Tecnológica do
Fbís. Discurso dQ Dep. Ariosto Holanda, Brasilia, abril do 1992, P 1 6.

3.id., p.23
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realizado em 1986 e implantado no âHO seguinte. Após este
período, a regra terá sido o questionaíilenío, pelos orgàos da
Fazenda, das metas físicas previstas e o aun)unto sistetllãtico
das dificuldades para a liberaçào dos recursos ne(-essíirios ao
cumprimento das mesmas. Deve ser nlen('ionada, no entanto,
a decente legislação determinando o pagalTlenío das bolsas de
estudo no H]CSMO sistema de pagamento clo pessoal da l-união
o que, espera-se, taça desaparecer os fre({itentes atrasos nas
folhas dos bolsistas

3.2 políticas de coordenação
e articulação

No piam.o das aLiuidades de articulação, as política.s
irLexi.sKm ou. tlo mínimo, ttão coltsegttetn apresentar resulta-

dos ubíueis, seja em tertnos de atttação cottjtlttta da esfera fe-
deral co»t os "sistetttas" estaduais de CeTT. seja. no âmbito das

próphas tarefas de coordettação do MCI
No ('arnpo do clesenvolvirnento científico e tecnológi-

co, un} dos aspe('tos rllais positivos proporcionados pela C.ins-
tituição de 1988 foi o estímulo à criação cle agências estaduais
de fomento. Mesmo que o resulta(to final da maioria delas
possa ter passado rHuito âo largo do modelo, a ideia era criar
um sistema estadual que aproveitasse a t)em sucedida experiên-
cia da FAPESP e que viesse a preparei os estados para o au-

mento da transferência de recai'sos proporcionada pela (des-

centralização fiscal introduzida pela Caiba. E certo que a nlalo-
ria dessas iniciativas frustrou-se por uni cotnplexo de Hlotivos
que vão desde o ordenamento equivo('ado de despesas por
parte de governantes estaduais, da i'ecessão e queda da arre-
cadação, chegando até âo financiamento de projetos sem mérito
ou afastados de objetivos científicos e tecnológicos. No entan-
to. essas dific'uldades não deveriam (leixat arrefecer as ini('ia

uvas (que existiram, eventualmente) de estai)elecer unia 3tua-
ção conjunta com as agências esí;tcluais. Ao contrãno' o go-
verno federal, pela tradição de atuação em C&T poderia cola
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bni'ar para a supelitção das dia(ulclades políticas e adminis-
[tativas vividas pe]o "sisrenla" estadual. Mais ainda. com as

tgên('ias cle atuaçào consolidada, poderia estabelecer esque
lilás de parceriii, numa açào que, se beill sucedida, ínudat'ia a
('ontiguraçào do foillenío zi C&:T no pais

Outro prol)lenta ainda nào resolvido no plano da articula
çào iníerinsliru('tonal, diz respeito à incapa('idade do MCT desde
s\13 criação - ('oorclenar o conjunto de arividades de (:&T RO país.
Segtmdo os dados disponíveis, o iilinislério realiza ('er('a de 45%

clãs despesas da l ;niâo en] C&T (4 ) e este ntlinero. por sí só, indica
l relevân('ia dessa tarefa. [ lili caos inc]]('odores de que ela nào vem
sendo realizada a ('onLento é a dia('uldacle de organizar e fazer
funcionar o ('olegiaclo que serilt o responsável pela execução da
coordenação, 1)elli colllo o foruill iliais iiiiporrante no processo de
elaboração da polÍLI('a nacional cle (l&T: o (:onsellio de Ciência e
Tc-('nologla. l)esde 1(985 este lá vai por Relatar seu Ler('eira formato
c não dã sinziis de que possa ('ollleçar a aduar a ('onLento, Mas
ilie'sllio entre os argilas sut)orclin:tolos ao M(:l' llá probleiliíis cle
lrrl('ulaçãu. Têiii sido cada vcz iiiais fmquentes !manifestações apa

rcnleiiienre auíonoiiias desses orgàos e ('res('enl os atritos entre a
l)urocra('ia do MCT e a cle suas agên(ias. Esse aspe('ro das dia('uld-
acles de ('oorclenaçào e arti('ralação de(orrenl, edil grande parte
da aruação elas puro('ra(ias edil períodos de exa('erbação de nào
f)olíricils e será ('olllenl2tclo a seguir

3.3. A gestão das políticas de fomento

Vo pLcttto dct gestão, obsen)a-se tina cresccltLe atuaçào
:te l .PO autãrqtl{.co da burocracia. Suas .}tstâtt.c{.as aÍ)clremtatn

:ada i)ez rtlais aut.ottotttizür se da.s esferals de defiti.ição poLít{
ca, tlutna cottjtlt ttlra nü ( ttal }iolle mirtisLros ou secretáHos
rel'ezatanl se ti.lltna ttestn l cadefta tios últi.}tlos oito anos.

E tt-adicionítl ll tensão entre a butocnt(.ia e a coniuni-

C00E/CNPq 1199 in mimeoop.25. ntitativos de Ciência e Tecnologia no Brasil. NPCT/UNICAMF?
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dado científica no desenvolvimento clãs políti('as cle C&T. Isso
existe en] tacto lugar e cle('ocre, e]]] grande parte, da inclina
ção da burocra(-ia ein valorizar as püoNdades (ou relevân('ia
extrínse('a dos projeíos) elii contraposição ii in('linação dos
cientistas, nnrnlalínente propensos a valorizam- o n7zért/o (ou
relevância intrínseca dos ínesrnos)

NarunilitlenTe, pala seí legítima, a aruaç'ão cla bufo('ra
(ia deve sci exet'c'ida comia tepieseníação cla vontade elos
governos, autorictacles poliu('as a quem scrvelll. Ena outras
palavras, suis açào deve scí pre('eclicla cle definições oriundas
de ouvias esfeizts das quais nulo fazeis) parte. Caso contíálio,
coslunla e.stabele('er se unia açlto autárqui('a, onde é a próp-
ria máquina bufo('ráti('a que forrllula as políticas (ou o que
supõem sei'erii políti('as) e, ('o]]] frequên('ia, o('orren] ambénl
conflitos eHrl'c segmentos da bui'o('ia('ia pelo domínio da
máquina ('oiilo utH Lodo

No Brasil, o ('res('imenso do sistema cte ciência e te('nolo

gia a partir do final da dé('ada cle 60 (Fiou uma l)uro('racia (lue
Rulllü avaliação isenta, pode ser considerada ('onipetente, pedi(a
cla e llonesta. Para o esrabele('iiilento da ('ompeten('ia, entre ou
Ires falares. {oi iillportítnlc a interação (oiil tt)eilll)ros (ia propria
l('acleinia que, durante alguns períodos do regitlie aulorirárlo, t)us-
carani al)rico enl várias agên('ias federais, ('olllo o rPEA, a FTNEP e
o CNPq. Apesar de perdas iiilportanres veria(nelas no perío(lo Collor
e que, enl HICHor grau, ('onfinu:tnl a o('orrer enl função cla ('olll
pressão salarial do selar púl)li('o, pode se dizei' que a(ruelas qua
cidades ('ontinuam a defina-la

A evoluçzlo (l:i l)uro('ntci:i cle C&T li partir (lít re(letilo('rari-
zação e ('on('oiilirante ('Fiação clu N/ICI'. tttuslr3 que esta ação (le

[ipo autárqui('o tem o('orrido re('urrenreiilenle. Nào é simples es
tal)ele('er delenninações pre(idas para essas o('orrências e, ('oIH
('erteza, as conjunturas (le (lepressào orçaiiientário-finan('eira as

facilitaiii. l in) outro eleillento que ('ostuilla estar presente nos pe
ríoclos de ação autárqlii('a (e, iiiuitas vezes, taiill)éiii nos HlolllcR
los de folia cle re('ursos) é a cliitiinuiçào cla força relativa dos atorcs
políticos responsáveis pelas de('isões i))piores cla área, tanto no
plano do Exe('ulivo, quanto no do l.egislarivo. Naquele, a força é
representada pela presença do b4inisíro da (:iên('ia e Te('nologia
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Inclependenten)ente de avaliaç'ào políti('a e da opinião

Zagotíis e tlélio Jaguaiibe ( este llltillio, menciono exatanlente
por ser uin honleni de idéias que não as conseguiu mostrar
quando dirigiu a área). Além de outras diferenças: pode-se
identificar entre os pt'iineii'os, ('orH tuuito rT\ais nitidez, a pa'
teínictade de políticas (ainda que pita(iais) pala. o seTor, mes-

mo (onsiderando que, ein alguiiias situações, elas nào pude
i'mil sei iinpleiitentaclas ('oID desenvoltura. Entre os outros,
en\ maior' ou lllcnoi gl'au, a uniu'ca foi terem passado pelos
('arras assim (olho gerentes de processos ('riachos por outros,
anteriornieníe. Nui)ia ft'ase, ausên('ia de políti('as e/ou de ca-
paci(titde para leva-las adiante

Nuas a relaç:io entre a lelevân('ia política elos âtorcs e o
estÍHiulo à açào auíátquica da bufo('razia também o('erre no
Congresso Lá, é a pr(5pria presença do temia na agenda polí-
tic2t nacional que taz con) que políti(.os de illaior ou ÍDÜOOF

envergadura parti('ipenl íllais ou menos elos debates sobre
ele. Poi exemplo, as (.Omissões teínáLI(.as de C&T da Câmara e
do Sen21(.to têm sido mais ou menos disputadas nas diversas
conluntunts eii] função (daquela pi'esença, cu)a (leterrllinação
taiiibéni nào é simples cle estai)ele('el. Nào querendo apro'
funclat aqui ll ;\nãlise deste problema, nbselvo apenas que,
entre outros [Htores. C&T pelos horizontes tentporais de lon-

go prazo que ensejo - é üssLmto ('uja visibilidade política de-
pende clo "quantum" de esperança vivido pela sociedade. No
Brasil cle llole, rende a desapai'ecer ('orla assunto político (e,
no lií[[iíe. ('o]]]o fato ('ultural) à iTledicla que a sociedade vai
equa('ionando sua existên('ia nuíil horizonte (ada vez mais
otterttigbt
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3.4. O desconhecimento da situação

Embota todos os envolvi(tos ('orla a pós-graduação e a
pesquisa per('ebanl os efeitos da ('pise que vivelllos, não há
estudos íilais sistemáticos ('apazes cle deiiionstlai a extensão e
distribuição de seus prejuízos. Este fato também é revelador,
sob ouvi'o ponto de vista, de uiH2 ('onjunturit de nào-políti('as
A ('arência de esruclos e ztnálises íambénl não (le('olhe de uma

política delibei'ada de desn)ontal o sisreniit cte infori lítção cien-
tífica e recnológi('a - que ('oH) it ex(eção clo cla (:.'\.PES, pi'ati
cameníe deixou cle existir - HOS iiioIdes eill que toi etetiva
mente ten[3do duninLe o úlriillo governo, por exemplo, nas áreas
da Receita Federal e cto ('ontrole de preços. Pare('e mais existir
unia aconioclaçào, unia redução da complexa situação que vive
n)os a ullld simples ausência de re('ursos que, logo que sanada,
permitirá a continui(jade dos caminhos uutror2 trilhados, coiii as
mesmas políti('as, edil direçã0 30 11lCSHln su('essa

alma avaliaçilo m;tis pl-e('isa (tos efeitos da ci'ise deve
iia acoiiipanhai', pelo menos, três zispe('tos essen('tais do pro-
cesso de produçiio de Ganhe('iiilento e fonilação de l-ecuisos
hurlianos eili nível pós graduado: 1 ) a defasageiil insrruiiient-
al e bibliográfi('a; 2) a peida cle ie('lisos humanos qualific2t
dos pal'a o exterior e o auiilenfo das clisp2nidades I'egionais e
3) o irnpa('to cla ('pise sol)re a gei2tçao de ozz/PZ /s ('ientíticos e

tecnolC)gi('os. Sobre tudo isso. existe apenas ll bens;ição difusa
(lhas iigorosaniente nào cotilptovacla) de que sito fatos que
ocorrem. (;iancle defasztgenl, auliiento do óraír/-draí}/ e clinli
nuição dos produtos (5). Pou('o n12tis clo club isso pode sel
dito a despeito,tloje

4. Expressões da mão-política
o lado da demanda

Erttbora }iao se cottheça cota a precisão reqtlerida como
se orgatt.{za e dislribttl. a prodtlç(io ci.ettLifi.ccl e [ectiotogicü no

+

5. Quanto a este fato, menciono o depoimento de um dirigente de instituição envolvida com C&T no
Rio de Janeiro onde foi detectada uma queda de cerca cle 30% no número de publicações de seus
pesquisadores nos últimos três anos, quando medidas pela base de dados do ISI
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Brasil, atgtttts indicadores tttostraln claratnett.Ee que é }ta;ls utt
í,unidades pública.s que ela se desenuolue, etn sita maiorPane.
O exame da carteira de.fitiati.cí.attteliLos do FNDCT, dos aulcí
[ios do CNPq, das bokm de pós graduação do CNPq e da CAPAS
e, naturalmente, da [ocatizaçào dos cursos de pós graduação,
}nostrarã que a.s t ni etsidades púbticm federais e estaduais
estarão sempre representadas por unia cifra superior a 80%.
Porlattto, pelo lado da detnaytda, a crie por que passatn essa.s

i.nstituições - em especial o sistetna federal - é a pHncipal ex-
presso da ttão política de.fotneTilo cietttí$co e tecnológico }to
país. Os portos sega t.tes descrevem alguns de seta.s axspectos e
püttcipüis cota.di.cÍottantes.

4.1 O nivelamento "pelo topo"

O primeiro aspe('to dessa ci'ise diz respeito à própria
concepção que pi'esidiu a retoi'ma universitária de 1968 e o
plo(-esso de insritu('ionalização da atividade de pós gradua-
ção e pesquisa no interior da universidade. A reformit não se
preo('upou ein fot'anular políticas que clilei'en('iassenl institui-
ç'ões volraclas pre(toíilin2tníeiiiente para o atendinlenío das
demandas do iilei'rácio de real)alllo das profissões, daquelas
instituições com vocação pala a pesquisa e o tieinament0 3vâR
ça(to. Esta circunstância, ('onfonile bem observa Dutllam, le
vou à univeisalizlição de instituições potencialmente íilulti-
funcionais e a urna situação onde "...o cza/o, /arz/o c'm /ermos
fitTancei-ros (luarilo de recttnos btlmatí.os, de {.ttstituições de
ettsitto (lt&e sejam , sttnultclrieattLetLte, grau.des centros de pes
guisa cotnpetÍ-tipos cm ti.{te! i.tlterlLaciotlcit, é demasiado etetlct-
do para que este ntodelo possa ser multiplicado ent tl.úttlero de
tn odo a abson'er Inda a detnctnda porformação de HÍtl€1 stlpe
mor'(6). Edil outras palavras, este aspecto da crise de('erre da
iinpossibilidacle finan('eira e de recursos hLmlHnos de nivelar
"pelo topo" o hetetogêneo sisreiilit univeisitãíio público

6. Durmam, E.R. - Uma Política para o Ensino Superior - Núcleo de Pesquisas sobre Ensino Superior,
USF? 1 993, p.4. São multifuncionais as universidades que, além das tarefas ligadas à formação de
pessoal, dispõem-se a executar pesquisas e outras tarefas de extensão, cooperação, consultoria, etc.,
como fazem ou procuram fazer todas as universidades públicas no Brasil, hoje
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4.2 O(des)Hmancianiento da universidade

Foi sol)re esta base estrutural que se desenvolveu o as
pe('Lo conjuntural da (ride, cuja acliiiinistraÇão veíD incorporando
HovoS e sucessivos favores agravantes. O primeiro deles diz res
peito ao (des)financiamento das tmiversiclades, mais intenso no
sistema federal e Lei)ia importante nos etltbates entre reitores, sin
dicatos e o MEC, desde o início da ('rise. É claro blue na base
dessa restrição financeira estão a crise fiscal e a recessão que
('desceram ao longo da ctécada cle 80 e atingem HOS dias que cor
relê seu ponto iliais alto. No entanto. ('al)e destacar que esse en
curLaniento neiii sempre gerou, por parte Gins dirigentes universo
tarjas e do MEC, decisões que privilegiasseiii os objeLivos iiiais
importantes das universidades, em particular as arividades de C&T
e a ilielhoria da qualidade clo ensino. Dentre outras decisões equi
vo('idas, as que íilaior impacto tiveram sobre o processo de
( des)financiamento clãs universidades federais foram: o desvirtu

utlcnto dos critérios de concessão do regiille de dedicação ex('lu
sova, ainda enl 1974(7), a contratação de iiülhares cte professores
horistas" senil qualquer avaliaçilo de (tesenlpenilo elos illesillos

( 1980) e, à inesnia épo(a, a instituição cte unia carreira docente
que pcrnlitia a proiiloçào por renlpo de serviço (nào obrigava;
apenas permitia e os reitores foraill, cle modo geral, lil)erais quan
to à periiiissão)

O ( des)tinas('ianlento das universidades públicas foi,
na verdade, ulll tenâiileno paradoxal, pois o volume glol)al a
elas repassado durante a dé('ada cte 80, aumentou. Os re('ur
sos que deixai-am de cxistii ao longo desses anos toiarn os
destinados ao custeio, cxceto pessoal, e aos investimentos
Esta rubrica, no orçamento da SENESu, diiiiinuiu cle 47% em
1980 pn'a 13% ern 1989(8). Pal'a o papel das univeisidacles
enquanto base institucional (to sisíeiila na('tonal cle ('iên('ia e
te('nologia, este fato VCIH sendo n)areal.

7. Mattos, PL. - Avaliação e Alocação de Recursos no Ensino Superior Federal. Documento de Iraba
Iho 7/90. Núcleo de Pesquisas sobre Ensino Superior, USP p. 7

8. SBPC. Jornal da Ciência Hoje n930, p.6. 23/5/9 1
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4.3 A crise depar'tainental

A (riso cla universidade pt-tl)liga tem outras clinlensões.
fora do plano do final('iaiilento. Menciono villa, de caráter estru-
[ural e tailil)énl ligada a um aspe('to ('entrai cla reforma de i968.
Trata se do envelliecinienro a(.elerado e pre('o('e elos departanlen
los ('oiiio unidades organizadoras da vida universitária(9). Criados
pela reforma, os ctepatraillenros l)us('avítnl expressar unia dupla
ii[odernidacle= en] priii]eiro lugar, na organização elos interesses, à
ttledida (lue sua gestão deixava cle sul)iiierer se à vontade inonár-
qui('a do ('atedraíico; eiii segundo lugar, pelll organização do sa
l)er, cuja taxonomia foi alualiziida às fronteiras da época. A reali-
dade é que envellte('eraill ral)iclaillcnte. No plano cla organização
do sal)er. enl virtude da revolução estai)cle('iclit RO conlle(intento
científico e te('nológi('o, ('u)os dinaitiisiiio e intensidade n:lo eraili
previsíveis ('olll nitidez RO l\rasil na dé(ada de 60. Há l)estante
COHSCRSO cle que as fronteiras depiii-r2tlllentais são, hoje, ('observad-
oras. Nas universidades ('oHI tradição de pesquisa e (om propor
[as avançít(las (le ensino, ol)serva se que RovoS programas "(le

ponta" vêíii atravess:indo estas parentes ou se realizando fora de
seus linliLes (núcleos, grupos, fortins, et('.). Mas tattil)éiil rla outra
cliniensào, a da organização cla políti('a :t('a(têiili('a, o deparranlen
ío envelhe('eu. Aqui, porque :l su})iliissào cla poliarquia depztrta
tilental tios interesses illaiores (t:i instituição universitária ce(leu
lugar a subnlissào 30s interesses (las (orporações la representa-
das, ein particular aos (la ('orporação (lo(ente. Entendo que o
pesado corporzttivisnlo sindi('al existente na universidade. Isole, é
l expressão poliri('ailleníe organizada (e, possivelmente. lá auto
noiiii7.ada ) desse ('orporarivistllo cleparranleníal

4.4. A ruptura do sinergismo
dos instrumentos

t

l)atít de 1965 a pliineira e, talvez. mais iínportaníe
de('isco política que zl('ilbou pol MOHtâi- a base de pesquisa

9. Guimarâes. R.- Aúonomia Universitária: Notas de Conjuntura. Instituto de Medicina Social. Estu
dos em Saúde Coletiva n9 1 , dezembro 1 992
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científiczi e te('nológi('a no Brasil. Trata-se do Parecer Re 977
clo Conselho Feder'al cle Educação, taíilt)éni Ganhe('leio pelo
nome de seu autor, o pior. Newron Su('upii'a. l)etinia o pare
('el (lue clevetiit ser tHontHClo um psique cle pos-gra(lu2ição no
Biasil. que este deveria estar iníiillatrlenre associado à atividãde
de de pesquisa e (lue as universidades (teveiiaiTI se] o suporte
institucional pata isso. Essa de('isco está na l)2tse das políti('as
clc C&T desenvol\i(tas durzinte roda a dé('lida de 70. Políticas
que pt'o('fitar li l assegutai :t está-eira relação cnti'c pesquisa e
pós-gi'actuação 2\través da cii2tçào ou reforço de instrumentos
que, de tTloclo independente l ias providos de gi'ande

siner-

gisiiio. patrocinaram o aumento da capacidade instalada
de pesquisa ( Funtec. FNt)CT, ptogtiiilla cle ;ipo}os insliru('to
naif da (:APÓS e auxílios do (:NP(l c cla l;APESP). fomentar-
em a adesão de estudantes aos programas de pós-gradu-
ação ( piogiiui12is cte bolsas cle esruclo cla C.â.PES, clo (:NPq e
(ta FAPESP) e criaram estímulos Rlnanceiros privativos
para os docentes com engajamento em pós'graduação e
pesquisa ( piogiaina cle l)algas (te f)esquis2i do CNPq, apoios
institu('zonais clo FNI)CT e a intioduç;\o cla decai('açào ex('lusa
vâ quc, ('ontot'file 1;1 tTtcn('ionei, nas universiclildes tedeiitis
('olneçou a ctesvirruzu se zl pairar (lc 1974)

(.)bseív2i(ILt clo ponto cle visa íl elos liil)OlilTÓlioS e ('tifSoS

de p(5s-gl'actuação, a (rlse que se ini(izi iá no úlíinlo ano da
década cle 70, itlanitesta se zttt'2ivés cla cliininuição clo afoita
cle re('ursos orlun(1os (.le alguns desses instiutt\ei'iras, eill p;ll
li('uliti do iltítis iiilpoit2tnlc' clcles clo ponto cle vistii [in;in('eito

o FNI)(:l. Estio priíi\eil'a anciã cla crise evolui aré i984, quan-
do sc esl)oça uilla I'e(upeiitçiio no itpolte cle ie('ursos que sc
esrencle até 1988 sair. no enrzlnro, :itingii os níveis ztl('ançados
ROS AROS 70. A partir cle 1(989, a crise volta a se aprotun(tar e sc
desenvolve ininLerrupraiileníe e (le silo(1o ('res('ente aíe os dias

(]ue (orreiil. A l)aríir de 1987, (Olllo parte cla illesilia ('onjunlura
que ensaiou a re(uf)oração do FNt)CT. passa a .se registrar unl
tuulenlo na oferta de l)olsas de estudo. edil ('onseqttên('ia da aru
alização clo proglallla na CAPAS c RO CNPq. o('orrida cnl 1(986

Ein cle(otiên(ia cle iiiorivos cle n21[uieza variada, o pío-

giitiila cle l)olsits cle está(.1o ten(le a I'i('ilr lllais piotegiclo (1os
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(OI'tes genetaliziLdos (te re('ursos, a pai'tií' de 1989. Por UM
lado, isso de('orreu de subi própria ar(luiTetur21 que, 20 contríl
rio dos demais prograillíis, se assenta cíil metas físicas indexa-
das aos níveis salas'tais dos clo('entes d is universidades fede
i'ais. e não edil metas finan('eiras. Poi' outro lado. essa prote
ç;lo relativa está r2uilbenl Feia('ionílda a "cultui'a" prevalente
na bufo('ra('ia tazendária. onde as despesas ('onl pessoal sào

mais presei'Fadas la('e ils cleinais despesas de custeio e estas
mais pieseivaclas do que lls despesas de investimento. Mas,
iléín desses motivos, que pocleríanlos ('haíiiar "objetivos", liá
tambértl, poi parte da buíoc'rUGia do Planejanlento e Fazenda.
unl olhar mais sinlp;lti('o às bolsas ?pú-d r/ís aos clen)2\is prog-
ramas, seja porque é mais fa('ili lente ('ompieenclido por esta
burocra(ia en) seus ol)jetivos e ielevân('ia. seja (e esta é unia
interpretação fran('ainenle niitli('cosa) porque t)oa parte de seus
mentbi-os foi usuária clo progiai la e. desse nloclo, expressa
por êle su;i grariclíio

Mas o que importa desfítcar é que a partir desse ÍDO
mento rompe-se uiH3 das f)iincipais ('nnclições que viabiliza-
íain as polííi('as cle C&T na dé(dela 2mteriot o sinergismo
dos instnlmentos ( pois instala se a disputa entre os piog12t
lhas na competição por iücutsos) e o equilíbrio no volume
dos recua'sos destinados a ztuiilentar/atualizat a ('opacidade
instalada de pesquisa e aqueles destinados a bolsas cle estudo,
estes l muito mais presel'/idos

4.5 A desigualdade perante a crise

I'o(le-se dizer ('oill segurança que nenhum grupo (te
pesquisa no país fl('ou iil)une li est;ts inconsistências de políti-
ca e ã ('i'ise. No entanto, cabe destacar que em virtude da
estabilidade (tos progianlas de auxílios e bolszts da F:APESP ao
longo do tempo, l)ent como dos rc('ursos internacionais que a
USP e a LINIC.â.A'lP recebeian1 30 final da década de 80, a
porção do sistema cle pós-graduação e pesquisa sediada em
São Paulo toi menos atingida clo que a do rüsto do país. Por
outro lado, os grx-tpos de pesquisa e cursos cle pós-graduação
sediados no Rio de Janeiro vêm sofrendo unl inlpa('to relativa
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mente maior, eni de(orrência de vários labores: edil primeiro lugar,
porque a nlaioriil da capacidade instalada de pesquisa e pós-gra
duação encontra se enl universidades federais lá sediadas e a cri
se do sistema universitário púl)li('o [eill seu epicentro nas institui-
ções federais; en] segtmdo lugar, porque a lllaioria dos institutos
de pesquisa do CNPq está no Rio cle .janeiro e estas instituições
vên} sendo duraillente atingidas, enl função da dia('uldade que
têiii ein disputar re('ursos coi]] outros progran]as no orçai]iento do
Conselho; e, enl ter('eira lugar, porque a FAPERI não ('onseguiu
firíilar-se colho uni órgão de fomento (onl ação pedi anente no
Estado do Rio cle.janeiro

Finalmente, eleve ser niencionaclo que a ('pise e a falta de
políticas para enfrenta-la vêiii tan)l)ém aumentando as desigual-
dades regionais, podendo-se dizer que não há em funciona-
mento, hoje, qualquer programa destinado ao fomento de
grupos emergentes, iiliportanres em reniios regionais, Dias ('onl
padrões de qualifi('ação ('ientífi('a mlativait )ente inferiores para coíll-
petir, segundo os critérios preclominanres baseados no iliérito

5 A especificidade das políticas
dosanos70

5.1. A Falência das Políticas de C&T dos
,A.nos 70

De um modo esquenlátl(.o, pode se apontar quatro "on-
das de (lloque" sucessivas, ao longo da década de 80, que foram
capazes de botar abaixo as políticas de C&T existentes até en
tão(lO)

A primeira onda foi o desequilíbrio nas contas do governo
de('orrente do segundo (baque do petróleo e da de('irão unilate
ral do Banco Central norte americano de aumentar as taxas de
juros no mercado internacional, na virada das décadas 70-80. Este

1 0. Guimarãeê, R. - Retomada clo fomento: voltar aos anos 70? Revista Ciência Hoje, vo1. 1 5, Ro â8
março de 1993, p.64
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falo fez COH que os recursos destinados ao fomento enl C&T cais
sem de maneira acentuada. Entre 1979 e 1984 a queda toi de

cerca de 65% no conjunto dos programas( 1 1)
A segunda onda decorreu clãs já mencionadas dificulda-

des, ao longo da década de 80, para o aporte de recursos oritmdos
dos organisillos multilaterais elii consequência do crescimento do
contencioso existente entre o Brasil e os credores externos.

A terceira onda envolveu o aproftmdamento da crise fis-
cal com a virtual falên('ia do Estado brasileiro e a decorrente rcs

Lrição de rücursos à disposição do sistema. Este foi um fenómeno
da virada elas dé('idas de 80 90 e a restrição de recursos teve sua
lustifi('ação facilitada pelo discurso neoliberal durante o governo
Collor

A quarta onda veH sendo a taml)énl já i)len('ionada crise
na principal base institucional de ('iência e tecnologia do país que
são as universidades públi('as. eiii parti('ralar o sistetna federal
Para esta crise contribui zl própria falên('ia do Estado, Rias também
determinantes estruturais, como o envellleciniento da reforma de
1968 eni vários aspectos e o mau encailiinhalilento do contencio-
so MEC-reitores-sindicatos, aflorado após a redeiilocraLização, em

i985, e não resolvidos a ('ontento

A possibilidade de villa i'eveisão (la longa conjuntura
depressiva - embora não llala urn laorizonte temporal definido
para isto - obriga-nos a refletir sobre o padrão que deverá
assumir UM2 futura reton)ada do crescimento do sistema de
ciência e tecnologia no Brasil. Para isso, parece me essencial
um olhai sobre as cara('terísti('as mais importantes das políti-
cas desenvolvidas nos anos 70 posto que, bem sucedidas que
foram, poderiam servir de paradigma para esta retomada(12)
Correndo o risco de uma sin)plificação excessiva, entendo que
as políticas de fomento nos AROS 70 responderam a urna du-
pla adequação, específica para o período e que, muito prova-
velmente, não terão condições de se repetir.

1 1 . Bielschowsky, R. - Situação do Apoio Flnancoira do Governo Federal à Pesquisa Rindamental no
Brasil. Rio de Janeiro, FINEF? 1 985, mimos.

12 . Guimarâos, R. - id., p.64
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5.2. A especiHtcidade no plano do método

No plano do método, as políticas de C&T dos anos 70
responderam\ a uma associação inusitada entre a centralização e o
autoritarismo do regime político vigente e o descortino e a com-
petência dos principais executores de suas políticas, em particular
de rosé Peludo Ferreiro. Entre outras indicações dessa forma cen-
tralizada de executar o foiiiento, destaca-se a ênfase quase abso-

luta em apenas tMI instrumento, que foi o FNDCT, criado ein 1969
e posto sob a gerência da FINEP en] t97t(t3.). O Fundo, entre
]970 e 1979, desembolsou ('crcâ de l-lS$ t,5 bilhões para aLividâ-

des de pesquisa e pós-graduação no país.

5.3 A especificidade no plano
dos objetivos

No plano dos objetivos, o modelo de forDento respon'
deu à verificação da existência de enormes lacunas temáticas

na pesquisa realizada no Brasil uis à-pís a atividade de pesqui-
sa desenvolvida nos países centrais. L)eve ser enfatizada ainda
a importante diferença cle escala (qualitativa e quantitativa-
mente) que nos separava daqueles países quanto à capacida-
de instalada de pesquisít e quanto âos recursos humanos dis-
poníveis. No entanto, neste aspecto, o objetivo das políticas
parecia ser apenas não permitir que a distância aumentasse,
dais do que Tentar reduzi-la, ou muito menos, elimina la. Cons-
cientemente, as políticas em curso procuraram completar o
parque científico e tecnológico, no sentido de ocupar aquelas
lacunas temáticas. fomentando o apare(-iinento e a ampliação
de grupos de pesquisa e, principalmente, de novos cursos de
pós-graduação (que, durante a clé('ada, foram cria-
dos à razão média de 85 ('urSOS a cada um de süus dez

iuu; H :nuHl$ ã :
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anos( 1 4». A ideia-força era trabalhar para que pudesse scr investi-
gado no Brasil tudo o que se investigava no mundo de então. Lrm
exemplo paradigmático desse esforço foi a subárea da Física da
Matéria Condensada, onde "-.Na década de 70, o número dc
pesquisadores-.se multiplicou no país, propiciando a cria-
ção de novos gínpos em várias regiões e a expansão daque-
les que já existiam. Não há dados muito precisos, mas sabe-
se que em 1969 o número dc doutores nesta área cra em
torno de 50-..Já em 1981, o levantamento realizado para o
documento Avaliação e Perspectivas do CNPq constatou a
existência de 300 doutores-. o que representa o crescimen-
to por um fatos 6 em 12 anos"( 1 5)

Este objetivo de contpletar o parque de C&T era, aliás,
bastante aparentado àquele perseguido pelos cxccutores do
processo de industi'ializaçào brasileiro, em parti('ular em sua
etapa de substituição de importações ( 16). Numa palavra, o
n)odeio de fomento dos anos 70 estabeleceu políticas de cara
ter centralizado e predominantemente extensivo, em oposi-
ção ao que poderia ter sido unia política intensiva, voltada
predominantemente para alguilias áreas ou temas seleciona-
dos, para UH fomento eín profundidade

5.4. A desatualização das políticas

A existência dessas duas características centrais das

políticas de fomento implementadas nos anos 70 coloca em
evidência as dificuldades de sua reiteração hoje ou Rum mo-
nleRto mais ou menos próximo de retomada do crescimento
do sistema. Em primeiro lugar, por razões políticas. Com a
conquista da democracia, a expressão dos interesses tornou
se mais nítida e variada, tanto no plano da comunidade cien-
tífica quanto no da burocracia, tornando muito improvável o

14. Durmam, E.R. e russo, D. - Pós-Graduação no Brasil: Problemas e Perspectivas. Brasilia,
julho de 1991 , mimeo

1 5. Sociedade Brasileira de Física. A Física na Próxima Década, S. Pauta, SBri Instituto de Física
da USF? 1990, 3 vais. parte 1 : Física da Matéria Condensada, pp. 3-4.

1 6. Trata-se, talvez, mais do que uma coincidência, pois os dois processos são parte do longo e
complexo proleto desenvolvimentista brasileiro que esgota-se também ao final da década do 70.

t
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sucüsso de uíH modelo que privilegie zlpenas um instruillento
ou urTIH agência. Mas além desse tipo de problema, a reine
ração daquelas políti('as se ;ttiguta pioblenlárica psique nào
fará sentido insistir null] movimento extensivo quando o pai
que já está, grosso modo, completo. Essa atiiiilaüva é difícil
de ser ('orllplovada, haja vista a inexistência de um sistema
de informação de base nacional para a pesquisa científi-
ca e tecnológica No entanto. un] olhar sobre o parque de
pós-graduação existente, ('om seus quitse 1 700 (-ursos de mes-
trado e doutorado e sobre sua clistlibuiçào por áreas e subáte
]s de ('onhe('imenso sugere que se o parque de pesquisa não
está ainda ('orlipleto, está muito perto disso

A atirnlação de que o paí(lue está prata('aniente COMI

pleto quer dizer apenas que a pesquisa realizada no país co
bre a quase totalidade dos setores e áreas de conheciirlento
existentes. I'orTanto. ela nada diz a respeito da quantidade e
qualidade dos ie('ursos humanos envolvidos, bem ('omo da
capacidade mztferial instalada, que certamente estilo aquém
das necessidades de uril país ('olll villa econoiiiia do rarnanho
da que teiTlos. A baixa participaçílo de artigos de ãulolüs bra-
sileiros nas bases cle dados disponíveis (cerca cle 0,4%) Gins
artigos Indexados no IST), beí ] colllo os índi('es que feia('io
nam re('ursos humanos envolvidos (-oili pesquisa científica e
tecnológica à população (menos que 2 poí cada 10.000 habi-
tantes) demonstram isso. cabalmente

É necessário enfatizar, tinalrnente, que uma clãs consc
qüências clo caráter extensivo e ('ente'alizado clo nosso made
lo de fomento foi a cle ter sigla pouco seletivo apesar de
quase sempre, terem sido observzidos critérios de mérito cien
lírico ou tecnológi('o nas ações cle fomento inlplenlenTadas

6.Pelolado daoferta:tópicos
para uma política

Não se trata de de alçar tltn prometo de políLicm dolo
tnento. Apenas, com base tla situação anual e llo "paradigrtta
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dos altos 70, apallçar ctlgutts traços gerais, alga na.s Littbms
ttteslt(zs (lhe poderão dcfitiir tlollas políticas, capazes de .fazer
cota (llle o sistetna dc (:õv'rpossa dar tlltt tios)(} sa.LLo.

6.1 O aumento da seletividade

o tl-ztço ill tis iii)poltaníe elas políti(as de foitlento parir
ns anOS 9o deve ser sua nlaioi seleriviclade face à experiência
cte duas dé('a(tas atrás. Isso cle('arte de vários fatal'es, externos
e internos zlo f)t(5prio sisteiita de (:&T. l)entre os primeiros,
Giesta('o li baixa visil)iliclade l)olíti('a clo tema ciên(ia e Le('no
logra no Biasil. que lá tttcncionci ;l('illla e do qual voltarei
tilais adiante. Aléii\ ctisso. ITlesrllo (utilptindo o requisito bási
co pzti';i ii I'etoiiiiiclít clo t'oiileilto, (lue' e :i i'e('oíllposiÇão elas

finanças na('ionais, ('oii] o ('onfrole clo pro('essa intla(ionálio
e 21 superaçzio clip l-e('c'suão e('onõllli('ít. na(la incli('zt que Tire
LHOS uma abunclânci2i de I'c('ursos pinta o selar ral qual existiu
HOS limos 70. Vale le('oI'clal que nesse )el'iodo. ern illguns árias.
o FNt)CT n;lo toi cap;tz de execuí ll o otç2tnlento, não por
t:lira cle l-ep:teses clo Tesouro, ('olllo tornou se ('oiiiuill ao final
dos lhos 80, lilás por falta cte f)iolc'tos que vit]esseií] a pena
apoiar. Nafta incli('a eni cle('oirên('ia da ('liso na e('onomia
mundial que esta disponibilidade de re(-uivos volte a existir
eil] qualquer' circunsrân(ia, seja n21 eventuitliclacle de uma saí-
da original de tipo neo-descnvolvin]entista, seja na de ocorrer
unl ajuste cle tipo liberal, HOS ti\ol(les ('hileno ou mexicano,
ou em qualqtiei tónnula inret-ttie(ti:liça entre as duas.

Mas a i-azão mais iinpoítanre a favor cle unia maior
seletividade no fomento a C&T oo Brasil dos LHOS 90 é interna
10 próprio sisteiilii. É a evidên('ia - nao ('olnprovada, é bem
verd2tde, inlls suspeitado - cle que o parque nacional de C&T
lá é UH parque completo, RO sentido de que já falam ocupa-
das piaticztnlente todas as áreas, subáreas e especialidades,
não fazendo qualquer sentido reiterar Duillâ política que per
siga UH objetivo de crescimento horizontal

AVALIAÇÃO E FOMENTO EM C&T NO BRASIL 35



Aumentar a seletividade significará priorizar, hierar
quizar e aumentam o rigor na escollla do que deve e nào deve
ser apoiado . Significará, fundaínentalnlente preocupar-se mais
com a qualidade dos produtos científicos e tecnológicos e
com suâ ('ompetitividade em termos internacionais. Significa
iá fomentar URI processo cle concentração na produção cien
tífi(a e tecnológica, apoiando fusões e, quando ne('essário, as
estimulando. Significará, por fim, menir se dos instrumentos
gerenciais necessários ao acompanhamento e ã avaliação de
uol sistema que necessitará, erii grau 111uito maior do que su3
história jamais Ihe exigiu, prestar contas à sociedade na dispu
ta por novos e maiores recursos. Haver'á inúmeros programas
e instrumentos capazes de expressar unia política de fomento
mais seletiva. Não cabe discuti los aqui e apenas para exem
plificar - e homenagear - menciono ulH programa que, quan
do foi proposto pela primeira vcz no Biasil ( 1977), ainda an
tes da crise, visava principalmente a estabilidade no financia
mento dos principais grupos de pesquisa. Refiro me ao Pro
grama de Entidades cle Pesquisa Asse('fadas, adaptação do
programa que foi UH] dos responsáveis pelo renascimento da
pesquisa científica e tecnológica francesa, através do CNRS

6-2. O compromisso entre
prioridade e liberdade

Unl outro elemento essen('ial pala a constituição de
políticas de fomento é a relação - tensa na maioria das o('a
piões entre a necessidade de deixar florescer a criatividade
dos pesquisadores e a irilpoitân('ia de hietalquizal temas, áre
as, etc., com a finalidade de atender aos objetivos e requeri-
mentos nacionais. É mais ou menos óbvio que a solução Giesta

equação passa por tHI ('omprolllisso entre as duas pelspe(li
vâs. Não se conhece qualquer país que tenha ('enquistado
relevância na área de C&T ignorando urna das duas partes
Por outro lado, o problema não é apenas nacional. Com o
avanço da crise económica em nível mx.mdial, desde o início
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elos anos 80, os iccursos destinados à pesquisa acadêmica
tornaram-se particularmente vulneráveis às críticas dos órgãos
fazendários, em particular pela dific\tldade de demonstrar com
clareza os benefícios só(io-econâtllicos advindos de sua utili-
zaçãoç 17 )

Para dis('unir este problema apoiar-rne ei no recente
do('uiHento( 18) produzido ('oMO pare de estudo destinado a
avaliar o sistema bí2isileiro de C&T. AÍ, o capítulo relativo às
finalidades do sisleina de C&T ini(.ia se afirmando; "Em oPosZ
çào ao deseYtuoLuimelLto da ciêttcia pela ciettcia, colho urna
at cidade de {rtLeresse mcLusi o dos cientistas, apresenta se tltna
tJi.são (a dos 'ütwotes) do selar de C&T ellquanto objeto de poli
/íc-ón pzió/ícaç. . . ". NTais aclianre, segue o texto; "Êrzrre/ari/o, (llé;.7'
ai-tida não Logrot{ ci atenção e o etLgajatnetLLo real da classe
política, apesar do destocatnen.to do âtnbüo político do sül.ema
para o Cota.grosso Naciottal Não obstattle, a aceitação da im-
porá?toa . .. dm aLitpidades de CfTT, dele? de de Ilha proposta
mais coTitlittcettte. por pane dos clctttist e da VLegociação de
lltn }louo cota.trato social do Estado com os mesmos, no sentido
de tlserí Los de.falo tto processo de desetitloLuitneltlo ecoít.étnico
e sacia/ do /)aü". O texto, pois, poleii]iza ('on] a comunidade
científica pretendendo: 1) que há unl contrato social do Esta-
do ('on] os cientistas; 2) que este está ('educo; 3) que o tema
C&T é despiesrigiado junto às instân('ias políticas devido à
falta de ull a proposta minis ('onvincente; 4) que a responsabi-
idade cle fniiilulá la é da coniuniclilde científica; 5) que essa

proposta, para ser anais convin('ente, deve estar ztrticulacla com
o processo cle desenvolvimento e('onõilli('o e social do país

Não ('al)e dis('unir aqui, pela clistân('ia do temi l central
classe trabalho. a iiiiportanre questão sociológica da existên('ia
de UHI contrato social estabelecido entre os ('ientistas e o Esta
do no Biasil. belil (oiilo (.le sua eventual caducidade. Não
posso deixai (te observar, no entanto. que seja qual for a
veiclade sobre ela, n:lo parece influir decisivamente, hoje en]

] 7. Irvine, J. et alia. - Investing in the Futuro: an internacional comparison of government funding
of academic and related research. Edward Esgar Publisher, Aldershot. 1 990, p. 3

1 8. Rocha Neto. 1. et. alia. - Estudos Analíticos de C&T no Brasil - PNDU/BID/MCT. NPCT, CEASM/
UnB. 1 993. mimos. 1 41 pp
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dize no Biasil. na tHHiol ou menor a('eitaçito polític2t da quem
[ão cienríti('a e te('nológica. Restam, pois, os pontos assinada
dos Cora os HÚHleros 3, 4 e 5. acima

E ('erro que não llá unia proposta consistente de políLI(a
de (:&T, como se VCHI tentando mostrar 30 longo deste trabalho.
No entanto, llilveria iilorivos para ('oilleiilorar se as dia('uldades
de inserção do íeíila C&T na agencia políTI('a, enl particular no
linlbito do Congro.sso, fossem apenas - ou nlesiilo prin('ipaliilente

decorrentes cla falta de unia proposta. Re('eio que o prol)lenta
seja l)asrante dais coiitplexo e que tenlla eii) sua l)ase (Irias quis
iões. .\ pril]ieira, de ('aráter (onjuntural, iá itlen('ionada ell} outro
l)anta do Texto. diz respeito à gravidade da ('riso por que passa o
pais e o de('orrenre "en(urlarliento" (lo llorizonre poliu('o (la pop-
ulação e de seus representantes. Eiii outras palavras. a ('onfor
mação cla agenda })oliri('it é, edil l)oa parte, cle('nrrenle (los llori
zonres políri('os quc possam ser vislurl)l)rados pelo povo e pelos
políti(os sendo precloiilinante, na ('onjunlura dual, a visão do ('ur
íssitTlo prazo. Neste terreno, o itett] (]&T possui grandes dificulda-
des para geriilinitr. eill cle'(orren('la (le seus llorizonte.s estarem
seillpre situílclos DO iiledio e longo prazos. /\ outra queslao que
('olítl)orzt para :ls clifi('ttlcl;ides (le il('eir:tção (lo :t.s.surito CétT no

Congresso é cle ('arárer iiiais cslrurural e (liz respeito à própria
('oiilPosiçíto [erritorliil (lit re})resentílçlto no (:ongrcsso. Seio) :i inte-

nção de aprolun(lar aqui o tema poi extenso, cunlplexo c
deslo('ado ci0 assunto clo sexto - ol)servo apenas que esta (lia(ul
da(le (0111 C&T acoiilpanlla lls clili(ul(la(le.s vividzts l)or outros le
Rias ('ulo interesse é illaior nas regioes i)leis inclustrlzilizadas do
país, algumas delas s\tb representadas no allll)ilo clo Legislativo
Federal

To(tava;t, ainda que ní\o se acredite que a existên('ia de
uma boa proposta (te políti('as de (:&T pudesse pe/".se iesolvet-
ii questão do prestígio polírl('o (lo ieíila, cnTenclo que deva-
mos perseguir ui lii l)oâ piopost i, esforço. aliás, no qual este
Lraballlo tainbéiil procura se inseria. (.)narro iio (iitbzllllo cio
NPCT/IJnB, é clãs('utí\el sc ('211)c à ('otttunicl21cle ('ientíti('a. ('on

foinlc sugerido, a toililulaçiio (la proposta e colllo liça irnp-
lí('ilo - a iesponsabiliclade pela sua ausência. Neste piiili('ul-
ai, volto à questão da opç:to enrle ;l lil)ercl2ide de ('íiaç;lo elos
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pesquisadores e a ne('essidade clo esrabelecir)lento de pt'iori-
cliides na('ionitis. Se a solução Giesta disputa está, ('onio pare
ce. na construção cle Lml estatuto cle ('olnprornisso, não cabe
centralnlente à ('onluniclade (ienTítica a tai'efa cle formular a
polÍti(-a e, Muito menos, a responsabilidade por sua inexistên-
cia. Ao ('ontrário, elas perten('edil aos planejadores, assesso-
res, té('nacos do Exe('utivo e Legislativo, subordinados às
instâncias políticas de onde devem emanar as orienta-
ções gerais tendo, naturalmente, a colaboração da comu-
nidade científica. Em resumo, parece ('laí'o que as políticas
de C&T sito parte das políti('as pút)li('as e que, portanto, su
l)orctinanl-se Hos ol)lesivos e prior'idades nacionais. Por outro
lado, pare('e ]iie que villa corret3 lo(alização das partes dais de
perra interessadas - instân('ias políTI('as clo Exe('utivo e Legislativo,
l)uro(bacias envolvidas e ('oiiiunidacle ('ientífica e le('nológica

pode contril)uir para o nas('illlento de propostas políticas fetais

('onsistentes e, o que é ainda mais importante. illais legítimas aos
olllos (la popular':io e (le seus representantes.

6.3- O reforço nas atividades de
coordenação e integração

Colho uín LllTiiHO traço esscTn('ial elas políticas cle fo

iiienio para a clé(-acta de 90. é pie('iso nlenc'ionar a necessida
(tc cle unia l-zt(li('al iiluclança na intensiclacle e qualldacle das
:iri\idades de (oordenação levadas a cabo pelo lvlinistét-io da
(:iência e Te('nologia, quem no sentido horizontal - corri outros
ílinisíérios e (3lgãos clo governo inleiessados en) C&T - quer
RO verti('2il (oiil os estágios e, evenru;tlinente. íilunicípios

A ('oordeniição boi'izontal (lo MCT reli) sido pesada

illente ot)st2(l3 pela "('ultura teuclal" existente níl adít\inistra
ç:lo feclel-al. Esta "('ultui2" possui enll-e suas legnts a de vala
i'izai at)solutaillente ils aTlviclades verti('ais eln (tetriinenro das

lções horizontais que exiiiuil (.olal)oraç;lo. íllesíiio que o ter
ACHO (lestas açoes sel:t, poi subi n211uieza. ('orllpaiTido enfie
v;liios iiiinisréiios,(oti)o e o('liso cle(:&T.(?uan(lo a('olabo
iaç;lo é inevitável, a i'efta é l)ítixal o nível da t'epresentação
HOS t(}runs onde se desenl-olaiil, pala (lue n tela ou pouco se
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possa decidir e, no limite, quando a necessidade de decidir é
incontornável, menciona-se o caráter consultivo dos fóruns. o
que desobriga a agir conforme o que foi decidido. Grosso
modo, é dessa doença que têíTI padecido as sucessivas ver
iões do Conse[ho de Ciência e Tecno]ogia que, desde ] 985.
ainda não se consolidou(19)

Não será fácil mudar esses comportamentos, ruas ache
dito que, em primeiro lugar, será necessário aumentam o tânus
da vontade política envolvida na atuação no Conselho. Um
regirllento que não permita a representação en] nível abaixo
cle Secretário-Exe('utivo, a presença ('instante cto titular do
MCT em suas reuniões e, principalmente, a açào política no
sentido de fazer cuílipíii suas resoluções, senlpie que possí
vel com o envolvimento do Presidente cla Repúbli('a. Ein ou
tra direçào, convém reavaliar' e clãs('uth a composição do Con
velho, que nas duas versões apresentadas, desde 1985, contou
com um nomeio bastante grande de ministérios lá representa
dos. O exame do quadro de Fec\lisos da IJnlào para Ciên('ia e
Tecnologia, mosto'a que se há, pot UH] lado, ur]] grande núnle
ro de ministérios e órgãos que despendem algum decurso com
C&T, por outro mostra talnl)éíil que há urrla giancle con('en
oração de icculsos eíii apenas três ministérios. Os claclos para
1991 são: MCT - 44,5%; Ministério da Abri('altura - 19,7(Ho: Mi
nistério da Edu('ação - 12,9'n; outros rilinisrérios e orgàos de

governo - 22,9%(20). O entendimento entre os três, que pane
ce muito rnaís fâ(cível do que urT] 2tcordo entre oito ou dez
ministérios (-om suas circunstâncias e vaidades. faria (om que
o MCT passasse de seus menos de 50% Faia coordenar a util-
ização de quase 80% dos rc('ursos federais utilizados en] C&T

A outra clhilensào iriipoít2tnte (las ativiclacles cle coo]

denaçào diz respeito ao papel clo MCT na integração entre os
órgãos estaduais cle fornenro à C&T, ('riachos por todo o país a
partir dos estíiiiulos dados ao selar pela (:onstituiçào de 1988
em particular a admissão cle vinculação de íe('ellas para essa

19. Jçlteriormento e até 1974. havia um Conselho Deliberativo no âmbito do CNPq, em relação ao
qual a comunidade científica possui até hoje grande apreço. No entanto, sua atuaçào restringia-se
praticamente ao Conselho, não possuindo tarefas de coordenação geral do sistema.

20. Brisolla, S.N. - op. cit., gráfico ll , p.26.
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finalidade. Como toi observztdo en] ('apítulo anterior- (lesse
trabalho, a realidade elas 2idministi2tções desses órgãos vem se
revelando ('ornplicada e, na maioria dos casos, muito afastada
dos píojetos originais. No entanto, não é inteiramente despre
zível a participação clãs FAPs no esforço nacional de C&T. Em
1992, folHtD efetivanleníe repassados US$ 83 milhões que
c;terl] para LISA 22 lililllões se retirarmos a FAPESP(21). Estes
núilleros sào da inesina Oldetn de grandeza do que os derem
bolsâdos pelos prograrTlas cle fomento fecteral (exceto bolsas)
na atualidade. Uma das a(fiações possíveis do MCT é a de usar
] ('apa('id2ide de pressão do governo federal para coHvenccr
os goveinaclotes 21 ('unlprir os dispositivos legais e a dar minis
atenção e re('ui'sos às suas FAPs. Na vei'clade. a única atividade
visível de coordenação vclTI sendo as reunia)es do Fórum cle
Seca-etários Estaduais de ('&T, ('ralos resultados nào são bri-

lllantes. [)as v;íl'ias possibi]idades c]e atuação do MCT ]Lmto ao
sistema estadual, desta('aíll se os prograrllas cle financiamento
en] parceria (alga na qual rêtil llavi(lo ini('cativas esparsas) e,
ptin('ipalmente, o ('iedenciamento (le algumas FAPs selecio-
nadas (oiilo agentes técnicos e financeiros elas agên('ias do
MCT pata 2ilguns programas, taml)éi]] sele('ionados. Mesmo
sem re('ursos cliretariiente envolvidos, esta iniciativa teria a
fa('uldacle de aliviou parte cl2i carga buioci'ética ('om a qual as
agências federais estão, habirualnlente. envolvidas

7-Pelolado da(lemlanda:tópicos
para uma política

A bctse {tlsEiLttciotlal .filtidamental da anuidade cierttí
Hca e lectlológica no Bra.sil é o scí s slelna de ltl }ersidades
públicas e }tão têrtt cortslstêncía os argutnetttos que, uolLa e
tlleia, st gerei a.ILelar eslcl bclse, deslocando a. por e)cel'mpla,

para uttt sisletna não utl{.l)crsí.bário dc ttsl lutos de pes(ltlisa,
tios moldes dos s sLctttms ci.lcttlao ou japolt.ês. o rtlodelo brasilei2-

1. FAP's: USS 82.3 milhões, em 1 992. Jornal da Ciência Hoje. n969. 27/2/1 993, p. 2
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ro .fo{ itlspl-lado nllttta d(zs }ttci s bettt sltcedidas mcperiêtlcias
cietilífic(n e lectiológ{.cas deste sécltlo (lllc sào as Researcb
Uniuersities ttorle attletlcattcis e ctltctido (late dcue scr reine

I'CICIO. NH C-tIt(ItItO. CI Ct'ISC' }IO S SIt'))'L(,I IIltIIletS páTIO pItbL{Co T)eltt

mssumitldo lcl.] ].ttLeltsidctdc' (lttc tido é rezo(]!)el t)cttsar políLi-ca,s
cotisistet ttcs de.fottte} lto ã (;&Tst ttu pr(!ft utdcus tnedidas de ajtute
c'ttl sele sltbsíraio tlstitttc{.ott{.{l

7.1. O engessaniento da
universidade pública

l)escoe o final caos anOS 6o. uirlzi tias ('ant('reiísti(-as iir}
})ollzinlcs (lo cl('sc nvol\.ilil(.'nTo institu(loniil do sisteiiia ptit)lig-
o cle cilsino supe iioi íao Bt=isil. foi li (lcs('er)lc ('oravergen('i2t

nil i'c-ítlidaclt' ou ('oll)o (lesclo l)olítlco - l)atít um úni('o foi
rllitto (lc' univcrsiclíiclc on(lc se cstiil)elc(crizt zi "iin(listo('ial)ili
cl2tcl(' clo c'nsino. pes(luiszt c' cxl( ias;lo". l;ss;t plzttíilolilizt itingicl
seu iil;lxiiilo f)I'c.stígio f)olíli(o flui 2intc' os tias)2tlllos (onslit uin
[c's clc- 1(,)88. (lut? it]('o]porou :] lo]ii]uliiç':to eii] st'u] [cxlo. (:cr
i;ttt[c'ntei ritiitos l;ttotes (oi]('o]]\?];]]i] pzii:t o SLt('essa bless;t(on
liguriiç';to (' ia:io (2tl)et-i;t il('st(.' Itltl)illllo ulilll (lis(-ttssão cle' tact-
os (-l(-s. xq210 se' po(l(-. rlo c'iltzitlto. (lcix;il cle lll(.ia('lonili uni
clcles. illuilo ligado ii l)r(bl)i-i;t ;ttiviclztclc dc )cs(luisit c it políli
('zi cle (,&T (los 2ilaos 70. ('olll o sc'u ('=tí':tt('i' cxtc'llstvo. Ti'zitii se?

clo ('oiast;inlc ltuittt'talo clo l)l-c-st tRIo cl l l)os giztclLi2tç':to. cxf)it'.s
se I'tttncl2iii)ctltiiliilc'iaít- pel2i iitiiiol- (lisa)oilil)ili(l;t(lc- (lc- ic('ul'sos
liil:iil(cimos (]uc'. (!tii;lillc' ll clé(licl2t clc- 7o. 1ot21ii) (Itsritl)ui(ios
pcl;ls :igên('ias leclciais elos clc}) u-l2tiil(.'Rios (]uc' possuiaiil pós

gi';i(luitç.':to ou qu(' clc'sc liivitiii iltslllllí-lzt. Mcsiilo lall clc('2iclll
seguinte'. (lu;lnclo o voluiiit' clc' tc('ursos cliiilinuiu íi)uno. a
piioíid21(tc loi seiilf)rc a clc' apoi2tr a l)c's(luisa (luilnclo a('opl2i
cla zl plogiaii12is dc l)(is gl-itduaçao. Aléirl cLisso. eiziln le('lisos
('ulít ol)tens:~lo vazio ctc'tllitia(.lítv;i ll:ili)it(.-s l)tifo('i:lti(o.s cl:i iilítg
i'iil u(le (los iae('('ssarlos íi Itl)c'i'ziç';\o Gins ie('ursos Olç2LITlentárlos

e ( ula utiliziiç'zto cl;i ti)unto ll)ais llc'xívc-l lls.szt c'xpc'iiên('ia clc
clc('itcl;i c lilc'l;l, llittttt':ilitlt-tais'. I't'z ('otTI (lu(' to(1os desc'litssc'iit
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ilustai se HO silo(leio que, aos olhos tios cliiigenres univelsitá
I'ios c cta coillunidade ('ienlíti('a, elli uilla garztntia (te rnelllores
condições (le opeiaçíio. (:oiil isto. c.stzil)ele('eu se o paiacligina
cla -inclisso('ial)lliclade" entre ensino c' f)es(guisa. Ao sindi('ans
iria univeisitílíio, edil (lesenvolviiilenlo HO longo cla cté('ada cte

80 e, talvez. inspilitclo f)oi senriinentos de solidarieclacle se('i
:ll. (ouse :lf)('nits :l(ies('el ;lo iiio(leio a ('aregoriii "extensão

Seja colHO lot, o lato é (4ue zi realicla(.le ztíuitl dos sislc
iillis utttvclsttâllo.s pul)Iscos, tccler2il e csrilclu:tl, f)neve ztpeilas
ulil tipo-idc2tl cle insíituiçào. que [)ul-hairi (']laiila de univeísi
(jade íliulrilun('tonal(22), c que isso estiitlula uma ii'lealista
rentiltiv2i cle [ol-nzit o sisrc']i12i l]o]]]ogeneo pelo (lue possui (te

mais desenvolvido. [)elo seu tÕf)o. /\ Tentativa é hiealista poí
quc n:io ll;tvei;l ie(lisos tin;in(-oitos c lluiniinos disponíveis
pífia isso. nuiiia ('onjuntui'a onclc o hll;(: lá (oiltproinete mais
cle 80oHn clc' seu orç21111c11to (SENllSu e (:APES. rc('ursos (lo Te

souto) covil o sisteiil:l (le univeisidacles federais. Enl oposiç;to
l esr:i siluitç;io, (levei-izt st?r f)lof)osr l lilllil poliu('zl (lttc esllrilLll-
iisse :l diteien('iaç':io Lias Inst ituiç'ocs útil)li('as cle ensino supe
íioi (le iiioclo :i (lue :tlguillzis tive'ssc'iil (oii)o pico('upziçito (en

[l-itl a cle toií112ti piotissionais l)ztr ] o iitci'(2tclo clc trtl) tll]o cle
ie-l(-c'ito gííiu. :ilguiit is otttr;is l loriilílç;lo cle- té(íli('os (le nível
suf)elioi. ouliíls st'riíliii lnsltluiçoes clc' f)cs(4uts21 c' ;issllll pol

(diante. Llin ilspe('to [undaiiiental pzli2t essa a]telnariv2i é que

llli pi';iri('a. ttzlo .sci';L suf'i('ic'lltc' ulll:i l)ollli(';l cle v2ilol'iz;lÇzlo (líts
itividactes cle pcsqliisa e p(5s gtítcluaçito, cleixanclo na ('grego
i'ia "outros" as instituir'ões ('olTI as actuais l;inaliclactcs coiiio,
de iiloclo iiilplí('ilo. toi toiro no mass tolo

7.2. A organização acadêínico-administrativa

O tloi-e.s('iiilenío da arividade de pesquisa exige villa
cstlululil adn)inisti-;ltiv;l (luc pcliriiia ({uc os pesquisadores c

telhas (lc investígiiçào sc otganizcin ('oill exlicilla lil)cidade e
22. Cabe ressaltar que esse tipo-ideal tem o apoio dos dirigentes universitários, de todos os cleros e
dossindicatos
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flexibilidade, eiii pzuti('ulai HuiH tempo em que o conheci-
mento científi('o e tecnológi('n VCÍH se reorclenando com rapi-
dez e profundidade. Este teordenainenío íeflete-se tantbern
nas aíividades de ensino que, cada vez lllais, estão a exigir
essas estruTutils mais flexíveis. Nesse sentido, evi(ten('ia-se há
algum tempo que os depaitameníos universitários não vêtn
cumprindo essa funç;\o ('onl proa('iênci;\. Além disso. as n\a-
nitestações de corporativismo exzt('el'bacio, ('ada vcz mais ('o
muns e danosas aos objetivos universitários, via de regra têm
lá seu nascedouio. A principal demonstiaçàn da disttmciona-
lidade dos departamentos no papel de ex('lesivos organizado-
res acadêinicos e adíninisii-;uivos cl2i vice;t universitária, é o
crescente número de está'utul-as extíít e supra-deparíamentais
que foram criíidas nos últiíilos 21HOS nas prin('ipais universicla
des do país, boa paire delas ('oin visa ts à iiielllor organização
dais arividades de pesquisa e ensino

Nào será lealista, pela turbulên(ia que causaria na vicia
universitária, a proposta de unia refonlK que extinguisse os cle
partaiiientos. No entanto, e seguro que, no nlíninlo, uma atenua-
ção de sua presença na estrutura das universiclacles virá a facilitar
l ilnpleinentação de RovaS polÍti('21s cte fonienro à (:&T.

7.3 A autonomia univet'sitãria

Embol-a seja 2tnriga ieivincli('Lição dos estuclanres e, mais
íe('enteliiente. clo rlioviillento do('ente. a auíononlia universo
T:laia somente Toi-nou-se (lisposirivo (onstitucion2tl ein 1988
Vinte LHOS antes toi iilen('tomada na l,ei 5540 de 28 cle HovCM
t)lo de 1968. A raiz (la reivinclicaç1lo pal'ece esrzlr ligada il
instabilidade política existente RO país club, na ausên('ia da
autonomia. rendem'ia zi insrabilizai taillbéill a llniversid21de,

pieludi(-2tnclo suas ariviclades. Poi outro lado - e talvez o mais
impor12inte do ponto de vista píáti(o a relação llabitualinen
te tensa entre a univeísidacle e os su('cssivos regimes de força
desenvolveraíil a icléia cle que a autonomia pudesse pieservai
:l instituição dos ataques extel'nos.
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Se. l]isroii('2uneníe, as ]-azões dzt autonomia foram po-
líticas, hoje, su;t invocação é predoíninantenlente e('onõmico-
financeiia. A :\dual vaga autonoiilista crcsceu à medida que se
aprofundou a ('riso do financiamento às Llniversiclades, ao longo
dos anos 80. A experiência de autonomia das [íês Llniversida-
des paulistas, sen;lo a úni('a, ('ertaiilente a mais bem sucedida,
clecoíieu de uíH2 ('pise, em 1 989, ('ula 2tgendit tinha corno ponto
pi'incipal uiHâ teivindicaçào salarial

Os ('oiitentários a('iria nào devem sel interpretados
colho releio'ão à ideia da aurononlia. Pelo ('ontrãrio. é ampla
rllente salutar a existên('ia de mecanismos que possam dar
estabilidade a esta instituição que, no Biasil, ademais de pa
[to('mar a fon] anão dos quadi-os qualiticaclos cle que o país
pre(-isa, é também responsável pela maioria do conhecirilento
científico e Te('nológi('o que piocluziinos. Não seja poi outro
motivo, é preciso respeitam a longevidade desta derilanda que,
se não fosse essen('ialniente corretii, não teria sobrevivido tanto

[ernpo. No entanto, estai de a('ardo com a autonomia não
impede de poleiilizar CoIH alguiiias iníetpreíações que Ihe têm
sido dadzts. Enl parti('ralar com villa interpretação bastante co
inunl, (-alcad21 numa visão ituíárquica e movida pelo desejo de
garantir, jurídico-burocraticzinleníe, a su3 fatia de recursos, em
('onjtmturas de aií'ecaclação de('linante

É preciso, portanto, ('onstiuil uma outra visão da au-
tonomia, distante daquela que a pensa apenas coMO UH]3 do-
taçiio mensal a cada Llniveisiclacle pública, cle pi'eterên('ia vin
('ulada a algum a fonte cle ieceit2t e ein ('ulo detalhanlento eni
itens de despesa não intertiranl autor-idades extei'nas. A con
quisto da autonomia que não é inevitável será um processo
longo e coillplexo,onde o logo políti(-o deverá envolver, além
das próprias universidades ( e suas ('ir(.unstâncias), os Legisla

uivos e Executivos (segundo cada sub-sistema Lmiversitário.) e
o público, piincipalnlente atnivés cle opinião formada pela
nlídia. AJénl disso, para que seja eficiente, o processo pressu
põe um conjunto de ações internas cuja prin('epal resultante
deverá scr unlzi coiieção de rota edil diteção à melhoria da
qualidade dos produtos que oferece à sociedade. Mais ainda
dada a heterogeneidade do sistema universitário, nele não
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pocleiá haver isonolnia, isto é, llilveíá univeí'sicl2icles (]ue sc
:iutonolllizal-ão ii)iiis riif)icl2nllenre. outras iii iis lentaiiienre e
r;tlvez, algumas que nào ('onseguirào itingii os íequisiios nlín-
inlos parzt que se institu2t nelas zi auronoiilia. E, finaliilenLe
('onsideíanclo que, HO 14lasil, a velo('ld21de ('oM que se ('onsti

tuenl piirileiios e terceii'os tilunctos HO interior cle ('acta uni-
vei-sicl;lcie é niaiol do que il que cais('tiiilin2t univetsiclades en
trc si, não set-i2i ousitdi;t f)ensal a autonolilia estabelecida sele
[ivall)ente, segundo ;] pelfon1121n('c' alc2tnçacl2t por uin regi alento

determinado da universidade. l)esse quc pensada elli (errllos
cle aplopliaçito de ('ustos e av2tllaçíio cla quali(.jade do produt-
o, a ideia é aillplaiitente ta('tívcl. Não Hos esqueÇ:finos que a
p2ulii dos ítnos 70, zl arividacle cle pes(guisa nas univeisidacles
foi granclenlente auinentacla pelo apoio. enl parti(ulai arrztvés
os íe'('uivos clo ITNI)CT, Hos depzlitatlieníos, giupns cle pesque
sa, piognti]]:ts cle pos-gn](luítç;to. et('. que (lei ]]onstrassei i] ('o] ]]

pelênciii n;i })ioposiç:íto e exe(uçao cle piolelos. Este apoio.
apesar cle ditigicio a urlul tlaçito cla univelsida(.le, ci21 conlrat l
do insrit u('ioniiltiletnte. Da mesma forma, com base na comp-
etência nas atividades de ensino e pesquisa, demons-
trada através de mecanismos idóneos de avaliação, o fi-
nanciamento global das univeí'sidades poderia seguir um
modelo similar, conferindo flexibilidade e apontando re-
cursos diferencialmente, segundo a performance alcan-
çada

t
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OSMECANISMOSDEAVALIAÇAOEM
CIÊNCIA E TECNOLOGIA NO BRASIL(*)

E cbegatldo se a ele os {!iscípuios, disserant-the: l)nr que razão lhes .faias
(a{) Í)OIK)) l)OI' )leio d.e l)(ii'at)aias? ll ele. I'esp{)tlcletido, disse-lhes: Por(i4e a
nós é cotlcedid,o cotlbecet' os tttistét'Íos do t'eitto dos céus, Dias a eles ttão
l.bes é concedido. Pot'que ao que tettt lbe set'á {!ado (atttcia 7}tais), e tet'á elti

a )utid,alicia; Dias ao (lue ttão tettt, {ité o que teta lbe set'á tit"ado..."
{)a })a)'á+)oia do Senti( adot- {&tat«4s. l.{)

1.Introdução

O o1)jelivo deste [i;tl)2tlllo é cle s('tcvc] e dis(ufii as prin
cipais experiências cle avaliaçltn cm (:&T no Brztsil. l)ein ('oiilo
seus('oncli('sonantes institu('ionilis

(:oii)o n:l tit:pior píirtc (los lugítres e (líts oporruniclacles.
IS aílvidades de avaliação eiii C&T RO 13rasil são. de modo geral,

realizztclas para orient ir o pro('osso cle tottiacla de cle('irão (luanLo
io finan('iainenio de pro)ecos cle pesquisa. e]]] progntina.s iníra
ou Inler agên('ias. Conforme se verá ttiais adiante, ít experiência
l)rasileira de avaliaçílo (to sisteli)a de ('iên('ia e tecnologia ('olll
ot)jetivos de planejaíilenro dc tt\ais longo prazo é irregular e hein
dais po[)re, enl])ora ]iiill])éil) existente'

I'êrn sido bastante clãs('unidas as toirllits pou('o rácio
naif de 21lo('ação (le t-e('ursos no âíill)ito cle nossas políti(as
públicas. edil parti('ulaí- (filas não ex('lu.sivalllenre) as políri('as
se('tais. Valle Silvo( 23). observa que "...('esses,)...prcig/anzóK de

itLteTI'ertção soca-al são geralmct lc cclracler lados por gra+ides

(* ) Texto elaborado por encomenda do Banco Interamericano de Desenvolvimento. Os conceitos
emitidos são de exclusiva responsabilidade do autor.

23. Valle Salva, Nelson - A Situação Social ao f:im da "Década Perdida", in IUPERJ, O Estado Sacia
da Nação: Um Balanço dos Anos Recentes. Cadernos de Conjuntura n' 47. dezembro de 1 991 , p. l
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burocracias, bmicatneti,Le estabelecidas pclra con.trote do d{
reciortúttnettto dos rectlrsos à população al.t,o, que consomem
proporções eletJadms dos orçatnettlos desses tnestnos programa.s,
relatit,ame te poucos recursos atcançattdo no .fita a poPt+Lü
çàn amuo. Isso sertt .falar ll.a delicada questão da apropr'cação
.frauduletüa de rectlvsos públicos, que ylo Brasa.l em geral e a
área de assistência social em panict+tar, parece ati7Lgir um ?liDeI
eteuado, embora de mago. .tt de desconhecida

Este trabalho assume a hipótese de que, do ('ontrário
de outros segmentos das políticas públicas. a experiência bra
fileira na alocução de recursos para C&T é essen('ialinente
meritocrática e apresenta uin grau relativamente baixo de des
perdi('io de recursos, seja pelo excesso de burocracia, seja por
coirupçào sirilples. A discussão do ('aráter mento('rácico do
sisterlla será I'ealizada iiiais adiante e a questão do baixo des
perdi(-io t'equer uma dupla qualificação

Em primeiro lugar, ('al)e es('late('er que nos referirmos
Is instituições que são as sedes dos píin('ipais pro('essas âvâ
nativos en] C&T no país, a sabei: o Conselho Na('tonal de
Desenvolvirilento Científi(-o e Te('nológico (CNPq) e a Final
ciadora de Estudos e Plojetos ( F'INEP), vinculados ao Minisíé
rio da Ciência e Tecnologia; a Fundação CAPES, vinculada ao
Ministério da Educação; o Programa (le Apoio ao l)esenvolviH-
lento Científico e Tecnológico ( PADCT), ('ootdenado pelas
três agências citadas e super'/isionado pelo Banco h'ltmdial
que o finan('ia par('ialnlente; e, tinalínente, a Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, vin('ulada ao
governo daquele estado. É difí('il aquilatar COH precisão qual
o peso da particip2tção das entidades federais no desembolso
de recursos do orçamento da união pat-a C&T(24). A elabora
ção desse orçamento possuí critérios vaia:lveis do ponto de
vista da série históri('a e, prin('ipalnlente, (.ostunlanl ser incluí-
das erl] sua ('onlposiçào despesas sol)re as quais não há qual-
quer segurança de que sejam efetivamente clo ('anlpo de C&T
Por outro lado, o próprio orçairlento da união costuma ter suâ
composição alterada. Por exemplo, em 1986 passou a incor

24. Brlsolla, S.N. lop. cit.) estima, para o ano de 1 991 , que CNPq, FI NEF? FNDCT e PADCT realiza
ram cerca de 30% das despesas globais da União para C&T.
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polar itens como as operaçC)es de ('rédito do Banco do Brasil,
o tefinanciarnento da dívida externa, o serviço das dívidas
interna e externa não Mobiliário e os en('argos da dívida
mobiliário( 25). [)aí resultou que a medida do esforço nacional
para C&T passou a ser subestimada, ('om a diminuição da
proporção da parcela dedo('ada à C&T no orçamento. Schwartzm-
an (26). examinando os OlçalTlentos de C&T entre 1980 e
1983. obsewa variações de llS$ 351 milhões ern 80 para l-JS$

S62 nlilliões enl 82 e para nlitis de US$ ] bilhão em 83, au-
mentos cuja responsabilidade é de unia rubrica intitulada "ati
vidades ('ientíficas e técnicas ('onelatas", mais especificamente
significando a inclusão elos gastos clo programa nuclear brasa
loiro no orçarTlento federal (te (:&T. Cabe ressaltar que neste

período o país vivia os efeitos do ajuste e('onõmico decorren-
te do aumento tmilateial dos iui'ns DO mercado internacional
pt'ornovido pelos Estágios t tniclos e todos aqueles efetivamen-
te envolvidos em atividacles de C&T sabem que esta época
foi vivida em Ideia a grande escassez de recursos. Mais recen
temente. os dados contidos nuM relatório da Comissão de
C&T. Comum('ação e Infonnática da Câmara dos Deputados
( 27), MOStr2nl que, entre 198 1 e 1989, retirando se a parti('ipa-
ção do CNPq, CAPES, FINEP, FNDCT. instituições federais de
ensino superior e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope
cuária ( EMBRAPA), restam na tx-ibrica "outras agências" entre
37 e S5% dos ic('ursos da tmião para C&T. Analisadas por esse
prisma, as agências tradicionais respondem por ('erga de 40%
do orçameruo federal de C&T, (-olrespondentes a cerca de
US$ 520 milhões anuais médios entre 198] e 1990 e a Fapesp
movimenta anualmente urna dotação conespondente a 2% da
receita tributária do Estado de São Paulo (cerca de US$ 70

milhões. en] 1990. e IJS$ 54 milllões em 1991, sendo a dimi-
nuição de(oriente da qt-leda da arrecadação fiscal vinculada à

25. Conselho Nacional do Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Superintendência de Planejamonto.
Coordenação de Orçamento e Estatística. Ciência e Tecnologia; orçamento da União - 1 989, p.9.

26. Schwartzman. Simon - Desempenho das unidades de pesquisa: ponto para as universidades - Revista
Brasileira de Tecnologia. Bra$íila, Y. 1 6 l21, mar/abr 1985, p.54

27 Relatório da Comissão de Ciência, Tecnologia, Comunicação 8 Informática da Câmara dos Deputados,
in Jomal da Ciência Hoje/Documento, Rio de'Janeiro, 23 di maio do 1 991 , p.2. .

t
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tecessào e('onõini('ii){28). (:onrudo. ligais cto (lue a cais(-crível
contabili(lado federal, o que lnecle a iiilpoltân('ia dessas agen
('ias é que nel;ls selo íoirlaclas :is (lc-(isoes 2t('e'l('ll (to finan('ia
mento de prata('alTlenle to(IHS as ztliviclztcles diieTairlenre vlncu
lztclas à píáti('as (ienríticas e te(-nológi('as no país. Elnboia nào
íesponclain pela importante pai(ela relativa ao pagainenro Lias
salários dos pesquisadores. esl is :lgên(ias financiaíil il miiioi
parte clo IFcin:intento (le pié e E)(5s-grzicluaclos. E 1;1 que são
avaliadas e (on('edi(tas. anualinenre, ('ei(a de 40 mil bolsas de
estudo pzua toiiiiitção pos gí';iclu;lula (.' pítía ;l ini('cação (ientíl-
ica; ('ei('zl de 5.000 2tuxílios :l })csquisii nu ílLividades associzl

das (('ingressos, viagens. elc) c os [inan(iaíneníos a píole]os
cle ii121ioi poltc a gi'upas cle l)esquisít, ('oiii recursos clo l?NT)C'l
geren('ideias pela FINEP.

A segunda quztliti('iiç'ito nc(essária :l hipótese de que o
sistema de avaliação é efi('lente hein exclusivaiiienre ('oi]]o re
feiên('izi o desperdício deconente dc plo('ossos pouco rácio
naif, quando nào fran('aillenre ZLéti('os de avaliação de píoje
tos. Isso psique o clespt'iclí('io pode sei conseq(lente (ie fíttos
o('oni(tos eill clu;ts outiils c'sleiíls quc'. eiíll)ort iiiiportítnres.
togein ilo es(âpo deste tntl):ilha. A l)iiit)eil-2i del2ts é a niá
es('olha políri('a, isto é, o estabelc('iiliento equivo('acto de paio
cidades políticas. Poi exelilplo, se paiit a [ísi('a brasi]eira fos
seii} estai)decidas ('orla sul);lrezi piiorilária a [ísi(-it de a]tas

eneigi2ts e coii]o i]]eta a (ot]st['ução (le uii] a('ele']-ziclor cle par
tículas ('oiilperitivo ein nível internacional, seliíl o('ipso dis('u
[ii, ('o]]] l)ase HO inédito, qual o grupo iiiais ('2ipaz de levou
adiante o plojeto. Qualquer escolllzt seria equivocacla ein fun
ção da cle('isco anteiiol, iilealista e in(3('ua pela falta cle recua
sos, know how e opoituniclade

Há, ainda, o clespeidí('io cle('oilenre clo tis('o inerente
ii ativiclade de investigação ('ienlífi('a. A opção polífic2t é ache

queda, il decisão de alagar rc('ui-sos toi feita de inoclo a previ
legiar os melhores grupos disponíveis e o resultado esperado
não apai'e('e, seja poi algum a('idente cle peicuíso, seja pela

28. Além da transferência de recursos do Tesouro do Estado de São Paulo, a FAPESP vem incorporando ao
seu orçamento, nos últimos anos, entre US$ 30 e US$ 40 milhões, oriundos dos rendimentos financeiros de
seu patnmõnto.
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falta (.]e ('ontinuidac]e eii] ielaçlto ii decisão cle apoiei. os acicl-
enres pocten) sei cle vários tipos. lilás iilere(edil menção os
Feia(ionztdos à })et'da de algum ie('urso huiiiano essencial ao
prolelo. Pat'a ti('ai caIU ulil exetnplo que pare(e (onsensual.
toi evidente a queda na proclutividacle rientífi('a dos la})orató-
rios e grupos cle pesquisa que riveianl niembl'os afastados
('oiiipulsol-ianienre peia regiliie iili]itai edil ]964 e, píincipal-
il)ente ein 1968 69. C) despeiclício cle rc('ursos associado a
este fato, padece óbvio, não deve se] vinculado a qualquer
deficiência no pio('osso de alo(.deito elos re('ursos eventualílle-
nte à clisposiçao (-daqueles grupos

No entanto, muito mais importante do que esses acid-
entes. a falta de continuidade no afluxo de recursos é o
principal condicionante do desperdício. Trata-se de o('or
rên(.ia de tipo crõni('o-inteiinilenre que, na maioria das vezes.
inclepende das políti('as foríi)ulactas no íiinbiro do sistema de
ciên('ia e te('nologia e hein origelil na i'elittiva [iaqueza política
desse sisrenl t titce a outros setores na disputa por recursos

quase sempre es('ossos
A vem:i('anão ('2tbal cla hip(5tese de que o desperdício

cle ie('urso.s no tinan('iaíiienío :i (:éqT no Bíasil é pequeno,
nlesnlo levando edil (anta os baliz21inenros feitos. é problenlá
liga. Hã poucos estudos "avztliancto a avaliação", sendo os
dois anais abrangentes relativos à FINEP e à CAPAS. Aquele,
de autoria de Carakush21nsky(29), examina a aderência dos
tutores determinantes pai'a a avaliação de 71 projetos analisa-
dos pela agên('iz\ a uín conjunto de falares mencionados na

litelatui'a e apli(idos uos proletos poi pesquisadores e técni-
cos da própria FINEP. Os i'esultados revelam que, de maneira
geral para a amostra pesquisada, estão associados os pesos
dos milénios utilizados na análise dos projetos e aqueles con-
feridos cle modo independente pol pesquisadores e técnicos
B,leis do que cunclusóes definitivas, o tiaballio tem o mérito
de apontar, p2ti'a a FINEP, que os processos de toíllada de
de('irão quanto à reconlenclação cle apoiar piojetos estão as

29. de Carakushansky, Mina Seinfold - Avaliação de Projetos Científicos e Tecnológicos: um estudo
com dados brasileiros rocentu/Tese de Doutorado. COPPE/COPPEAD(!), 1 982, 1 72PP
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sentados sobre critérios de mérito ('ientífico. O outro estudo,
de autoria de Câstlo e Sobres( 30), des('neve e discute as princi-
pais características e problen)as do sistema que a CAPES utili-
za há 15 anos para avaliar ccrcâ de 1700 ('ursos de pós-gradu-
ação senso estrito existentes no país. Chegam à con('fusão de
que o sistema é ilieritocrático, a pai'tir do aproftmclamenío da
análise do cotnportamento cle suâ pedra singular que são os
pares escolhidos coHlo consultores

No entanto, ínztis do que nestes estudos, a hipótese de
que o processo de financiamento à pesquisa no Brasil tem um
padrão de efi(-iência maior do que o verificado pala outras
áreas objeto de políticas públicas, baseia-se na (-onfiança nele
depositada pela comunidade científica. Esta confiilnç2t de('or
re fundamentalmente da eteTiva participação da própria co
munidade científica na análise e avaliação de proletos, na ela
boração de pareceres de Tipo ad boc, nas visitas aos postulantes
a financiamentos e nos ('oHlitês permanentes (embora
renováveis) de avaliação. Cumpre observar que essa partia
poção não foi afetada durante os anos 70, décadzi que teste
munhou o período de maior desenvolvimento do sistema bra
sileiro de C&T e, também, uíil dos tempos minis autoritários d2t
vida política brasileira. alma COHtiSSão cle ('dentistas, organiza
da em 1985, para elaborar sugestões ao governo clenlocrático
recém-eleito, assim abria o capítulo referente à participação
da c-omtmidade (ientítica nas decisões em C&T(31). "Cbu.soez

gra tde preocupíição o rutno dado à gestão de ciência e tecno-
logia tios últimos altos, com decisões de gabivLete e posturas
autor'itãr«Lcts. A attátise de projetos por pares fo{ atnP! ada tto
CNPq, lta FINEP e na CAPES, cota a implaYTLação de canil.tês
assessores, uisitm de atlaliação por pane' de cotttissóes de cÍe?l-
tistas e outros tnecanistnos de participação dos tttembros da

30. Castra, Claudio Moura e Soares, Glóucio Dillon - As Avaliações da CAPES, in Schwartzman,
S. e Castra, C. M. jorg). Pesquisa Universitária em questão, Brasília. CNPq e S. Paulo, Editora da
UNICAMP e Ícone Editora, 1986, pp. 1 73-1 89

31 . Comissão das Sociedades Científicas - Ciência e Tecnologia na Nova República: Análise e
Perspectivas aversão Hna[, discutida na 37' Reunião Anual aa SBPCI 1 985, p. ] 7. O coordenador
da comissão foi o Prof. Alberto Carvalho da Salva e a Comissão foi formada por delegação das
diroçõos da maioria das Sociedades Científicas existentes no Brasil. Entre outros, participaram da
comissão os Professores rosé Leite lopes, Moysés Nussenzvoig, Ernesto Hamburger, Raimundo
Brás Riba, Jacob Ralis e Eduardo Krioger.
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comtlTtidade cien.típica; mas as decisõesjun.damentais da polí-
tica cien.t fica cotitittuaram ettt potLcas mãos e a {nPuência da
cotnttrtidade se resthtl.g u a tina aHessorLa cotut+ltitla. . .". E,ste

depoimento, produto do trabalho cle unia das ('orllissões de
('ienTisras iTlais representativas de roda a nossa história, enfati-
za a clivagem entre as esferas de foi'riiulação geral da política,
n2i qual não lhes crâ dado acesso e Q objeto de ROSSâ discus-
são. os íiiecanismos de avaliação e de alocução de recursos,
onde se re('onhece a participação elos pares. ampliada duran-
te o iegiine militar. Aquela ptiineira esfera foi alterada apenas
l partia dos AROS cla Nova Repút)laca, ('oM a criação do Canse
lllo [)e]il)etativo do CNPq, ern 1985, e clo Conselho da FINEP,
en] 1986. Não obstante, a instân(-ia ('olegiacla superior, o Con
sellio Nacional cle Ciên('ia e Tecnologia no âmbito do MCT,
;linda não logrou. até lloje, tuncionaiiiento permanente e es:

Concluindo esta parte introcluLólia cabe ressaltar que,
apesar de clisringuii-enl-se elos demais sistemas de avaliação
utilizzidos nas pnlíti('as públi(as no Brasil, os mecanismos de
ivaliaçiln pala alocaç;\o de iccx-lisos ei]] C&T apresentam pro
1)1eínas e fragilidades. Estes sei'ão debatidos em seções
subsequentes deste ti'3balho

sável

2. Alguns Aspectos Está'uturais
e Institucionais

Ao dis('unir o desenvolvimento cla ciência moderna,
Schwartzíiizin( 32) menciona zl existên('ia cte três falares: 1) um
sistema educacional amplo e t)em ('instituído; 2) a utilização
se(ial intensiva de conhe(imentos Técnicos na indústria, área
iTlilirar, saúde, et('.; .1) ulil grupo se(ial que l)usque na ativida-
de científi('a eiii si utH2 tortlta de imobilidade, ascenção e re
conho('imenso se('tais. No Brasil, plov2tvelmenle, nenhum dos

32 . Schwartzman, S.(Qrg.j - Universidades e instituições científicas no Rio de Janeiro. Brasilia, CNPq
982.P.7
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três tatoles se estabele('enl plenalliente. Logrou se. no entan-
to, institu('ionalizat' a ativi(tacle de pesquisa ('ientífi('a coentro
cle uni padrão rno(leiiio e l)astanre (on('eiru21clo pilha il condiçã-
o cle país de industl-ializaçào t2tldi2i. lista questíio é ('olo('aGIa
sobretudo paiol IDosrriir que nzi ('onsfituição dos instlutitcnros
de('isivos para ll institu('ionalização dít pes(luisíi, a "aliilnça
entre a (onlunidade (.ienríri('a e sega cnTos estízinhos íl ela

('om intemsses eillbora no ('alnpo ('ientítico e tecnológi('o, pode

se estabelecem quzln(to ne('essária. No ('Hso clo CNPq e dn FINEP,
assinala se 21 aliança entre li ('oinuni(lado e tottilulacloies de

proletos estrarégi('os, detentores cle grande apoio enfie os
militares. No ('âso do CNPq, ;l questão nuclear, e na FINEP a
ne('essidade cle se estai)ele('ci tilll p idl;to cle desc n\olviiTicnlo
científi('o c te('nológi('o aurânotilo, ('oinp2itívcl )ili o piojero
cle "gran(te potência etlleigenre" Nos (ílsos dzt CAPES e cla

F.â.PESP, [ern se a zilíança enríe il (oiituniclade t segíilentos cle
vanguarda da eclu('açiio l)l-asilel12i. Nit FAPESP. sobressai o })l(}
paio e.ç/aó/Zs/Olnelz/ da IJSP, n2i épo(a, l)}isranre avançítdo en]
reliiçao :io cl l.s cleirlitis univeisicl:tules

Ptovavelnlente, a deiiloia e as (.liticulclztcles políti('íts
para o estabele('iinenro dessa (onvergên(i;i de interesses fo-
r;1111 ils iespons2iveis poi que passzlsseííi tílriTos :mos crlri'c' o

surgiíiiento d:ts priiilei12ts i(lélzts da ('oiiluni(l2tcle (ieníítl(';i a

respeito cle ('21(l21 um elos proletos t' suíl inlpleiilenriiç'ão eletiv2i
(colT] exceçào dil FINEP, ('dada (tuianre o regime iitlliraí). l)c

fato, Já ein 1931, }i Academia Brasileira (le(liên('leis tinlla pro
posto it criação de UHI (:onselllo N;l(iorlal clc Pes(luas:is. As
idéias centrais (lo que, inals balde, viií:t li scr 2i CAPES toi:tlli
c)l)feto (le dls( uss:io, finos ;inres cle su;i funil;iç';to. HO aii)t)ilo
da Associ2ição Bíasileli;i cte Edu('aç'iio. Pot' suzl vez, o clisposi
uivo que garantia zi fonte cle ie('Cita da FAPESP tona esr2tl)elegi
clo pela Constituição f)aulisra de 19zí9. treze ilnos antes do
nício cfetivo clo tttncionztíi)enro da Fundação

As quatro piin('ipais agênci2is cte toiilenfo à pesquis;l
toraiil('iiacl is zi barril Lias ;LHOS cinquenta. A priiileint cleliis toi
o Conselho Nacional de Pesquisas, pelil l,ei n' l .i 10 de 15
de janeiro cle 195 1 . No 111cslllo }lilo. loi('liacla a (:APES ('oll)o
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Campanha de Aperfeiçoaliiento do Pessoal cle Nível Superior,
pelo De('teta RP 29.741 cte 1 1 de julho de 1951 . A liAPESP toi
( I'inda. ein 1960. através a Lei Estadual HP 5.918 de 18 de zulu
bio de 1960 e ini('inu seu efelivn ftm('ionanlento dois anos
depois. Finalíilente, a FINEP ini('iou suas atividades em 19ó7,
após o ])ecreto oP 6] .056 de 24 de julho e foi inda('ada se('rota
a executiv2i (lo FNll)CT pelo l)e('feto Re 68748 de 15 de ju-

nho de 197]. O PAI)CT. que é un] progtanla intei-agências
co-finan('izido pelo governo t)rasileiro e pelo Ban('o A/mundial,
Leve scu contrato itssina(1o enl it)83 e ini('iou seu tun('iona
HlcnTo RO HHO seguinte(33). (:olHO se pode observar pelas
cintas. a fiação da estrutura de tinan('izunento e avaliação da
pesquisa\ não foi uma iesposra oi'(tenacta e lógica dentro de
unl pioleTo arti('ulÉtclo cle (tesenvolviriietlto ('ientíti('o e tecno-
lógi('o. É verdade que as três zigências federais foram ('fiadas
sob a égide de ('onjuntutas forlell\ente nacional clesenvolvii-
ilentistas. lhas aÍ se CH(cllílIH as iclentidacles conjunturais do
início dos anos 50 e (l2t virada elos anos 60 e 70. A FAPESP, por
outro lado, foi ('ii;lula p21ia apoiar o desenvolvimento da pesq-
uiszi na l-lSP, então a única univeisiclacle paulista. O que inl
porra tessalr:tl é que esse longo plo('essa cle gestação e ('ons-
olidação, a paí'tir de idéias nas('idas na colllunidacle ('ientífi('a
lhas an('aladas poliri('anlente ein outros grupos sociais e de
Rodei, ac2tbou poi conferir its agên('ias uiliil série de carzicte-
lísti('as esTíuturâis (lue pilar('aii1 2ité llole suas existências. A
pt'iiiteir2t delas é su:t esllutuiii Flui;ll e o gt-itu (le ziuíonoiilia
CRlre elas. adiilirinclo se in('lusive alguma superposiçào de
funções. A seguinte (liz iespeit0 210 ('aláter illerito('rático elos
pio('essos avaliativos que nelíts l\abit ualinente são praticados

33 'Num inventariadas principais iniciativas brasileiras no fomento à C&T. é indispensável
mencionar

o Programa d8 De$envo vimonto Tecnológico IFUNTECI do Banco r'bcional.de Desci.nvolvimonto Eco-
nómico Este programa, que teve seu início com a constituição do Fundo de Desenvolvimento Técnico-
Ciontífico, foi criado através a Resolução no 1 46/64, aprovada pelo Conselho de Administração do
Banco em 29 de maio de 1 964. Funcionou por pouco mais de dez anos e, nesse período, desembol
sou cerca de US$ 1 00 milhões jom valores de 1 984j. Teve um papel decisivo nos primeiros tempos da
pós-graduação no Brasil e na constituição de alguns grupos de pesquisa hoje consideradc6 de exce-
lência. Como exompl06 de sua atuação podem s8r citadas a COPPE/UFRJ e o grupo do física do altas
energias da USF? para o qual financiou o principal acelere dor cle partículas do País até halo, que é o
Pelletron. F;oi perdendo importância à medida que o FNDCT/FINEP foi se fortalecendo, ao longo dos
anos 70
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2.1 A Configuração Plur'al

Sem dúvida. uma das ('al'acterísti('as relevantes das
agências é suâ configuração plural. Ao longo da década de
80, esta questão veHI opondo os que consideram irracional o
sistema de finan('lamento e avaliação à pesquisa ein virtude
da multiplicidade de agên(ias e da superposiçào de funções,
;ios que vêem nessa ('onfiguraçào uin elemento de racionali
dado ou, no mínimo, algo pouco importante para explicar
suas eventuais deficiências. Como ('orolário, tem se a oposi-
ção entre os que iecoinendaín agên('ias "especialistas" (que
financiassenl apenas algumas ;trens de ('onlleciííiento, apenas
un] tipo de pesquisa - ('ientífi('a ou tecnológi('a, por exemplo

ou que con('edessem apenas uin tipo cte apoio - individuais
ou bolsas de estudo, pot exemplo) e aqueles que defendem
agências tipo "generalistas". No âriibito feder-al, onde se ('os
tuHlâ desenrolam esta polêiili(a, os descontentes ('orai a anual

configuração instiíu('ionztl de tin2tn(ianlento vêm, desde o iní
('io dos anos 80 propondo tMIH ctiininuição do núíilero de
agências, aconipanliacl2i cle uirla iecletinição cle suas atribui
iões. Dentre as iniciativas que mais prospetarain, a primeira
foi oriunda do MEC, eni 1981, e propunha a passageíít dos
re(-ursos do FNt)CT para a cai'teira de apoios institu('zonais da
CAPES(34). A seguinte mis('eu na Sub-se('ietaria ('.epal Adjunta
de Ciência e Te('nologia da SEPLAN e propunha umã refor
nlulação geral do sisteíila de financiairlento. Ao CNPq fica
tianl reservados a coordenação e o apoio à ciên('ia; à FINEP o
apoio ã tecnologia; à CAPES. o apoio à infra estrutuiH da pós
graduação. Por flUI, letiiava substân('ia do FNDCT. alagando
boa parte de seus re('ursos na tulnica orç2iiiientária dos En(ai--
gos (gerais da Llnião, cle onde seriam repzissactos à CAPES e ao
CNPq(35). O processo de nego('iaçào do governo brasileiro

34. Aviso n' 238. de 23.3.81 do Min. da Educação, Rubem Ludwig, ao Min. do Planejamento, Delfim
Netto

35. SEPLAN/Sub-secretaria Geral Adjunta para Ciência e lbcnologia. Redefinindo o papel das agên
das federais is. datam, cit. in Oliveira, D.A. R. O apoio Institucional e o Financiamento à Pesquisa no
Brasil jversâo preliminar), DEP/FI NEF? setembro. 1985, mimeo
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COM o Ban('o Mundial que a(';tbou por gelar o PM)CT esteve.
de alguma fora)a, arte('filado ('orn este debate, pois a configu
i'ação do piogtiln)a, intcr e até ('cito ponto supra agências
resultou do diagnósti('o de que. ('oH] aquela organização, 2is
agências nào poderiam conduzir. pe/"se, o proclama. Em ou-
vi'ãs palavras. a maneira pela qual (-) PM)CT foi estruturado
significou, na píáTI('a. a iealiz2ição de unia deforma institucio
nal das agências que n;lo logrou realizztl se nas duas iniciati
vüs anteriores, por rllotivos que vercíllos edil segui(-la. As eta
pas seguintes da polêini('a desenvolveram-se após a prc)nlul-
gação (ta Constituição tecletal cle 1988. Cotlt o objetivo de
iepassaí âos estados e mtmi('ópios en('argos financeiros cujas
[e('eit2LS supostaínenre coi]esponclentes lá tinllam sido repôs
fadas pela teforlila [í-iburáiia f)arfa('inacla pela Constituição, o
governo tederal elaborou 2tlguns plitnos batizaclos generica
dente (.le "operaçzlo desmonte". Aléri} de um encurtamento
de recursos para a área cle (:&T, procurou se modificar o peí
fil institucional clãs agên(ias, propondo zl extinção e redefiniçã-
o de ariibuiç(bes. Finalitlenle, edil 1989, clo(-ulTlento da Se
cretzu'ia de Ciên('ia e I'e(nologia da Presidência da República
propunhzt uni iljuste de funções. elegendo o CNPq('nulo "prin
cipal responsável pelo fotilento (ienTífi(o" e a FTNEP "princi
pal responsável pelo fomento tecnológi('o" (36)

[)entre outlHS possíveis características comuns, desta-
(am-se dois aspe('Tos que a('ornpanllaiil, até hoje, essas inicia
[ivHS "ra('ionalizanres". Lrm, sei]]pre f)iesente no H]oviHtcnto
clc' (on(el)e-los c o ourlo, hal)iruztliilente tesporlsavel por seus
insu('ossos. (:ol l a exceçào do P,â.l)(:T, que Trouxe dinheiro
novo pita'a o sisre]i]zt, e]]]l)o]a tivesse .sido gestado nuns nlo
mento de depressão fin2tn('eira, rod2ts as iniciativas
nacional izantes" toiaiii (oncebidas p2u'a gerenciar a escassez

cm conjunturas críticas para o sistema de C&T e para o sctor
goveinanlenta[. Ein 198]/82. vivíaiitos o segundo (]loque do
petróleo e os efeitos da decisão uniliiteral do Federal Rcsclve

36. Sem autoria. Bases para uma Política Nacional de Ciência e Tecnologia, 1 989, confidencia
mimeo. Embora sem autoria, sabe-se que o documento foi preparado pela assessoria do então Socre
tário Décio Zagottis
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norte anleri('ano cle llunientzii ils t2txds cle luras no nlei'cada
interna('tonal e, em 1988/89. ini('iou-se o anual pi-o('essa de
(liso fis('ztl no qual o piiís está envolvido ;tté hoje. A pedi l l
neníe osso('iaçzlo entre essas (onjuntulils e aquelas propostas
pode incti('ar que tais ini('iarivas não obletivavarn, na iealicla-
de, i'2tcionalizzti estruturas, iii;ts siinplesrlienre adequa-las âos
constiangimenlos finan('eixos vividos pelo sisteiilzi cle C&T

C) outro aspecto, âo qual se pode abril)uir gi-ande paí
cela (tc responsal)ilicl2tcle pelo insu('essa dessas ini('cativas é a
pelniítnent e oposiç;lo cla ('oillunidacte ('ientíti('a. A ca(ta tenta
tive cle ctiviciir a es('assaz (tiiais clo que ia('ionalizar), a ('oHlu
nidade ('ientífica reagiu das in;tis vivi-iaclas iiianeiras. Covil ex
('eç;io cla proposta (la equipe clo Seciet;lido Zagollis, que pei
nlaneceu no âmbito intra-bui o('i'ético, Todas as detilais toratil
vistas (OID desconfiítnç2t e ensejarztni iiçC)es políri(as íilais ou

nieilos íll)rangentes. Assim. à proposta (lit Sul)-secretaria ( }eíal

Adjunta clzt antiga SEPLAN, :l (oiilunidacle (-ientífi('il (.lo Rio (le

Janeiro respondeu ('oin inanilestaç'(1)e's pelil inlpl-enszt e Gaitas

los iesporlsaveis pelíi alc;l RO governo lecler2tl. o iilesiilo o('oi'-
íeu pol o('21sldo clo zlnun(io clãs f)nsslvels file'cliclzls cl2t "opera
ç:lo clesiilonre". alas a lilanitest2ição lil iis GÍRia cl:t('oiiluili(la(le
científica a respeito do prol)lema est;l expressa no re'laíório
final (ta l nen('ionacla (:otnissào (las So('iectactes Científicas. or

ganizada en] 1985. para ri'21çar uin cli;tgnósticn e avanç21í plo
postas ao enrào recéiíl-aiaclo h/ministério da ('iên('iít e le('nulo
gia. Ern seu iel;itóíio, a seç;lo intitulada "Esllutuias de Apoio
io l)esenvolvilnento Cientíti('o c I'e-('nológi('o" íttinlla: "Énzz

ILtna aual{.açao de cottjttttto: a orgattizaç(io desetlT olllída tios
tlLlitttos .35 alias de }e sel" aPelleiço(ida, }tl(is sete tttltctatlças
drásL{.cms, prcsen atado-se o papel das dl:fer-otites agêricicu e st u
cclrãter plt ralístí.co. As dl:jlctltdcLdes aludi.s resuLtatn t leis da
itnpcrícia e de g( tos cxcessitlos cttt CLdtttirlislraçdo, de ltt ttdctrt-
ç(rs .fre(]uetttcs dc oriettt.açdo c de recllrsos escassos e írregtlla-
res, do c]t e das {nade(]ltaçoes do tttodeLo'\ 3])

37. Comissão das Sociedades Cientíicas. Ciência e Tecnologia na Nova República: A'lálise e fbrspec
uvas. Relatório Final discutido ncl 37' Reunião Anual da SBPC. agosto de 1 985, p.5, mimeo
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O funclaiilento classe ponto de vista nào se encontra
evidentemente, na defesa corporativa de interesses ('onsriíuíd-
os e tão pou('o numa postura ('onservadora de manutenção
do s/a/za' r7zzo, ainda que possa existir na ('omunidade ('ientíti-
ca, ('oH]o en] qualquer outro grupo se(ial, manifestações po
líTiciis movidas poi' esses obletivos. Diferenteillente, baseia-se
na evidên('ia cle que a insral)ilidade finan('ena. administrativa
e políti('a nào é uma "tulbulên(ia", urna exreinalidade no sis
terna que possa sel zil)s]raídzt cle (qualquer tetlexào sobre uiHâ
e'venrual retoitila (to sisLeiiia cle apoio :i C&'l. Ao ('onLrário, a

vis;lo da cotnunidade ('ientífi('a incolpQl;l ;i insrabiliclade (em
l)ora persig;i sua elititinitç:io). stn;io ('olHO uni ctaclo estrutu
líll, ('olho 2ilgo extlciilailienle 2u-riiig=tdo ROS ('ostuínes políticos
cos bizisileit'os. A ('oii]unida(le pei('ct)e ('oi]] niri(lez que pode
iilelllol cnfrentaí o sol)e e (les('e cle prestígio de cad2t :tgên(-ia
ou cle c;idzt prograiilzt, eill c;ict l ('onjuiltur;i, se uiiiíl ('onfigui;i
ç;to plural tor tiliinrída. Sal)e tambeín que eventuais aviilia
Cães (le proletos l)asma(l;ts c in ('riléi'ios alastaclos (llt análise (.le

méíiío ('ienLífl('o, eiilpit'en(lidas pc'la l)ulocl'a('i21 0u lnesn)o
pot pares, pocleííl iilclllot- sci ('nnrol'n;1(l21s e contiontactas, se
o sisrerlla clc ;t\-;ilizLç;\o c liílan(ialiic'nro toí' pluiitl.

2.2 A Meritocracia na Avaliação

As cviclêll('las piiizt sc csl il)cle('c-i o ('21íáíer iileriTo(rá
li('o (las 2tvztliaç'(bt-s (.-]i] ('viso níls tgcncias (le loiiieiito são de

dois liras, aínl)ils (lc' (-;ii;lia- IHclilclo. A pi-iiileiia, lzl lllen('iona
cla na parte inato(lut(3ti:i cl(.-sít- (';ipitulo. (liz iespelTo a pesad2t
pzuli('ip;lç:lo cla ('oiiluni(.lit(lc (-ic'nlíli(a nos plo('es.sos de ;lviii-
açíto, eni gi;lncle pítirc, sustenraclos pela i-cais;lo (le f)ates. os

nte'(';inisiilos clc-.ssa p:ut i('ipaçzto. clilci-unte's cil) intcnsidacle c

lojita pitiit (2t(l;l agem('ill. selzlo t'x tinir:i(1os nas próximas se

\ ouvi:l evidên('ia é cla(la pelas ('onde(l(lên(ias dzts iiilen

sas clisparidzides l-egion21is existentes no Biitsil. Sua expressão

çocs
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mais comum é a ('ondenação. por pesquisadores de várias

regiões do País, das políticas que levaram a concentram 54%
de todo o pessoal envolvido com C&T. 73% de todos os dou-
tores, cerca de 70% de todos os gt\tpos ativos de pesquisa
73% de todos os alunos de nlestiado e 92% de todos os dou
torandos na Região Stidesre, que responde poi (-elca de 45%
da população brasileira. Além disso, iespeaivanlenre 65 e 68%
de todas as operações do PM)CT e F'Nt)(:T entre 1984 e 1990,
65% das bo[sas no país oferecidas pe]o CNPq eil] ]989 e cerca
de 75% dos valores ('ontrzttados pelo FNDCT na última década
estão ('on('entrados na mesma legião( 38). Trata-se, portanto,
de um quadro consistente ao longo dos pl-ogianlas, das agên-
(ias e do tempo. A discussão desse quadro exige, em prirneiío
lugar, que se estabeleça a que falares essa situação responde
pois é lí('ito supor que só fará sentido unia políticzl de C&T
que privilegie a equidade (enquanto ('ritéiio oposto ao méri
to) se a desigualdade interiegional na área cle C&T não foi
conseqtlên(.ia de (ou, RO rilíninlo. ('oncolllitanre a) desigual-
dades eill outros setores. Enl outras palavl-as, se esrll desigual
dade estiver presente erl] outros ('alllpos (ta vida c('onÕtui('H
ou social, então unia políticit setorial de (:&T dirigida à eqtli
clade só será possível íiledianíe a intt'adução (te elementos
altamente irra('ionais, inteirltmenre 2tfasrados dos critérios de
mérito. internacionalmente reconlle('idos colHO efi('ientes no
sentido de ntinirilizar o desperdício cle recursos. Portanto, 21

('oncentr;lçào de recursos humanos e íilatet'tais vin('ulados à
C&T na Região Sudeste reforça, por ('eiTO, uiilll desigualdade
filas uma desigualdade fundada. na giilncle ntaioria dos ('lisos.
na avaliação mento('Fatiga dais iniciativas no ('anlpo cle C&T

Essa ('onstatação, ein nada contradiz il necessidade de

exisrireiit instrumentos que, de nloclo positivo, "teíllpereni" o
componente de mérito, iiilpleinentando políticas redistribtttivas,
no mínimo para que não se aunlenre o fosso intei'regional. No
entanto, em conjunturas de escassez, fenómeno le('olrente na
38. Durmam E.R. e russo, D. - Pós Graduação no Brasil: Problemas e perspectivas. Brasília, julho
1 991 . mimeo. Quadro 6; Martins, G.M e Queiroz, R. - O Perfil do Pesquisador Brasileiro. Rev. Bus
lbcnol. . vo1. 1 8, n'6. p.44, 1 987; ScivoleHa, R. e Lapas, O. U. Laboratórios Associados: um primeiro
mapa. Ciência Hoje, vo1.13, n'77, pp. 70-72, 1991 ; SCT/PR - A Política Brasileira de Ciência e
Tecnologia: 1 990/1 995, Brasília, outubro de 1 990; FINEF? Relatórios de Atividades, vários anos
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realidade brasileira cle C&T, set'á necessái'io liluita cautela na
formulação e implernentaçào de urna política redistributiva
Nào será realista, por exemplo, desinvestir segtmdo um crité
iio homogêneo e llorizontal. Se há que desinvestir, embota
isto seja lamentável ein todos os sentidos, isso terá que ser
feito mantendo-se os critérios de mérito, de modo a manter
incóluriles os grupos de pesquisit mais produtivos e compe
tentes.

A discussão edil [oíno das desigualdades regionais é
apenas a fa('e tllais visível clo ptobleina. Grandes desigualda
des também oc'orrcíu no interior de cada universidade e. den
tí'o delas, entre departamentos e entre grupos de pesquisa de
um rliesíno depltrrarllento. Mais do que entre regiões geo-
gí'áficas, é ao nível dos gnipos de pesquisa e cursos de
pós-graduação que se faz e deverá continuar sendo feita
a clivagem do que deve e do que não deve ser apoiado.
Pois é justamente aí que se iiianifesta a presença ou ausência
de mérito

3. Características Gerais (los Processos
de Avaliação no Brasil

A avaliação das atividades de pesquisa no Brasil dá-se
en) várias instâncias. a começar pela quotidiana emulação entre
os pares dirigida à conquista de maior prestígio e reputação
Mas além dessa, llá tanll)éíii a avaliação que ocorre nos comi
tês de seleção de trabalhos caos encontros científicos e nos
corliiLês editoriais âos quais são submetidos trabalhos para
publicação erl] revistas. Noutnl perspectiva, têm-se as avalia-
ções realizadits HO interior elos departaíneníos e outras instân
rias universitárias. Existem ainda, as avaliações destinadas a
selecionar as delnztndas jtmto às agências públicas de fornen
to, bem como as realizadas, também no âmbito das agências
('oH objetivos mais globais de planejarnento. F'inalnlente, urna
prática bastante recente no Brasil começa a avaliar as ativida

AVALIAÇÃO E FOMENTO EM C&T NO BRASIL 61



eles (te pesquisa de itlodo independente das agên('ias, n)obiliz-
anclo os próprios Fales, organizados edil cnricla(tes pi'ivaclas
cle lepiesentaçito('orpoiat iv2t

\ análise de todas essas instân('ias, embora necessáí'ia
para se o1)]ei un] qu tclro iiiítis níti(lo cl2i.s pi;tti(-its av;lliativzts
no p21is. cx(e(ie c'ni muito o cs(of)o (teste [r:tt)ítlllo. Se]ào (onsi

si(tei-actas apen2ts ils avaliaçoes reltllzadits RzlS itgências, ('oin
os dois ol)ieTivos iilencion2iclos, l)eito ('oiiio as expetlências
realizadas poi alguillas socieda(lc's ('ientífi(2LS. Existe, HO en
tanto. literaturzl l)í'asileii'a exaíliinitticlo o tc'ii)a de modo mais
niiplo. Ao ]eitol- inteiessac]o eiii 2tpiofun(]ai' a ÍLnálise, lc('oí-
ilendaiil se alguns Textos que, in('lusive, inregiaiil a t)ibliogiii
fia urilizacla neste [l-at) tília. .\s i'elaçr)es cntie ('ien]isras e dos
lnesiiios(onl algutitas inst ituições sào dis('unidas eill píofuncli
dado cill Ilhas de Competência: carreií'as científicas no
Bt'anil. cte Joiio B2uista AJíiLijo c Oliveii-a( 39). Outras instâncias
:lvaliztrivits, inclusive nas ítgên('ias, silo dissecadas em Pesqui-
sa Universitária em Questão, otganizaclo poi Simon
S('hwaitznlan e Claudio h,loui-a (:asilo( 40). F'in:tlinente. as âvã
liiiçóes inrtzi-univelsirãtias rêlil sido dis(uticlas enl vários tex
[os iiiiiis i'e('entes, f)ul)li(';idos pelo Nu('leo de Pesquiszls so1)te
o Ensino Superior (NAIPES) da tlniveisiclade de São I'nulo,
alguns (-los quais reuni(1os er]] Avaliação do Ensino Superio-
r, organiz2tdo pot Euni('e Durllaiil e Sinlon S('llwattzi1121n(41 )
As seçóes sul)seqtlentes prn('ulalll eles('levei' e ('otncn12i o

modo de opeiaçito cle ('ada ;tgên('ia cle toluenLo no que se
iefeie aos processos de avaliação. Pieliminaliiteníe. no entan
to, (':tt)e um3 ('ala('terização gei'al desses processos e de coHlo
se clesenvolvet arn liistot'i('ardente no País

Os pro('essas avaliativos baseados no iliérito dispõem.
norritalrnente, de duas fontes quanto 30 agente. Llnia delas é

39. Oliveira. Jogo Batista Araújo - Ilhas de Competência: carreiras científicas no Brasil - S. Paulo
Brasiliense; Brasilia: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e locnológico, 1 985

40. Schwarlzman. S. Q Castra, C. M. jorg.l - Pesquisa Universitária em questão Campinas: Editora
da UNICAMF? Ícone Editora, S. Paulo - CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
llecnológico,1986

41 . Durmam, E. R. e Schwartzman, S. - Avaliação do Ensino Superior - S. Paulo: Editora da Universo
Jade de s. Paulo, 1 992 - lcoieçõo Base; v.21
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rl avaliação realizada por pares e ouvia. aquela que lança
filão de corpos espe('balizados de não-pesquisadoKS, nas agên-
cias ou fora delas. Poi' outro lado, ti;l que se distingtlir tais
béin os pro('essas (lo tipo qualitativo daqueles basca(ios enl
té('ni('as (ientolllétri('zis e de ('21rárer tiiais quantitativo. Tonlan
do ('omo balizas essas duas ('alegorias. observa se que. no

Bl-anil, têíit sigla mais penilanentes as avaliações qualitativas,
noi'ntalnlente ('entradas no conteLlclo do prometo que pleiteia
tinanciarllento. Avaliztções que, portanto, dispensam o ('on-
('urso a infonllações externas ao (ardo (1o prolelo. ouanto
los agentes, ptedoinina nas agências britsileii-as de tormento a
tiadiçào da utilização cle paios nos plo('essas Hv3lidLivos, em-
bora comi direi'enças de modo e ênfase

Outra clistinçào iiitpoitante a fazei no plo('essa de dvâ
Ilação de uma unidade (grupo de pesquisa, departamento,
pesquisacloi, et('.), diz despeito à existên('ia ou nào de ('onlle
ciiitento do universo a que pertencem. Em outras palavras,
[iata-se de distinguia os plo('ossos que traballlani ou nào ('oiii
sistemas de infoi'nlaçào al)i'ingentes. ('apzlzes de inapeai todo
o catllpo do qual se vzii 2tvali21t unia unidade, de modo a
podem ('onlle('el' ('otii maior ptecisào sud posição relativa. Com
uilla inlpoítílnte exceção, na alga cle pós graduação. a tiiLdi-
çào brasileira é a de lançar niào cle pro('essas que nlantênl
iirlplí('idos os universos dos quais se itvalia uiH elemento. Isso
não significa. é verdade, o total desconhecimento desse
universo, halzi vista ele estar presente na mem(ária dos paios
e/ou do corpo técni('o que av2ilia

Finallilente,('abe distinguir os pro('essas avaliativos de
tipo aí/ boc, daqueles (.ontínuos no tempo. Estes últimos são
bem iiiais fi-equeníes na tradição brasileira, pois as avaliações
ocorrCÍH fun(lainentalrnente no interior elas agên('ias de to
mento (-oin o objetivo de lasrlear o pí'acesso de tomada de
de('isco quanto ao financiam mento cle proletos, atividade tambeni
de carãter coRtÍDuo

Resumindo os quatro parâtnetros es('olllidos para se
tenfai tipifi('al' o modo pelo (dual se lealizarn os principais
pro('essos de avaliação no Brasil, teill-se o seguinte cliagrarna
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CARAC'lTRIZAÇÀO DOS PROCESSOS Av lml'lVOS
EM CURSO NO BRASIL

i. agente a.l. avaliação por pares
a.2. avaliação pelo (orpo técnico
b. l píedonlinantemente qualitativo
b.2. predominantemente quantitativo
c.l iíllPIÍCito
('.2. conhe(.ido
d.l. processos contínuos
d.2. processos aó/ boc-

b. modo

('. universo

d. tempo

As agências que serão analisadas são o CNPq, a FINEP.
a C,â.PES e a FAPESP. Alérii disso, o P.â.DCT. programa enter
agências. Finalmente, as experiências da Sociedade Brasileira
de Física(42), os trabalhos cle Meneghini e Fonseca(43) e da
A('ademia Brasileira de Ciên('ias no campo das
Ne uro(iências( 44 )

4. O Conselho Nacional de
Desenvolvimento CientíHíco e

Tecnológico (CNPq)

A história do CNPq, no que tange aos processos âvâ
nativos, possui duas etapas. [)e suâ fundação, em 1951, até
1974, foi um órgão relativaíllente pequeno, diretamente liga
do à Presidência da República. Os processos de tomada de

42. Sociedade Brasileira de Física - A Física na Próxima Década - S. Paulo, Sociedade Brasileira de
Física, Instituto de Física da USF? 1 990. 3 vais

43. Meneghini, R. e Fonsoca, L. - Índices alternativos de avaliação da produção científica em bioquí-
mica no Brasil - Gência e Cultura, vo1.42, n9, pp.629-645. setembro d6 1 990 lo número foi publica-
do em junho de 1 991)

44. Academia Brasileira de Ciências, Prog rama Avançado de Neurociências da UFRJ e Souto American
Brain Research Organization - Catálogo de Neurociências - Rio de Janeiro: Academia Brasileira de
Ciências - 1 992
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decisão eram fortemente influenciados por representantes da
comunidade organizados en\ seu Conselho Deliberativo, en-
tão composto por 23 pessoas ( 5 escolhidas pelo Presidente da
República, alguns membros nabos representantes de ministéri-
os e os demais, pesquisadores)(45). Para a execução das polí-
ticas originadas deste colegiada, existiam a Divisão Técnico-
Científic'a e a Divisão Administrativa que, entre 1951 e 1974,
operaram a distribuição de cerca de 30.000 bolsas de estudo,
número inferior às 33.000 bolsas que o Conselho concedeu
apenas no ano de 1991(.46). Em novembro de 1974, contem-
poraneamente à criação da Secretaria de Planejamento da Pre-
sidência da República (maio), foi realizada uma profunda re
forma de seus estatutos, ampliando suas funções, colocando
o na posição de órgão coordenador do Sistema Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, substituindo o
Conselho Deliberativo por um Conselho Científico e Tecnoló-
gico de caráter consultivo, centralizando a decisão política
nas mãos do Presidente do órgão, tornando mais complexa

sua máquina burocrática, organizando e ampliando a partici-
pação da comunidade científica no processo de avaliação de
projetos e solicitações de bolsas

Esse movimento institucional, bem ao estilo dos anos
70, enfatizando o papel do planejamento e aumentando a
centralização do processo decisório, trouxe o CNPq até os
dias de hoje. A principal alteração de fundo no formato insti-
tucional após essa época foi a reintrodução do Conselho De
liberativo, com maioria de membros oriundos da comunidade
científica e tecnológica, realizada em 19S5. Quanto às suas
funções, o CNPq perdeu a de coordenador do sistema de C&T
com a criação, também em 1985, do Ministério da Ciência e

45. Romana. J. P - O Conselho Nacional do Pesquisas 8 a institucionalização da pesquisa.Siontí-
Hca no &asil - in, Schwartzman, S. (Org.) -. Universidades a instituições cientíRcas ng Rio .d8
Janeiro. Brasília, CNPq, 1 982, p , 1 40'o Qual'ro 5. No Estatuto vigente a esta época, o Conselho
ora definido como "órgão soberano do planojament0 8 Orientação das atividados do CNPq'.
tinteira responsabilidade.

46. CNPq/SUP/C00E. Relatório Geroncial - Estatísticas internas das atividades do CNPq. Brasí-
lia,janeiro de 1993. p. 14

t
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I'e('nologia. Aliás, a suposição (te que as tarefas de planeia
iHCHro fossem parte integrante clãs de coordenação, fez com
que, desde essa época, o (:NPq tenlla abandonado ou
dirninuido a ênfase ein vál'ias ações de planejamento e avalia
ção bastante liilpoíranles pala o sistema. confonne será ex
f)testo mais 3diHntt'. Também ('olaborou para isso a montagem
clo sctoi cle planel;liilenrn do M(:T, feita inajoritarianlente comi
quadros cto CNP(l

A impor'lân('ia sinlbóli(-a do Conselho perante a comu
nidade (ientífica, vigente desde 195] e nlesnlo antes, a am-
pliação da parti('ipaçào deste segmento nos coniitês 3ssesso
ies desde ]974 e a re('onsTiruição clo Conselho Deliberativo
ern ]985, tornaram o CNPq a ztgência mais penetrada por esta
(imunidade, dentre as federais. Essa interação tem, hoje, um
caráter permanente e amplo, sendo piopi(-fada por uíH riste
fila que inclui 31 ('oínitês âssüssolcs organizados em áreas e

subáteas de ('onlle('irrlenro, mobilizando ('arca de 170 pesqui-
sadores( 47) possuidores de tH3ndâro l)penal. Estes são escolhi
elos através de uíl] sistema l)astanre (Olnplexo de consultas,
coordenadas pelo Conselho [)e]iberativo e que in(']uenl votos
Gins pares nas Sociedades Científi('as e nos píograrnas de pós
graduação, sendo escolllidos os n)ais varados. No entanto,
('nulo o('ol're na C.â.PES, o Conselho realiza ajustes, procuram
do equilibrar a ('onlposiçào do ponto de vista regional/institu
('tonal e segundo subespecialidacles. Os ('omiTês costumam

reunir-se duas vezes pot ano, en} l aio e outul)io, quando, de
coima concenüada, examiniun o ('onlunío da demanda exis
tente en] carteira na instituição

A relação entre o que é dernanclado ao (:NPq e o que
é recomendado pelos ('onlitês é difí(.il cle sel esí2ibele(ida, em
virtude de nem todos os projetos iecoiilenclaclos serem efeti
v2mente apoiados. Muitas vezes, ein virfucte de (onstrangi-
ri)entoa financeiros, parte dos projeíos avaliados pelos corili-

47. Os números podem variar a cada ano, mas cerlamonte nóo se afastarão muito desses. Os dados
que apresento sâo de 1 990 e foram retirados de: CNPq/SCT/PR - Resultados dos julgamentos pelos
comitês assessores em 1 990. Brasilia, outubro de 1 990
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íes ('olllo possuicloi(-s (lc' itlériTo nào po(le seí' ;apoia(la. INo

c'rlr;unto, :ls i't'(oirlcllclztç'oes poi p;il-t(' Gins ('olllitês ('ostulnâtT)

sel- llic'iílí'quiiz2i(lzls, t- o /r.///Á?/}/.q esí2il)ele('ido e lliit)iruiilrllente
iespeirado pela clip'c'toiiíl cto (:NI'(1. 1)esse illodo, a íelaçào

cntie o (luc' é clciilílndztclo c' o (luc' é zipoiztdo, :lo illenos eíll
épo('as de lusên('ia dc (iisc tnuilo itgucla cle recursos, serve
colllo ;tpt'oxii lítção cla relação deiiiztnclit/i-e('oiilendaçào. Para
os 21nos cle 1989 e 199o, os claclos s;lo os seguintes

RELAÇÃO ENTRE A DEMANDA E O
A:lTNDIMENTONOCNPq

MODALIDADES
1989

51,41
63,72
47.o6
45,69
55,o9
72,92
46,93

A/D OHo (*)
199o

71,09
75,39
59,95
72,90
75,90
56,96
66,27

40,65
i4,4Z
49,78
59,78
i5,72

Bolsas no País
Ini('cação ('iene íti(-a
Apciteiç( ) lu TICHlo
Mestra(to
Doutor'ado
P(')s-DoLltoi'íi(lo
Bolsas (lc Pes(luisii

Bolsas no Exterior
Nlestt'ítclo
Doutorado
Pósl)outot-ado
Esrági( )/Apeife içoalilent o

AuxíliosàPesquisa($)
Pesquisa
Viagelll
Pesquisador \visitante
Realização de Everltos

Auxílios à Pesquisa (ng)
Pesquisit
Viagem
Pesquisacioi Visitante
ilo'il.,v,.p'ln rln T7\,onr'.c
A\\H(lllZZCI) C+v bL\. L#Ybl ILvLI

)8,05
13,64
45,31
62.50
in,55

12,79
l0.81
21,54
34,26
22,3]

28,58
28,67
24,33

2S,3S

58,26
68,77
3o,78
63,28
64,73

37,93
36,SS
.29,65
6Z.i9
59,12

(+) Atendimento/Det-manda x 100

Fonte: CNPq/APJ/CO(:)E, Séries Históricas de Demanda e Atendimento - 1987/19qO
Brasília, fevereiro de 1991. pgs.1, 23,35 e 47

AVALIAÇÃO E FOMENTO EM C&T NO BRASIL 67



d

Esses números revelam, ern primeiro lugar, um pa
deão muito desigual de recomendações refletindo, essencial-
mente, o ajustamento da atuação dos comitês às orientações
políticas emanadas do Conselho Deliberativo e da direção da
agência. No caso das bolsas no país e no exterior. uma grande
ênfase nos programas doutorais, pós-doutorais e de iniciação
científica. No caso dos auxílios. os dados contêrT] um viés
importante, decorrente do aumento da demanda (que chegou
a US$ ] 15 milhões em 1989 e US$ i60 milhões em 1990) em
virtude do declínio dos recursos à disposição do Fundo Na
cional de Desenvolvimento Científico e 'tecnológico (FNDCT)
Isso explica o esforço dos comitês em indicar o atendimento
dos projetos de menor valor, expresso no diferencial entre a
proporção do número de projetos atendidos (.37,93% e 58,26(n)
e a proporção dos recursos recomendados ( 12,79% e 28,58%)

A taxa global de atendimento, colo valor é cerca de
45% em 1989, é consistente com as verificadas nas principais
agências nos países com sistemas de C&T desenvolvidos. Nos
Estados Unidos, por exemplo, a taxa correspondente para a
National Science Foundation(NSF) variou de 39% em 1983
a 31% em 1989(48). Para os National Institutes of Health
(NIH), entre 1981 e 1987, ficou um pouco abaixo de 40%,
quando começou a cair.(49)

O volume de projetos envolvidos em cada umã dessas
rodadas semestrais de julgamento é muito grande. As reuniões
duram. normalmente. umâ semana e são realizadas na sede
da agência. Uma idéia do volume de trabalho envolvido é
propiciada, a seguir, pela totalização dos projetos atendidos
na rodada de maio de 1990, por grandes áreas de conheci-
mento, segundo dados do próprio CNPq(50)

48. Ralcq J: - News & Commont, NSF: Hard 'Hmes Amid Plonty. Scionco, vo1. 248, 4 may 1 990,
PP.541-543

49. Zurer, P S. - Resoarchors seok solution to sharp drop in NIH resoarch grants - Chemical &
Engeneering News, July, 1 6, 1990. A taxa de apoio a plolotos nos EUA veÚ caindo a partir de
1 987 devido a um crescimento do número de solicitações, ao aumento do custo médio e à maior
duração média dos projotos. Este fonâmeno ocorre apesar do aumento do volume do recursos à

no NIH'é também discutida em Parca. J. - Nows & Comhent. Hard 'Rmes át NIH - Science. vol.
246,24 nov. 1989, pp 988-990

50. CNPq/SCT/PR - Irivostimehtos na formação de recursos humanos e fomento à pesquisa. Resultados dos
julgamentos pelos Comités Assessores gm 1'990. Programas básicos. Brasilia, outubro' de 1 990.
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BOLSAS

AUXÍLiOSÀPESQUiSA
EmUSSmil

Não cabendo, aqui, cletalllar a ronda da tramitação
dos projetos no CNPq, cumpre apenas mencionar que, na
maioria dos casos, os pedidos de auxílio à pesquisa são enca-
minhados pelo corpo técnico da agên('ia a un] consultor para
a elaboração de parecer ad boc. Os membros dos cornitês, ao
examinaieill os projeíos ( no jargão burocrático, "processos"),
lá en('ontlanl o paiecei anexo. No entanto, a tomada de decis-
ão é predoiiiinanreinente clo ('olnitê, servindo os pareceres
mais coHO uni l)alizamento geral ou ('omo critério de ex('lu-
sào, RO caso de serem firnlenlente negativos. Os comitês as-
sessores, além de suas atribuições avaliativas, são uma arena
cle exer(.ócio político das mais importantes. [)e fato, é o que se
poderia esperai de UM2 situação em que quase 200 dentre os
mais destacados (.dentistas do País, reunidos durante uma se
mana duas vezcs poí ano, decidem sobre a alocução de recur
sos de montante nada clesptezÍvel. (:oM o objetivo de organi
zar o que se poderia chamar de "militância política" dos comi-
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â.reis
Pesquisa Formação Total

País Exterior

:iências da Vida

l:xatas e da Terra
:lurnanas e Sociais      

7.912
7.721
5.445

total 11.489 S.407 1.182 21.078

Áreas Valor Núrilero

=iên('ias da Vida

Exatas e da Terra
Hurilanas e So('iâis

7.878,02
7.642,22
1.558,li  

I'otal i7.0VS,35 Z.660



tês. existe ulnll insrân('ia colegizida, ('olnposTa pelos ('ooidena
dores Gins ('onlitês, (tenorninada CoIHiSSão Coordenadora dos

Comitês Assessores (CCCA) que possui. llole, grande impor
tância política, renclo .voz no Conselho l)edil)ciativo do CNPq
O exallle dos ('ornponentes dos (-onlifês assessores amantes
enl 1990 mostrei que sua distiibuiç;lo i-egional é ('onsoante a

contiguraçiio cla ariviclade cienríli(':l e elos I'ccutsos para (:&T
DO país. A ('onlposiçiio tios (:oittitês iegistravii 64'H) cle pesqui-
sadores cla legião sucteste, .33'H) oriundos cle São P;fulo e 19%
da tlSP. l)a íl)esilla forma, a clistril)lição (los assessores segun
cto t instituição (le origeill l(lei-c' lo iiltp=t insiiiu('tonal cla
pesquisa eíli C&l no Btasil, (oiil 86tn} oriundos de univetsida
(les ou instituições isolHclus clc ensino superior. 1)o restante, a
iiiaiolia foi niiunda de institutos cle pesquis:t. Estes itoíilens e
mulheres distrit)uir ull 62,5(%) clo tol iil (los l e('uivos envolvi(los
HOS Julgaiilenros, 60,0lZ) elos ie('lisos clesrinados a ziuxílios c
(33,7(%) clíts l)ols;ts })íli':l ;l i'egi:'io su(lcstet. l)e trio(lo ('oi'i'c'sPota
dente, distribuiiaíll i2,7% da totalidade dos re('ursos. 27,3%
elos recursos patzt auxílios e 3 1 ,8'H, do ntlillero total de l)olslis
para S;lo Paulo( 5 1 )

Os maiores problemas enfrentados pelo sistema
de avaliação do CNPq ocos'em na área de bolsas e dizem
respeito ao desaparelhamento da agência paí'a realizar o
acompanhamento da performance de seus bolsistas, eli
minando os inadiiiiplentes. Isso oconc em rodas as iilodalida
(tes, ('onl ex('eçào dos l)olsisías de pesquisa. ollde llã uíll turno-
ver de cerca de 20(h) íi ('acl2t ioclacla anual cle ilv2iliação. Nos
cleínais tipos de bolsas. sztlvo poi taloics ex(opcionais, os de
tentares as usufiueill pelo pei'íoclo ináxirno pcí'llliliclo, incle
pcnctente de avaliam'ões pei'i(}cli('as. [lá. nlitura]inenre. i'c]2ií(5li-

os peia(5di('os elas)arados })elos pi-(5piios bolsistas, ('u)21 eti('á

('ia colllo insriuitieratos (le ítv2iliziçilo e proxiilla cle zelo. No
Inll)ito dos auxílios. os prol)letiias s;lo os llztl)ilualiilenre ol)
servidos nos sisreiilas clc' avaliação cle pares. 13ons e maus
paieceristas, coiiiitês illais ou iilcnos Irabiill12iclores. atirucles

5 1 . CNPq/SCT/PR - Investimentos na formação de recursos humanos e fomento à pesquisa. Op. cit
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mais ou menos redistributivistas e diferenças de estilo de ái-ea

para área. Enfim, são prol)lemas estruturais, inerentes ao nlê
todo e (lue, mais clo que eliinináveis, clevein ser mantidos sob
controle

Lama boa sisteinarização do iraballlo dos comitês ass-

essores como avaliadores das instituições de pesquisa exis
tentes HO país é en(onr121cla numa pul)li('Lição da Assessor'ia
cle Planejainento do (:NPq, lanç:\cla eill 1990(52). A parta' da
padronização dos valores aprovados f)ar l auxílios à pesquisa
e desembolsados pai'a l)olsistzis de pes(guisa enl 1988 e 1989,
pucleizuil ser relacionadas as instituições mais relevantes pala
t agência segundo as giancles áreas e sub;ll-eas de ('onllecil-
iienlo. No enl21nto, (leva(lo ao lato clo sisteinít geien('ial clo

CNPq icter infoni12tções eili nível de agi'egaçào Macio (uni-
versidades, institutos de pesquisa. et('.), não foi possível a
apnesentaçào dos dados ielaíivos Hos gí'upos cle pes({u isa anais
relevantes pai'a a ztgên(-ia. Ao chzul)ai' ll atenção para esse fato.
nulo há qualquer disposição cle ci-iri('2u' o [i atalho, lilás apenas
íessalt2u ullla dcfi(-iên('ia que pode ser convidei'acta ('ential no
sisteiiiít de avaliaç:to de C&T HO Biasil: a ausência de um
diretório regularmente atualizado da atividade de pes-
quisa no País. Este fato rliio é tiivi2il. pois a lletetogeneidade
entra institucional RO país é IHuiro gi2tn(te, rítlvez maior do
que aquela ol)seio aGIa entre instituiçocs. Portanto, é possível
que 2LO confei'ii'mos a uma grande' insriruiçito il cllancela de
ex('ciente ou i'elevítilre, pois;ti ]\os es]iti íit]riinclo nuí1] silvo por
(]eitlais (lesto('a(1o pata o objetivo cle sal)ei (lueiii c' quem na

arividade de pesquisa. Sei-ia ('olHO se l C.\PES, ílo avaliar o
subsisteíilli clc' pos-giít(lua( ilo, ziglcg;isso os ('ursos (le uril:i
univet'sida(le c ('onlerisse 211)enas uii) grau il lo(1os c-les. O

prol)lema est21 edil (4ue ncnllulila 2tgên('ia no 13íasil, lloje, é
('apaz de apiesenraí o rz2f/&í}/g cl;i znividacle de pesquisa, num
nível (le 2igieg2tçào ít(le(luitclo it oiielalzlç;lo (lc' piogi:tii)zts cle

tin:tn('iaiilenTo ou :t('oiiip2tnllíttilt'nto. Eiii f)iiiiieil-o lugiir, pot5-

2 . CNPq/SCt Assessoria de Pianejamento IAPJI - Identificação das pHncipais entidades de pesquisa
apoiadas pelo CNPq e as limitações existentes para uma programação institucional do fomento. Brasilia,
l ' de outubro de 1 990, mimeo
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que não possuem informação sobre esse universo, mas ape
nas sobre os grupos ou instituições que demandam recurso
Conforme a tipologia exposta no item 3 deste capítulo, fundo
nam com url] universo apenas implícito. Erll contraponto, como
será analisado adiante, cabe mencionar a CAPES como deten
torci do único exemplo de sistema de informação de abran
gência nacional, cujo universo é explícito, tendo como unida
de de análise os cursos de pós-graduação. .qéin disso, os sis
temas disponíveis costumam agregar informações, como no
caso do trabalho citado acima, a um nível que dia('ulta ou
impede sua utilização para este fim. No entanto, é indiscutível
que este dií'etário dos gnlpos de pesquisa ('institui um
instrumento geíen('ial básico pat'a o aprirnorarllento do pro
cesso de formulação e execução cte políticas no campo da
C&T, em par'Licular de financiamento. Tudo indica ainda que
a instituição talhada para essa tarefa, dentre as feder'ais, é o
CNPq. O Conselho temi, ainda hoje, entre suas atribuições a
de fornecer a "inteligência" do sistema e, além disso, acuínu
lou ao longo de su3 liist(5iia, competên('ia e memói'ia sobre o
:tsstmto. Esses atributos revelam se corri clat'eza no caso das
Avaliações e Perspe('uvas(53) ( 54), conforme será exposto a
seguir.

Entre i974 e 1984 o CNPq deteve, ao lado de suas
funções de fomento, a tarefa de coordenar o então chamado
Sisterila Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno1(5gi-
co (SNDCT). Colho parte das ações inerentes a esta tarefa
estava a coordenação da elaboração do Plano Bási('o de De
senvolvirnento Científico e Tecnológico ( PB[)CT), braço cien-

53 . À guisa de atualização do tema, não pode deixar de ser mencionada a iniciativa da Assessoria de
F)lanejamento do CNPq, om 1 99 1 , com vistas à constituição do "Almanaque de Pesquisa", com funções
pró)amas à do instrumento q ie sugiro. CNPq/SCT. Assessoria de Planejamento IAPJI ftoposta para
a elaboração de um documento intitulado "Almanaque de Pesquisa - 1 991". Brasilia, 6 de fevereiro
de lyy 1 , mimeo

54. Dentre as inúmeras possibilidades de projetar um diretório nacional de grupos atixos do pesquisa,
nclui-se a abordagem do problema através os líderes de pesquisa. Caso definida como adequada
esta abordagem, será obrigatório lançar mão do sistema Banco de Currículos existente no CNPq
Embora necessite algum investimento para atualização, parece-me de grande valia para aquele
empreeendimento. Um apanhado histórico e de suas possibilidades pode sor encontrado em: CNPq/
PR/SUP/COAV - Sistema Banco de Currículos - Objetivos, breve histórico, situação anual, pendências
e alternativas para sua viabilização. Brasilia, 22 de maio de 1 992, mimeo
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tífico e te(-nológico dos Planos Nacionais de Desenvolvimento
CPNDs). A experiência de coordenar a elaboração do ll e do
111 PBDCT's, ofereceu ao CNPq a oportunidade de executar a
mais bem sucedida experiência de avaliação global do siste
ma de C&T no Brasil, que foram as rodadas de Avaliação e
Perspectivas

Foram realizadas 4 rodadas, a partir de 1974, em ciclos
bienais. Em cada tM13 delas, o prometo ampliou se, tanto ern
termos de áreas e subáreas de ('onhecimento cobertas, quanto
no que to(-a à participação cla ('otnunidade científica e na
abrangência dos relatórios finais. Da iiiesma forma. cresceu a
participação de outros órgãos de governo. Os resultados das
rodadas de 1 978 e 1982 1oranl aillpliullente divulgados através

da publicação dos volumes correspondentes à íntegra dos re
latórios para ('ada área de ('onhecintento e de urjl volume de
sinopses. Na promoção de 1982 - a última e a mais abrangen-
te - o processo aliar('ou 7 áreas e 66 subáreas de sonhe('imen-
so, analisadas pelos ('omitês 3SSCSSOFÜS coM a ajuda de especia-
list2ts convidados, havendo para (-ada área uril pesquisador'
coordenador e pesquisadores-reclatotes para ('ada subárea
Houve um extenso programa de visitas aos centros de pesqui-
sa e os relat(15rios finais foi'aill del)atados na 34g Reunião Anual
da SBPC eni Campinas, SP e numa reunião ad boc realizada
en] Brasília enl agosto de 1982, que contou coral a participa
ção de cer(-a de 300 pesquisadores e 87 representantes de
sociedades científicas( 55). O conteúdo dos relatórios, embora
não padronizado, procurou ('onteinplar (e. na maioria dos
casos contemplou) os seguintes tópicos: descrição, situação e
perspeaivas da área; infonilações e apõe('iação sobre a pós
graduação; estratégias para o desenvolvimento de rc('ursos
humanos para a área; linhas (le pesquisa em andamento; faci-
lidades de apoio; situação do ;aporte de rc(ursos para pesqui-
sa; enter('âmbio e políLI('a cle divulgação da produção ('ientíti-
ca; inter('âinbio com eíilpresas; destino cla mão de-obra for-

55. As informações sobre Avaliação e Fbrspectivas foram extraídas de CNPq - Avaliação & fbrspectivas
1 978: Brasília, 8volumes, 1 978 o SEPLAI'VCNPq - Avaliação & Porspedivas 1 982: Brasilia, 8 volumes,
1982
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rliacla na alga; ie('ninendações a respeito de pesquisa pula e
lpli(ada, ('entras eineigentes ou novos, ('Fiação cle Rov2S áre

IS de pesquisa, in('entivos, ('alreirzl cle pesquisador e de técni-
co, iillportaç:lo de equipamentos vcístis ('oiilpra DO íllercado
interno, ('riam'ilo de laboiafórios osso('ideias e articulação corri
a socieclacle. Maiores (letallles poderei sel (onferidos nos rega
[(Silos publicados clãs dtt;ts últiíilas ptoiiloções.

Inclependenreíilenre dos valias probleíilas que einer
giiain HO pt'o('essa de realização dessas Avaliações e Perspe('
rival, o s21ldo paio('e [er sido l)21stante positivo enquanto es

torço de ctiagnósti('o e avaliação ztl)r2ingenres clo sistema de
C&:T no Brasil. Mais que isso, o cnc€1rztH)ente clo ('i('lo e sua
n11o sut)stiluiç;lo pot nenlauíila ouri3 iniciaflvit de porte siiliilar
hein (deixado unia lzt('una in]portanre HOS pro('essas de avalia
Ção eiii ('uivo HO pais. AI)ós 1982. o governo Figueiíedo, ade
iilziis de enfrenrzu uiD3 grave ('pise e('onÕiTlica, cliiilinuiu sua

capa('idade cle iniciativzl políti('a e inox)ilização, elemento cen
íial p2ir2i a exe('ração cle ulll piolcio dess2t iiiagnitude. Após
1985, íl ('iiaçào (-lo Nlinistéiio (.la (:iên(ia c Te('nologia íoiilou a

si a tai-eta cle cooi'cleniiçito ger=tl clo slsteriia. e a ('instrução cla
máquina de plane)aliienro do Nlinisíéiio a('2tbou por entra
que('el, no CNPq, os setotes lesa)ons:íveis pelas iri idades cle
planejalllenlo, quc englobavam as dc l\filiação. O Ministério.
órg2lo de ('ai:llei essen('ialiilenre exe:(crivo e às voltas coiii a
[cnlaliva de re('upelai eiiteigen('ialii)ente o sisretn l de (:&T,
;ibal2t(lo pelo en('uildtHento financeiro (la })i iriieira riietade dos

:lllos 80, não toi c2tpaz c]e (]zlr ('oHtH (lzts tareias (le ztvziliaÇito e

planejaniento cle mais longo prazo * l.ííil Llltiino esforço cle
letoiiiacla dos estudos clc Avzlllaç;to c Pcl-spe('lives ein (;iência
e Te(nologia foi einpteendida pelo (:NPq. ein 1988. Todavia.
io Tentar ul113 al)O1(l2tgeiii ptospe('diva, utilizando ilha('io ce
náiios e uma postula nora l trivii, a fenLíltiva (tesptezou o [ra-
balllo de zivaliaçflo que piedoininou nas vel-sóis anteriores
Este viés. asse('indo às clisroiçõcs na ('anil-at21ç;lo (los estudos,

A maioria dos quadros técnicos envolvidos com essa atividade, oriundos do CNPq. acabou por se
dispersar.
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sem o conliole eo etetivo envolviiiiento (1os Coiilitês Assesso
res, foi decisivo pala o insu('osso cllt iHi('i2üivH

O principal problema enli'estado pelas Avaliações
e Perspectivas talvez tenha sido a di6lculdade de, após
í.ealizadas, transformarem-se em efetivos instnimentos
para a tomada de decisão na condução da política de C&T.
Seus relat(5lios, ('oll) uíllil erlolnle ({uitnti(lacre cle eleilienros
ctiagn(5sricos, sugestões e re('oiilendaçoes. toiain, cle irado
geizt[, ignoiactos edil ('onde(]uência cle valias clili('uldades. en-
[i'c z]s (lu2tis o estilo ('entializilclor ([o icgiltle po]íti('o nos íí]o-
illenios cle existência de l-ccuisos( 1 ')74/ 1978), e n:ls('on)unlur-
as cle es(assaz ( 1979/'198ÃI). No cntanío, uln exaiiie ('oiii
iilaioi cleíztllle itlosliHiã (luc as dili('ulclacles elas A\filiações e
l)eíspc('Tiv;ls, dc('oiieriu il esse'ia('iíiliilcnte (ta in('ap;i('iclacle cto
CNPq ('uiilpi'ir c'ít?tiv;lllic'llt(' o pitPC'l clc' oigíio ('ool(te1121Clol
do SNt)(:T. ('orltoI'lllc' (lctet iiinl iv uil os P131)(:'1"s. Aliás, neiii
nlc'sino o l\ministério cla (:iên('i2i c 'l'c('nologia, c'nrrc 1985 c
1988, e'po(2t c?ill que clciiioiastiou iiiziiol (zip;tri(lít(le (le Ziíti(ral-

ação polííi('a e inlluên(izt HO novel-no c junto :l ('oiilunidzlcle
('ie'lltÍt'i('íi c te('taologi(':t, logo'ou ('aias('guia' c'sl zi ('ooí'clc-iailçito. A

(onstltiç:to cle uni llovo tttc(itnistTlo clc- ílv2tli2tçito glol)iil clo
sistt'iii l de (:&T. [;u-cta s ii] dúviclzi i]e('ess;líiii. (levei;l levíti

edil ('onl l a cxpeiien(ia c lis dilicul(la(lcs tias Avítllaçoes e

Peispecti\ils, CHrl-c as quais Í)aic('c ('t'Ríi al a iil(ap2t('icl21cle aci
fila inen('ionada

+

5. A Financiadora de Estudos
e Projetos (FINEP)

Apesar das cliveis is ietolilias cle c-sliutuiit viviclits pela
1:1NEI' do longo (lc sua llisl(fila, ii ciilpics;t (onst'Ruiu (onsli
tuil ulll p2tclrào open:t(ionitl (te :tvztll2t(';to l)zistzlnte' c'sr;tvel :lo

longo clo reiilpo. Suis espinli;t clot-sitl é (onstiluíclii pelit inlei-ii-
ç'ão cntl'c o (aipo ré('ni(o c a (oinunicl2t(le (ientíli('a no p2tpel

Devo essa interpretação a Gerando Moisés Mastins, a quem agradeço
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de consultora ad boc. Não se encontra, portanto, organizada
em comitês previamente definidos e cle caráter pennanente
Os processos avaliativos desenvolveu) se exclusivamente como
ferramenta para o pí'ocesso de tomada de decisão de apoiar
ou nào financeiramente projetos de pesquisa científica ou te(.
no1(5gica. São, portanto, centrados RO conteúdo dos projetos,
contínuos no tempo e predominantemente cle tipo qualitati-
vo. Não há grande tradição quanto a processos avaliativos
desenvolvidos independentemente cle projetos, que trabalhem
COH uíll universo (de teíila ou cle área) explícito e ('onhecido,
ou que utilizem técnicas cientométri('as. No entanto, nieíecem
menção os trabalhos desenvolvidos pelo Depor'tarilento de
Estudos e Projetos que assumiu outros nomes, ao longo do
tempo. Pieclorninanterilente durante a dé('ada de 70, esses
ti abalhos dedo('ararll se a avaliações sobre as poEen(-ialidades
e iequerinlentos, em teimas de pesquisa e clesenvolvin)ente
de alguns sctores industriais. Igualmente irilportantes foram
IS avaliações sobre a performance da agência, realizados pelo
rnesillo departamento e, muito íemnremente, têm se desen
volvido alguns trabalhos setoriais, utilizando-se cla aborda-
gem ('ientométrica( 56)

Embora presente desde o iní('io dos trabalhos da em
presa, a atuÉtção de inernbios da ('omunidade científica no
papel de ('onsultores tem variado de imensidade, t3nlo em
relaÇãO 20 tempo, quanto ao clepartanlento envolvido no pt'o
cesso. No ptiíneiro caso, a iegr2t geral [erll sido o auíllento (.lo
ii bítrio dos técni('os da agência,('oln urna('oncoinitante dirni-
nuiçào da atuação Gins ('onsultoies ad boc. Isso tende a ocor

56. Como referências, menciono: Naidin, L., Magalhães, PJ., Figueiredo, C.M.P - A Implementação
de f'fojetos financiados pela FINEP com recursos do FNDCT Relatório de Pesquisa/CEP/FINEF? fevereiro
de 1977, mimeQ; Peneira. VM.C. et alii AAplicação dos Recursos do FNDCT entre 1970 e 1978
Relatório de Pesquisa 01/80. DEPP/FINEF? versão preliminar, 1 980, mimeo; Oliveira. D.A.R. - O
Apoio Institucional o o Financiamento à Pesquisa no Brasil. DEP/FINEB versão preliminar setembro de
1 985, mimeo; Bielschowsky, R. - A Situação do Apoio Financeiro do Governo Federal à Pesquisa
Fundamental no Brasil. Rio de Janeiro, FINEF? 1985, mimeo; Klein, L. e Delgado, N.G. - FNDCT:
Evolução e Impasses. Diretoria de Planejamento, DEP/FINEF? dezembro de 1 987. mimeo: Peixoto
M.C.L. - Participação da Comunidade Científica na Política de Ciência e Tecnologia: A FINEP CNPq/
Centro de [nfc>rmaçào sobre Po]ítica CientíHca 8 $acno]óaica - ]8xtos em Política Gontífica e 1%nologica.
Texto n' 1 4, 1 985, mimeo. Os trabalhos de perfil cientométrico vêm sendo desenvolvidos a partir de
1 990 por Lúcia Fonseca na área de Bioquímica e Biologia Molecular e serão discutidos em maior
detalhe mais adiante
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rer principalmente em conjunturas de depressão financeira
que aumentam a ênfase em programas ou linhas de pesquisa
aplicadas". Na história do financiamento à pesquisa no Brasil

tem sido comum as duas coisas caminharem juntas. Exemplo
típico desta situação foi observzido durante a vigência do ITI
Plano Básico de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(1980-85), quando ao mesmo tempo em que era proposta
um3 política de pesquisa "aplicada", vivia-se UM encurtamen-
to bastante generalizado dos recursos efetivamente à disposi-
ção do financiamento a projetos, em função da crise econâ
mica enfrentada pelo país. Alternativamente, as conjunturas
de maior disponibilidade de recursos têm estimulado uma
participação mais intensa da comunidade, como foram os ca
sos das conjunturas 1972-78 e 1985-88.

A variação da participação da comunidade em relação
ao departamento envolvido clecorie, em primeiro lugar, da
coexistência, no âmbito da agência, de programas científicos
e tecnológicos, tendo empresas industriais como clientes. Nos
programas tecnológicos dirigidos às empresas, os critérios de
avaliação afastam-se, naturalmente, do juízo de pat'es, pois
que estes são concorrentes potenciais, não sendo recomenda
vel a quebra do sigilo que envolve os projetos. Nesses casos,
o técnico da agência é o juiz, campo neutro capaz de avaliar
seu mérito técnico e viabilidade. Essa cultura acabou invadin-

do os departamentos predominantemente científicos, particu-
larrllente aqueles que tratam de assuntos científicos com im
portantes interfaces tecnológicas, como as engenharias, por
exemplo. Em apoio a esta evidência, estão os departamentos
que operam, concomitantemente, programas dirigidos a uni-
versidades e institutos de pesquisa e programas dirigidos a
indústrias. Peixoto(57) destaca ainda duas situações que inter-
ferem na participação da comunidade no processo de avalia
ção. A necessidade de garantir o sigilo em projetos que incluem
itens envolvidos com a segurança nacional e a existência de
um departamento que foi constituído com um corpo técni-

57. Poixoto, M.C.L. - op. cit., p 9
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('o de extiitção forrenlenre a(aclêrlti('a, e. portanto, supos[-
antenlc 21pto zl dispensei o con('urso cla ('oinunidacle. Final
nlcnte, clest l('a-sc- il iinpni'tân('ia cta qualidade cla relação esta
l)elecicl:i entre os te('ni('os e li ('oíiiunicla(le ('oillo ul112 das
piin('ipztts variáveis expli('afivas cla pailicipação desta na ava-
liação de [nérito

Ao longo (lo tempo. toraii} propostas e realizadas inúi-

ilel-zis iiioclifi('itções no píoccsso (le tizuilitaçilo de projetos
su[)iiiet](]os à ]'INEP. No entanto. uIH nttc]eo de pio('ediiilen
tos teiii se íii;lrlti(lo('onstante,('oiiio é o (liso cla zlpíeserltação,
pelo postulariíe, (le ulH3 solicitação cle finan('iainento, pre('e
clid:t ou n:lo dc uma ('onsultii prévia, ('onfonile se faz atuali-
tlerlle. É sol)l-c csTzi sob(itaç;lo, luslifi('ada técnica e orçaliien
raiiainenie, que se opelzt n pi'acesso cle ilvaliaçilo. O pí'o('essa
Í)avião in('lui seu envio a dois ou üês ('onsultores ( pares) que
devem dai unia opinifto poi es('i'ito sol)Fe o tHérito (1o prometo
l)e modo geral, o postulanLC nato tetli conhecimento Gins auto
ics dos pareceres e estes conhecem a i(tentidade do postul-
ante. De po.ssc dos Fale('eles, zllguns clcpartaiitentos ('onside
r iil en('en'ada a }) iiri('ipaçlto cla ('oniunidade na avali2içào clo
inéi'ito. Outros, no enlanlo, descnvolveiaiil a prãri('a de uiílii
visií2 ao lo('al onde sc'i-:l clescnvolvi(to o prometo. lc'iiliz21da
})elo [c('Rt('o i'espoias;irei ;t('ort]p2itali:t(lo cle u]i]:i ('o]illssiio clc

lsscssoies, Tiiiilbéiil pares. Rias dileicntes d2tqueles que eniiri-
rai l os pareceres. Na vcrda(te, as opiniê)es vitais abalizadas do
corpo técni('o ('onsiclei'anil l visita uril:l ten'aíilent l mais eficien-
te do quc os pare('eles pala uii];] ;i('uracla ;tviill;tçíio do iDériTo
e. prin('ipalniente, da ta('til)iliclit(le do piolelo. Erii linhits ge
r:iis, é este o pro('c'sso píiclrito cte ivztli:tçíto (lc iitéi ilo n2i líINEP.
l lá, 2iincla, alguinzt pari('ipítçíio clc 1) u'cs c'iil eventuais visitas
de 2t('oíiip;inl)aitlento (lo plolclo. No eillanlo. essa piáTI('zi é

riluito pou('o disscininaclit, sentia um pro('ediiilento peliiian-
ente ern pou('os selores da agên('ia

Existem vzlrios pt-o1)letras atinentes HO pto('essa de
avitliação da FINEP(58), sendo o mais iittpoitante a ausência

58. Nessa discussão de problemas, foi relevante o depoimento de vários técnicos da empresa, dos
quais destaco Madalena Diégues e Lúcia Fonseca. A todos registro, aqui, meus agradecimentos. O
uso das informações é, no entanto, de minha exclusiva responsabilidade
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de ROU las e de memória institu('ion2tl formalizadas. Estas,

(-oHtoí'íHC a píópriz} vis1lo (lo ('ol'po tun('tonal, "esrào na ('abe
ça dos té(-ni(-os". Essa ausên(ia de nolrllas. iusrific'ilcla ('orla
villa ('on('essào à llexil)ili(lil(le na ztluaç;lo. cle(erre eiii parte
da des('oníinuiclaclc políti('o-acllllinistiariva pela (dual [eiil pas-
sado a agên(ia a partia cle 1980. (:onfotiiie as palavras cle
Madztlena l)iégues, "a FINEI' rem sido iiiais iigên('ia de (}OVeF
no do que de Estado", sublinllanclo a ('ontradiçilo entre zls
riluclanç:ls cle nonllas, piogi'aulas, et('.. iegulii(las pelo teíilpo
das aclminisllações, eira contraste ('oill o tempo de maturação
de iniciarivils na área cte C&T, t)edil mais longo. A hegemonia
clzt noNl] [ ('onsuetudinária na ;avaliação, provo('a ur]] efeito
('olaferal iillporrante no pl'o('eHSo de rtpi'adução do ('orpo té('

ni('o, ('ula ('oinperên('ia é desenvolvicta predorllinanteínente
cte inocto tutorial, oral e "eni serviço

ouvia deu('iên('izl senti(]a diz respeito it ausên('ia de
uíll diletório ('olllplero e atuiilizaclo clãs arividades de pesque
sa no país, o que estio)ula o le('uivo a avaliações (te tipo
subjetivo por pane elos técni('os e (onsultoles, induzindo, covil
biisraníe freqtlên('ia, o apalc('ilnenro de "eleito halo"(59), na
inedicla edil que o ('riTério ao qual mais se recorte é n d=l
ineiiiória dos zivzili;teores. Etsse pt'o1)leiiia é par('ialrilente ('on
torna(to ('oi]] a utilizz]ção clo direi(brio elas)ora(1o pelzt (:.â.PES,

pto('eclirilenío que fi('a, no entanto. iestlito üos projetos ie2t
lizados ein uni(tacões de pesquisa que possuam ('urso de p(5s-
graduação SCRSO estrito.

Há, ainda, os problemas RO ('alnpo da avaliação de
(orientes de falares externos a elzt. 1. Jm deles é a clificulclade
de ('tentar ('or]] a colaboração cle inetnbros da cot unidade
cieníífi('a no papel de ('onsulloíes enl ('onjuntuias de excesso
VH depress:lo tinan('ena. l.úcia ITonsc('ã exanlino\i cer('a de 40
convénio.s referentes a insriluiçoes de pesquisa da :área cle
[)io('iências abra('jactos ('oIH ie('ursos do FN].)(:T a partir do

início dos anos 80 e veiifi('ou as diferenças enlíe o que toi

59. Moura Castão denomina "efeito halo" o fato de um grupo continuar sendo considerado bom ió
tendo deixado de sê-lo ou ió ser considerado bom o grupo que ainda está caminhando para sê-lo
ISchwartzman, s. e Castra, C.M. jorgs.), op. cit,, p. 1 53)
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recomendado pela avaliação cle mérito por pares e pela área
técnica e o que foi efetivainente desembolsado. Para a l:
metade da década, esse valor chegou a cerca de 40%, entre 85
e 88 subiu para cerca de 70% e em 1991 baixou a 10%(60)
Embora não se possa niedii caril precisão, Fonseca verifica
uma nítida variação da disponil)ilidade dos consultores para
co[aborar, ben) como da qua]ida(]e illédia dos pare('eles, dirá
tamente relacionada à aderência entre o recorilendado e o

desembolsado. É compreensível que seja assim, isto é, que o
consultei esteja mais disposto a colaborar desde que o produ
to de sua colaboração revele se útil e seja respeitado(61)

Os dois últimos problemas que serão apontados a se
guia nào são exclusivos nem mesmo característicos da FINEP.
Ao contrário, costumam ocorrer, em maior ou menor grau,
tanto nas demais agências brasileiras, como em agências de
outros países que utilizam a avaliação por pares. Serão co-
mentados aqui por conveniência e nào mais sendo menciona
dos por ocasião da discussão dos pt'acessos avaliativos nas
outras agências

O primeiro problema decorre das dificuldades ineren
tes aos processos de avaliação baseados em pareceres e con
cultores. Há bons e maus, excessivamente rigorosos ou indul-
gentes, há os problemas políticos entre grupos da comunida-
de científica e há, ainda, o pequeno tamanho da comunidade
que faz com que, para algumas áreas, existam poucos consul-
tores disponíveis. Finalmente, há o mau parecer decorrente
da diferença entre o assunto do prometo e o assunto de pes-
quisa do parecerista. Esses percalços e, talvez, outros, são
amplamente conhecidos e discutidos na literatura. Conforme
estabelecido por Irvine e Martin(62), o sistema de pares au-
menta sua eficiência à medida ern que tende para um regime

60. Dados inédit«. Comunicação pessoal.

61 . Uma manifestação radical dessa atitude foi a original resolução do Conselho Deliberativo do
CNPq - cuja maioria do membros pertence à comunidade cientíRca quB suspendeu a reunião dos
comitês assessores do órgão prevista para maio de 92 , por suspeita de que o CNPq não teria recursos
de honrar os compromissos decorrentes do trabalho de avaliação feita pelos pares

62 . atado por Moura Castra, in Schwartzman, S. B Castra, C,M.jorgs.), op. dt., p. 1 54.

+
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de "con(.oirência perfeita" e a diminui conforme se caminha
para uma situação de "oligopólio". Em outras palavras, em
condições de um grande suprimento de projetos comparáveis
CRtrc sÍ, acompanhado de um suplemento, também grande,
de consultores citpacitaclos, maior a possibilidade de se con-
tornar os problemas apontados acima. Como esta é UMâ situ-
ação apenas idealizável, a regra de ouro para um2 boa avalia-
ção através da utilização cle pares ('ontinua sendo a de aper-
feiçoar a arte (mais do que a ('iência) de escolher um bom
parecerista

O segundo problema diz respeito ao conflito peima
nente entre as razões do mérito científico e as razões do mé
rito político. Pelo fato de estai assentada eni pareceres ad boc,
mantendo a comunidade "fora" da agência e de maneira ato
mizada ("desorganizada"), a avaliação da FINEP, quando com-
parada com a de outras agências federais, parece conceder
maior peso à esfera da razão política. Tanto o CNPq, quanto a
CASES, conforme visto, trabalham cor]] comitês permanentes
e também lançam filão de pareceres. Isso, provavelmente,
colabora pai'a um maior controle das decisões superiores. No
caso do CNPq, além disso, acrescenta-se a presença de UH
colegiado superior com maioria de componentes pertencen-
tes à comunidade científica e presentes enquanto tal, durante
a maioria de seus anos de vida. Finalmente, é possível que a
cultura institucional da FINEP tenha incorporado traços mais
carregados de voluntarismo eín decorrência da própria cultu-
ra política externa em que foi criada e na qual viveu seus
melhores anos. Todavia, a interferência política, embora real,
está longe de ser a prática dominante. Sua influência costuma
fazer-se sentir mais por aceleramentos ou refreamentos na
tramitação burocrática de projetos do que na imposição auto-
ritária de mérito contra a opinião dos pares- Menos frequente,
ainda, é a negativa de mérito a quem os pares o conferiram.
Nas palavras de um técnico experimentado, a interferência
política seria mais do que um3 imposição, um "ruído de fun-
do, permanente embora variável segundo a conjuntura". A
ocorrência, com maior freqüência, das manifestações de RE-
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zao pollíi('íi eili ('ontlito ('otll zl í21z:lo clo irlélilo ('iene itl('o. ve
íiti('a-se, ('olllo set-ia cle esperou, junto its insrân(ias cliiigenies
cl2ts agen('ias, ain(la que, cveníu2iliiieníc. lenl)2i ('oiilo agentes
iileíilt)i'os clo corpo [e('nt('o

6. A Coordenação de Aperfeiçoamento
do Pessoal de Nível Superior

(FundaçãoCAPES)

Ei lboi:\ seus objetivos originais fosserli mais amplos,
devendo daí conta cle todas as aÇoes neccsszlrias ao aperfeiç-
oamento do pessoal cl2ts universidades In'itsileiras, a CAPES
a(.abou por o('rapar lugar central e cle('isivo na organização clo
sistema de pós giaduaçào SCHSO csliilo que ('omeçou a sel
implantado no país li partir clo tinitl dos anos 60 e. ('onl mais
intensidade, durante a década seguinte. E pní isso que. ein
relação ao tempo de 'ç'ida (la agên('i2i, seu sisrenia cle avaliação
é bastante recente. tendo sigla constituiclo e ('orlieçaclo seu
funcionamento nos iLnos 1976-77. Tem ('oillo unid2tde cle aná
liso os ('ursos de nlestlado e douroi'aGIa e é ('onsiclelaclo, lloje
en] (lia, o melhor (los sistemas existentes no pais. Esse guizo
baseia-se ein quarto pontos principais: sua grande aiti('ralação
com a comunidade cientíti('a; li "transparência" institu('tonal
de seus proceclirílentos; seu a('oplanlenío absoluto coM o pi'o-
cesso de tornada de de('isões no ân)l)ilo do fomento; o fato de
basear se num sistema de infonnação que inclui to(tos os usu
árias potenciais e onde todos sào avztliados. .\lém (lesões, ('al)e
tai nberTI mencion2tt' ('onlo eleolentos c:tra('tei'isto('os scu cara

ter não cíeden('ialista( 63) e seu relacionamento institucio-
nal comi as univeisidacles, sendo o úni('o sistema de avaliação
em fx.mcionamento no Biiisil a agir dessii maneira

A linha básica de procedilnenros no sisterila ini('ia-se
comi o envio à CAPES dos íelat(5i'ios padionizztdos Gins CURSOS

63 . A esse respeito, cabe a comparação com o credenciamento dos cubos do pós-graduação realizados
pelo Conselho Federal de Educação cuja ausência, se não impossibilita, no mínimo dificulta o
funcionamento do curso e, principalmente, a vida profissional de seus eg ressoa
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através das l)ró-rcilorias clãs universiclacles ou estruturas similares
dos institui os de pes(luisa. Esses relatórios são debatidos RO âinbi-
[o de (omissões de pares organizitdas por áreas de ('onhecimenLo

e seguncto regras explí('iras e ('onde(idas(64). O conteúdo dos
relatórios pro('ura informar sol)re (luaLro principais clinlensões dos
('\ursos: cstrulura ('urricular; procluçito ('ienrífi(a clo('ente e dis(en-
te; [itulaçào do('ente; linhas cle pesquisa altivas existentes. O deba-
te (los relatórios po(le ser ('on('lusivo. gerar(lo ulll (to('uillenlo
cir('unstan('iodo que e enviado âo ('oorclenitdor cto ('urso. Pela ava-
liltçào, confere-se 30 ('urso um grau segun(lo uni /rzrzX?íng de cin('o
eslrítlos. A. B. C. 1) e E. seReIa este ultimo o pior resultítdo e os

graus A e B. os nlelllorcs, signifi(ando, despe('íivanlente, excelen-
('ia il('aclêil)i('a e itluilo t)ozi (lualiclacle. No entanto, o clel)ate pode
rá gerar uillli outra clecisílo. a (le propor uma visita ao ('urso, que
será rci\lizzlckt pot- pares es(ollticlos pellt ('omissão e eni Gula sele
ção o presidente de área real grande parti('ipação. Também é co-
iiluiil a sob('ilação cla visita partir do próprio ('urso. Tem sido nor-
il)a habitual a re('on)enclaçào de visitas em ci('los l)penais, alterada,
entre outras ('pisas, pelas cti fi('uldades orçalllentário/finan('eiras da
agência. Nos ('aços eni que visitas sào realizadas, o post(ionatllen
to do ('urso RO rr/ zÉi#zg é feito, naruralniente, após a sua realiza-
ção. Os resultados clãs avaliaçC)es sào consolidados por áreas e
subáreas e a CAPES pul)liga, nornlalitiente a ('acta dois anos, UHI
catálogo cona a posição de tactos os ('ursos

Essa des('lição pro('usou api'eencter o sistema tal qual
ele funciona lloje ein dia. Mas nem senlpt'e foi assim. Ao con-
trário, tens l]avido uín paulatino processo de apetfeiçoanlento
desde suíl criação, que pode sei percebido poí vários ângu-
los(65). Ettl piinieiio lugar, pelo ctescirnento das instâncias

64. Para cada área de conhecimento, cada coordenador de curso de pós-graduação existente no
país indicará 4 nomes, sendo um pertencente ao seu curso e os demais pertencentes a outros. Os
nomes rnaís mencionados serão os componentes da comissão, podendo haver, quando necessário,

ntervenção da direçóo cla agência no sentido do equil.obrar sua composição em t.ermos regionais ou
ie subóreas dB conhecimento. A comissão, assim composta. escolho 0 sou presidente jpresldente do

área), p8rsonagom de grande importância lo poderá no funcionamento do sistema

65. As observações sobre o sistema em movimento. basebm-se om entrevistas com técnicos e ex-
técnicos da CAPES, destacadamente Rosana Arcoverdo e Angela Santana. Naturalmente, o autor é

responsável pelo uso das informações. Destaco tambem, pela .provável falta que suas obs.ervações
estão fazendo ao toldo, a impossibilidade de ter entrevistado Mansa Cassim, também de minha inteira
responsabilidade.
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rburocráticas responsáveis por sua gerência, tomado como in
dicador do aumento de sua importância dentre as atividades
da agência. Estas evoluíram de uma ('oordenação para uma
divisão e, recentemente, parti UMã diietoria de acompanlla
mento e avaliação. Em segtmdo lugar, pelo aumento da
abrangência do sistema. Na primeira promoção da avaliação,
em 1977, não foram avaliados mais do que 40% dos cer(3 de
600 cursos então existentes. Hoje edil dia, praticamente todos
os 1.700 cursos sào avaliados comi regularidade. Outra caras.
tenística da evolução do sistema foi sua crescente articulação
com os programas de fomento da agência. Embora esse seja
um aspecto externo ao sistema, entende se que a orientação
do fomento, tendo como critério os resultados da avaliação,
terminam por fortalecê-la e torna-la mais respeitada. Un) dado
importante, atinente ao aperfeiçoamento do processo avaliati-
vo, foi o aumento de su2 "transparência". Até 1982, os resulta
dos das avaliações eram sigilosos, permanecendo no interior
da CAPES. Nesse ano, a partir da publicação dos resultados,
com destaque para cursos considerados de baixa qualidade,
em matéria do jornal Estado de S. Paulo (oficialmente à rcvc
lia da direção da agência), instaurou-se uma polêmica pública
que terminou na completa abertura dos resultados que, desde
então, passaram a scr publicados regularmente. Outro aspec
to em que o sistema aprimorou-se, diz respeito aos seus indi-
cadores. Além daqueles de caráter predominantemente quan-
titativo, a agência vem cada vez mais privilegiando a análise
qualitativa, bem como flexibilizando sua aplicação. A prática
mostrou que não seria realista contar com uílla excessiva uni-
formidade nos critérios de aplicação dos indicadores segundo
as diversas áreas de conhecimento. Por ser UM produto de um
desenvolvimento desigual no tempo e na qualidade das "ma
trazes", o modo de avaliar cada área teria que apresentar, tam-
bém, diferenças, en] termos de rigor e estilo. Esta evidência
acabou por cristalizar, no sistema, a característica de realizar
comparações de qualidade predominantemente intí'a-áreas,
sem contemplar as comparações entre as áreas. Essa carac
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turística. conforme será visto mais adiante, acabou por gerar
um problema ainda não equacionado

Finalmente, o sistema também se aperfeiçoou na nle
lida enl que aploftmdou sua relação institu('tonal ('om as
universidades e institutos. Esse pro('osso veio conferir um be
nefício adicional àquelas instituições, geralmente pouco afei-
tas a processos avaliativos e métodos mais modernos de ge
rencianlento de seus programas. Embora não haja investiga
ção sistemática a respeito, é provável que a maioria das pró
Feitorias de pós-graduação das tmiveísidades tenha sido cria
da como resultado de uiH3 cleíilanda implicitamente
estabelecida pelo sistema de avali2tção da CAPES.

Covil este sisteii)a, onde todos os usuários potenciais são
perntanente e continuaitlenre avaliados, a CAPES pode, a cada
tltoliiento, tcr UMd visão l)estante nítida e consolidada da pós
graduação no país. Para o RRO de t989, o sistema de avaliação
Hlostrav3 a exisLên('ia de 1 .400 ('ursos que atenderam 46.000 es
Ludanres e fornlaranl 5.000 ntestres e 1 .000 doutores. Apresenta-
va uma distribuição equilil)rapa entre as áreas de conhecimento
( 21$.5% de exatas e engenharias, .35% de l)io('iências e saúde, l t,5%
de agrárias e 30% cle sociais e huntanas), lilás uma forte concen
oração no setor público (86% dos alunos de mestrado e 93% dos
de doutorado), bem como na região sudeste (73% dos alunos de
mestrado e 9Z% dos de doutorado). lievelava ainda que 2/3 dos
cursos de mestrado e 70% dos de doutorado tinham um grau A
(36% e 42%) ou B (30% e 2S%)(66). Este último indicador denota
um dos problemas que o sistema de avaliação da CAPES enfrenta
hoje enl dia. A alta proporção de ('ursos agraciados cona graus de
excelência (A) ou de muito l)oa qualidade (B). Esse quadro é

generalizado entre as áreas (te ('onhecimento, enll)ora se obser-
VElll algumas diferenças entre elas. Aléill disso, vêm se intensifi-
cando ('oH) o tempo. Edil 1980-81, elos (-erga de 1000 cursos exis-
tentes, 292 tiveram un] grau A. Para 1990, as proporções de cursos
de mestrado e doutorado com graus A e B foram

66. Dados retirados de Durham, E.R. e russo, D.A. - Pós-graduação no Brasil: problemas e perspec
uvas. Brasilia, julhode 1 991, mimeo
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Proporção de Cursos de Mestrado e Doutorado com
Graus "A" e "B" -- 1990

Fonte: [)tlr]laili (],ôsso, op. cit., (quadro S

lesta situação pode signili('zii- tanto uma leal elevação
cta qualidade geral do sisreiiia üo longo do íeiilpo quanto uni
ati'ouxalTlenlo dos (iiíérios (.le itv2tliaç;io. Provavelmente, os

dois ('oiiiponentes exei(clzuii alguli)a influência no fenõnle
no. Ao exaininai as avaliaçC)es de 1977 a 1980. Casei'o e Sobres
pudei2tiil di;tgnosri('lti ple('o('ciilcrlre o lÍtIo, atr21vés (l;l redu-
ç210 (líi v2ii12in('lil tios gtzitts ('oilteliclos elos ('uivo.s ao longo clo

pei'iodo( 67) e suas ('onclusocs silo l)eitinenres até hoje
"...Poderia estar havendo uma elevação real na

qualidade dos cubos. Essa explicação, no entanto, coli-
de com as crescentes reclamações sobre aprosfÍlwíçâo
da pós-graduação. Não obstante, pode ser uma impres-
são falsa. Os dados sobre o número de doutores e livre
docentes sugerem uma elevação na qualidade do corpo
docente, assim como os critérios de aceitação e promo-
ção dos alunos não sugerem um declínio na qualidade
do corpo discente.... As diEículdades com as interpreta-
ções anteriores acabam foi'talecendo a hipótese de que

67. Castra, C.M. e Soares, G.D. - As avaliações da CAPES, in Schwarlzman, S. e Castra, C.M., op. cit
Rara observar a variância os autores quantificaram os graus A, B,....E
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Ai'tcs 60.0uzo [ OO.O(k) ( [1= ] )

l:xatas 66.9% 76,7(n-

Bio1(5gi('as 70,o% 56 .5tk,

Fisiológi('zis f)4 8% 75.0%
H llt ililn ils 63,9% 75.3VÜ

Engenllitl'i2ts 62.9% 60.0%)

Agroindústi-ia 72,5'} 64,7%)

Pior. So('iais 63.0c% S3,4'U-

Piof. Saú(tc 66,8c% 67.5%

TOT:é\l 66,iW 69,5%



esteja ocorrendo um relaxamento dos critérios de avali-
ação, que estariam cada vez menos exigentes. Mas essa e
uma interpretação que permanecerá conjetural até que
dados independentes das avaliações demonstrem que a
qualidade dos cursos não se eleva, ou se eleva menos
que as avaliações" (68)

[hil outro ptobleliia diz respeito it ('on('essão que o
sistema faz à lleterogeneidade entre as cliveísas áreas de co-
nllc('iínento. Essa aborclageill nào re('oillenda ({ue se façam

('oiilpai'ações ('oill base nos clít(los (to sistellla. ente'e (diferentes
área ou entre (lisos de ái-eas diferentes. lilás apenas entre
(ursos da iilesllla área. A I'aiz dessa assertiva é dupla. Por um
lado, parte (lzt preillissa, ain(la hoje plesenre, lhas que foi pre
pon(teianíe RO inÍ('io dos tempos clíi pós-graduação RO Brasil,
dc que áleils distintas viveitl, normalmente, etapas diferentes
eiii seus processos (ie ('onsoli(liiçílo científi(.a. Era ne('essario
lev2ti- er]] conta esse talo, sob ris('o cle lnantei-se clepriniidas as
liezis lllcnns consola(.laclas ( Iti1l21 vislil que os incentivos íilate
iiHis cst2tv;iill e ainda esl;io vin('uIHdoS à classifi('açilo no
rar/&/}/g). Agregii-se a isso o fato de que. diante da ne('essicla-
cle de (.onsliução do sisreiiia de p(5s-gra(luação, beilt ('olllo da
iilaioiia (lo.s HtccHnistuos cle avaliaçiio e, prin('ipalnlenre, de
I'oiilento cl'lados nos :mos 6o e 70, o }noí/zzs opera?í/ó/í foi o cle
itbi ir 210 ttt:lxiitln o leque cle opotiuni(lacres il selenl ('on('edi-
(las. Nluito piovílveliiienle ;ide(lu2t(lo io iiloiiienfo que se vi
via, (21))e pt'rguntíii- se, lloje. ap(3s 2S zu os dc p(3s gl'actuação e
1 5 dc 2ivitli2iç!\o, 2tincla fÉtz sentido deitei-iu aquelas preiltisszis

Nào soilicnre o par(luc cla p(5s graduziçiio é. llole, piaticanientc
tc('otiipleto,(';il)encho uil)zl polili('zl l)edil mais seletiva,('olho o
[etnpo (le('otiido pzu-c'(-e lá ter sido suta('lente para que as 11re

IS (luc clevesscnl tel' se ('onsolidí do iá o tenham l feito
Antes cle ein('ciiílí o ex2tiile dos plo('essas ;tv2tliativos

cl2t (:APITA ('al)e ullla í'eteren('ia it Insfan('ia que aclnlite UHI

novo ('ui'se no sislc'iilzi, o ocupo Te('rli('o Corlsultivo ((;TC)

68.id
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Trata-se de um colegiada que conta cona a participação de
dirigentes da agência berll como de outras agências federais e
membros da comunidade científica, através de pareceres. Há
três possibilidades de de('isco: ie('omendar, não recomendar
e realizar' diligências. Ein nenhum dos casos impede se o cur-
so de funcionar, ('onfirmando se o caráter não credencialista
do sistema CAPES. A avaliação, RO GT(:, é realizada com base
em inforrilações e inda('actores semelhantes 20s utilizados nas
;avaliações de rotina

7. o Programa de Apoio ao
Desenvolvi=tnento Científico e

Tecnológico (IPADCT)

As instân('ias avaliativas examinadas até agora têm eín
Comum o fato de serem agên('ias governamentais. A instân('ia
que orâ se analisa é unl píogratila, cuja ('Fiação eln 1983 res
pondeu a Unia necessidade de ilurllenrai as fontes de receita
para o financialnenro à C&T e a unia tentativa cie "racionali
zar" o próprio sistema de finan('ianiento, através da refoniiu
laçào das agências(69). O PM)(:T foi constituí(to a partir cle
unia nego('iaçào enfie o governo l)i'asileiro e o t3an('o Mtmdi-
al, que resultou na aglutinação de valias deinanclas que lá
existiam. Esta unificação de projetos que haviam sido elabora
dos de modo independente. teiiilinou poi' gerar UH2 altera
çào no modo tradicional de operação do banco, que apro-
vou, pela pi'iiileira vez, uln Sec/orZoaz/ uo invés de seus tl'adi
('ionais /:'royec/ Zoízi/s. O PM)CT foi apresentado à conlunida
de científica como ('omplelnental' Hos demais programas de
finan(.lamento, tinha uín ('aiáter minis induzido do q\te estes e

69. Apelação entre a criação do PADCT 8 as iniciativas "racionalizantes" foram discutidas na seção
2. 1 deste trabalho, "A configuração plural"
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foi estruturado de modo que su3 direçào estivesse fora das

agências, embora contando com suas participações no plano
executivo(70). O programa sele('ionou áreas de conhecimen
to e de apoio sobre as quais aduar e possui
programas(71). Sua arquiletura é bastante complexa e inclui
uma forte interpelação CRtrc instâncias governamentais e a
('imunidade científica. Aquelas são su3 clireção (Secretaria
Exe('utiva), no Ministério da Ciência e Tecnologia e nas três

ho)e, doze sub

principais agên(-ias federais, (:NPq, FTNEP e CAPES. A extinta
Secretaria de Te('nologia Industrial do Ministério da Indústria
e Comércio participou na primeira parte do programa. A ('o
munidade científi(a está representada pelo Grupo Especial de
Assessoiaínento (GEA), instância super'ioi' de avaliação do

Trai)alho (GT's) que avaliarTI aprograma, pelos Grupos de
ãiea de conhecimento do subplogtaina que iepresentarn e
pelos Comitês Assessores (CA's), que avaliam os projetos que
claeganl às agências ein resposta a editais, elaborados pelos
GT's. Há

Is agências erl] resposta
ainda, unia instân('ia de composição mista, mover

no/comuniditde, que é a Cotuissão cle Coordenação (CC)(72)
A seqtlência típica de eventos cto PM)CT inicia-se ('on]

a preparação de Planos Operativos Anuais pela Se('retaria

70. Nem de longe é objetivo aqui realizar uma apreciação crítica do PADCT. No entanto, convém
observar que essas três características, após 1 0 anos de funcionamento lo programa começou a
funcionar em 1984), devem ser ajuizados. No editorial do Informe PADCT caro 111, n9, junho de
1 992), ao comentar as di6culdades no desembolso da contrapartida brasileira para o programa. seu
Secretário-Executivo afirma: "A persistir esta mesma estratégia nos próximos exercícios, arriscamos o
mais importante hograma de C&T do País..." . Cabe questionar se o PADCT ou é complementar, como
afirma seu documento básico, ou é o mais importante programa de C&T do país. Além disso, o exame
dos orçamentos e desembolsou do Tuouro para os vários prog ramas federais ao longo desse período
mostra com clareza que as contrapartidas do PADCT cresceram em concomitância com a queda dos
recursos à disposição de outros programas, em particular o FNDCT. Por outro lado, verifica-se que o
PADCT introduziu. entre 1985 e 1 99 1 . US$ 72 milhões de dinheiro novo no sistema, isto é, cerca de
US$ 1 0 milhões por ano. Cabe perguntar se, por esta quantidade de dinheiro novo, as energias
mobilizadas e a burocracia criada terão valido a pena

71 . Química e Engenharia Química; Geodências e tecnologia Mineral; Biotecnologia; Instrumentação;
Educação para a Ciência; Informação em C&T; Planejamento e Gestão em C&T; tecnologia Industrial
Básica; Manutenção; Insumos; Ciências Ambientais; Novos Materiais. Os dois últimos subprogramas
foram introduzidos a partir de 1 991

72 . A estrutura, objotivos, modo de operação e avaliação da performance do PADCT em sua primeira
fase, bem como as propostas para a segunda, encontram-se extonsivamente apresentadas em : PADCT

Documento Básico. Brasilia, 23 de outubro de 1 990, mimeo, 8; FADCT Manual Operativo. Brasilicl,
14 de novembro de 1990. Agradeço a Wanderley Anciães o acessoa estes documentos.
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Exe('ufiva enl ('olal)oíaÇ'ào comi os ('oorclenaclores dos (;T's

Esses planos apresentam a clisponil)ibid:t(le de ie('ursos para
cada subprogiailia e clelineiari} os editais. que serão elabora
dos pelos (;T's. Esses editais. peça ('nave na operação do
PAI)CT, costulnanl ('onLer. a cada ;ino (tipicamente, llá uill

ectital pot' subprograiila por ano), qu21is tipos cle píoletos e
quais reinos que set-ão avaliados ( ctenoíninaclos "('halnadas"),
beiii ('onlo as (tisponil)inda(tes finan('eii'as p2tia ('ada ulllu das

ições pl'opostas. Os editais são divulgados e its propostas re
cedidas pala avaliação, pelos ('oiilitês 2sscssoics. Os conlitês
podeíil vnial de composição filas, rtpi('alilenre sào ('oiilposros
cle unl pesquisacloi- ('ooí(rena(lor es(olhiclo pelo (;T e cle uill
grupo ('o]]]posto pot, ]ao ]iilnllllo. ('ln('o outros pesqt-ilsitcloies
es('olhidos pelas agên('bits. Paí'ti('ipan] taiitbéin, sei]] direito a
voto, um té('ni(o cla agencia e. eveníualiiiente, outros pesqui-
sztdores e tü('nt('o.s silo convl(l21(lc)s. o pio('essa (le 2iv2tli2tçiio

nos ('olTlirês e pit'('ecticlo pelo cttvio (le to(los os plolelos il
('onsullores ó?ó/ /ooc ( no nlínill)o dois) e é i'balizado (lc nlo(lo a

oiganizal os plolelos ein oi'clein (.lc ptiot'iclacle funda(la HO
iiiéi iro.(:oiil a iilt'villa pei'iodo('iclacle anual. são realizam:ts ílvã
[iaçóes c]e ca(]a su])f)ioga;\iria e (to P,\])(:T (oii]o u]]] toc]o,
despe('tivaiilenre pelos (;T's e pelo (;EA. Este Lllliillo ('elegia
cto itptesei[tíi ii pztiti('ulz]ricl:iclc' (lc (oiar2ir (O]]] zi piesençít (le

pes(luas;lclorcs csilangeiros edil sua('otl)posiçzlo( 7 edil 15 nleii)-
l)i'os). Llíillz2tn(lo ess l liletoclologia. o P,z\l)(:T itpolou. ente'c
1985 e 1991, ('cl'(H de 2.700 pioieLos nas ílreas espe(ili('idas
f)elos subprograiilzts, [en(1o (lesem i]l)oleado [ IS$ 1 79 ÍT]i]hr)es( 7i )

As agõticias tü'plattl dijicttldacjts e detltí)taraln }lt il{.[o
c'ttt a.deter (lc) pt'ogt'cittt(t, o (late lel'ott a üll'(,usos tlci cottlt'cit(.iç(io
dc pro.jotas, a.trastes }ia libc (açao de reclltsos: cottt a cottse(ltu'tttc
c/z.ç/o/ção orçí2nzí ///ã/zirz í/o.s pro/e/o.ç '( 74 ). Essa atira l\anão ex-
tizlícl:i (lo relítt(brio (to sul)plogi;tiii l cle Biolc'('nologiil aprcsen-
1;1do ('olllo l):tlanço (tit piiiilc?ini tzise (lo plogliiiil:t expi'esszi
um elos grande.s pool)lciilíts poi ele eiafíent2tdo. Su2t génese.

73 . Informe PADCT - ano 111, n'9, junho 1 992, p. l

74. PADCT - Documento Básico. Brasilia, 23 de outubro de 1 990, p. 34
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lcnraliva cle retortllular o perfil plural elas agências de finan('ia
iilcnlo, ;t('2il)ou f)oi insrituií uiiill l)ut-o('i'zt('izi por fora (las agen-
(ias e, iiluit;is vezes. (iíti('ii li elas. Este taro ten]]inou por geral'

uiilít inctisposiç:lo intcrl)ui ociiítica (lue, piin('ipalínente HOS

priiileiios 21HOS clo plogiallla, l)ielucli('nu l)estante sua perforl-
il;in('c Isto o(Olr('u (Oll\ iiiílis lolç2t nll FINEP e no CNPq, que
ltuzlv ini n;i iilziioiiit tios sul)plogianias Níi FINEP - onde foi
ttt:Liol li ic-sislên('iít - l)oiclut' o (Olf)o té('ni(o e }l clireção, 20
illesiilo rciiipo c'lii (lut' l(.'(cl)i2iiil uni en(ítrgo sobre o quzil
rim)iull quase' nenhuiilii inllué'n('i;l HO tciicno de definição cle
políli(as, viaiii iilingu2u os lc'('ui-sos it clisposiç:to do FNDCT
con('oITlir21rllell)elite lo rios('!tl)c'nto (lit ('onlr21parllcla clo Te

souto ao PAI)(:l'. No (:NI'(l, o l)iol)lciiizt apiescntou se comi
iilenol intensict2tcle nzl ilic([iclzt c iii (lue nil ]zise de negoci21çào

e nos piiiileiros zlllos (lc- tLlln('ioíl;llilt'alto (lo piogritíilit ei'll (le
lá quc ellllinav;iii lls l)tin(ipltis clt'(-isocs })olíli('zis. o píiiTleiro
('olegiiiclo stiPet'ioi' (lo PAI)(:'l' I'oi ('ottslilui(lo ('otllo lllllii sul)-
coillissão clo (:(:l' clo (:NI)(l c'. ll)c'.sll)o ll)os :i ('i-i2iç;io clo Minis
hélio cl2i (:iên('i:i c' Tc'('nologi;l. ll inlra c'sti-ulul;t l)ani o fun(io
nairienlo bless l insTân('iil (.'i-ll foíHL-(iclít l)cla agem('ia. lxlo en
lzinro, elil tutaç:io clip iilieipc'iac'rr:iç:to clo ('aipo le'('rll('o - nos
('oil)itês assessora's - ('oiil um;l ('oiiluiai(lzt(lc' ('ieíntíti('zi etl) l)oii

f)aíle i'eativ'a a uill piogí'aiiia in(lulivo (luc clc içava clc toí'il a
lli:iloí' p:ti'te cl:ts :li'(';ls (lc- l)ts(luisli elll ('uti'se 110 í)iils. f'ez ('olll
que rali)l)eil} no(:NI'(l tosscií) gc'r:t(l;ts tc sistên('i21s. A isto, agre
gota-s(' íl clifi('ttlcl2iclc- (luc' l('vc ll ítgc'ta(i;t t'lll c'(lttíl(ion;ii zl [ílic'
f21 cle' illlportllç;lo clc llasuil)os c' c'(luif)}iiilc'illos, tllUtto ;tuiilcla
taco:t ('o]]) o PAI)CT. No e'iatiltnlo, (.'sl:ts rt-sisa(I'n('i2is loi;iiti. ('olll
o telllpo, sen(l0 2tplainzl(bis, iest;tnclo, llole. ítpc'rlzis a clili(ulc-
lacle clo plognulla sei- dirigic[o ii partia c]o N']inistéi-]o c] l (:iên-
(.iii e Te('nologiít, ulll (1)tgão f)ou(o [ztllt:tolo pztia gelii- u]]] f)io
giailla de toiilento

No âiiibito esse('iti('o da avaliiiç;io í'ealizitdli pelo
PA[)CT. nleie('e scl ress21]ta(] ] ]] lig(cosa pedi-onizaç;]o elas ati

vi(la(les. ('eítílllienle ii lll;llol (let-itre [oclos os pt'o('essas er]]

cui'se HO Biiisil. [)a liiesrna fonilzl, zl gi-ande parti('ipiiçào (los
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pares na avaliação, seja nu (}EA, seja nos GT'$, seja nos CA's
No entanto, os pro('essas cle es('ollla dos representantes da
comunidade nesses ('olegiados, quando conlparaclos COM os

utilizados nas agências que utilizaiTi-se de coinitês (CAPES e
CNPq), revelaííl-se menos tepi'esentativos. Assim, nas duas
agências (.itadits, a composição dos ('omitês é resultado de
unia extensa consulta, atiiivés cte votação, aos cursos de pós
graduação e às sociectiides cienríti('as, ('onfoinle lá foi lnencio
nado ell] seçóes anteliotes. No PAI)(:T, os representantes da
comunidade nos colegiactos superiores ( GEA e C(:) são cs('o
Ihidos pelo Nlinistro cla Ciência e Te('nologia a partir de listas
tiípli('es elas)aladas por entidades l-epresentativas clzt comum
clade, no ('aso da CC (75) e pelo pr(}prio colegiaclo, no caso
do GEA. Os melnbtos dos GT's são es('olliidos através de lis

tas tríplices elabot'idas pela Se('geraria-Exe('utiva que, para
formula-las, ('insulta eMiclades reptesenrativas da comunida
de. Finalmente, os ('onlirês assessores são compostos a partir
de indicações das agências. renda um ('oordenadol es('olhido
pelo GT. No entanto, a IHünol al)íangên(la clo processo de
('onsultas pala a ('instituição (los ('olegiaclos não iiiiplica, ne

c'essariamenre, clistolçóes. Como sei;l examinado a seguir, o
pro('essa urilizaclo na FAPESP é. rainl)éin, restrito e nem por
isso aquela agên('ia deixou (te (onstruii a credibilidade de

que desfruta. A experiên('ia clo PAI)CT pele('e ser seiiielhante
Apesar de todos os percalços, o PAI)CT enraizou-se no

sistema de apoio ao desenvolviiilenlo (ientífi('o e Lecnológi('o e
seus critérios de avaliação nào clifereiil substantivaiiiente daqueles
existentes nas agên('ias, enfatizando a parti('ipaçào elos pares em
[odas as etapas do pro('essa. [llila l)oa aproxilllação c]a perfor

iiian('e clu programa enl sua primeira fase pode ser encontrada
ROS relatórios elas)oraclos pelos (}T's para ('ada subprograilta(76)
Q\tanto à avaliação dos projeros, a eviclên('ia geral é de que foram
privilegiados os iltelhores grupos cle pesquisa para cada UM2
das áreas. o que indica uma boa aTuaçào

75. Academia Brasileira de Ciências IABCI, Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência ISBPCI
e Associação Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento das Empresas Industriais (ANPEll.

76. PADCT - Documento Básico. Brasilia, 23 de outubro de 1 990, pp.28-54.
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8. A Fundação de Amparo à Pesquisa
do EstadodeSãoPaulo(FAPESP)

A FAPESP iniciou seu efetivo funcionamento en] 1962
quando o então Governador Carvalho Pinto decidiu dar cum
prirnento a un] dispositivo constitu('ional de i949 que destina
v2 à agência estadual de fomento o valor ('orrespondente a
0,5% da re('eira de irilpostos clo Estado de São Paulo. Mais do
que isso, de('idiu reconhecer a dívida dos recursos não repôs
fados nos anos arterial'es e quitnu a rnedianíe incorporação
de património do estado à agênciit. Estas fontes de receita - a
vinculação e o patrinlõnio - e, principalmente, a credibilidade
que granjeou nos jO últimos anos, permitiram que chegasse
los dias de hoje colho a mais importante agência de fomento
estadual existente no país. E não será exagero afirmar que
esta credibilidade deva-se, em boa parte, à correção e trens
parência dos processos de avaliação levados a cabo pela
FAPESP e que descreveremos mais adiante. O predomínio das
razões da políti('a sobre as do mérito nos processos avaliati-
vos, que foi denominado mais atr:ls de "ruído de fundo" e
que, ern algumas ocasiões, aumenta süu volume nas agências
federais, tem sido praticamente inexistente na F:APESP(77)

A agên('ia é dirigida por duas instâncias colegiadas,
uma delas formuladora e avalista das políticas existentes, que
é o Conselho Superior, e ouvia de caráter executivo, que é o
Conselho Técnico Administrativo. Aquele é composto de doze
membros, seis es('olhidos pelo governador do estado, ü'ês pela
USP e três pelas demais instituições de ensino e pesquisa do
estado. O Conselho técnico-administrativo é composto por
um Diretor Presidente. um Diretor Científico e um Diretor
Administrativo. As linhas de projetos com as quais a agência
trabalha são, em linhas gerais, similares às do CNPq, tendo
havido modificações e agregações ao longo do tempo. Hoje,
são avaliados pedidos de bolsas de formação e auxílios à pes

77. Para a creclibilidado da FAPESF? também contribuiu muito sua estreita vinculação à USF? por quem
e para quem foi criada. Além disso, foi a única universidade paulista durante o longo processo do sua
gestação. (antro formador da elite do estado, essa vinculação certamente facilitou a interação entro a
FAPESP 8 as instâncias do poder político do São Paulo
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quina (individuais e íeináti('os de equipe), [)edil ('olHO auxí]ios
para a participação eni ('ingressos e realização destes(78)

O sistema de avaliztção da FAPESP é fotten)ente zlpoia
do na revisão de paios. Rias zipiesenta algumas esse('ifi(ida
des ein relação nos das cleiiiztis agên('ias. Numa operação íípi
ca, os pedidos são enquacllaclos (pelos próprios sob('itantes)
eili unlit das doze áreas cle ('onde('iinento e são distribuídos
pelo diietoi' ('ientífi('o a uílla clãs doze comissões ('oí'respon
cientes (('ooi(lenaçoes (.le alga), ca(-la uma ('oinposta de qua[io
[io pesquisaclol-es. Essas ('on]issões diferem dos ('on]itês (ta
C.\PES e cln (:NI'q poi teicin seus noll)cs es('oIhidos diietdn-
tenle pelo clirclol ('ienTíli('o, por nulo possuir-enl presidente
ou coordenador e, plin('ipaltnenre, por H;lo einitii'edil juízo
sobre o mérito ('ientíti('o do piojeto. A ralef2t ({ue lhes ('al)e é

cs(oll)ei, p21rzt c'inda f)roleta, ulli pesquisador que exitnlinai-á o
nléi ito ('ientífi('o e o expicss;u :l att ivés (le um paio('er aí/ boc
[)e posse do pare('er. 2i ('oiiiissão o z]('orai ã ou sob('itarã outro.
No ptiíiteiro ('liso, envi:tiã o })rolara cle volta à clireToiia cien
LÍfi('a que os ag]upzuá en] lias gl'andes áreas cle Ganhe('iiilento
(('iên('ias da vida. exatas e da natureza e hui l tnas e se(.iais) e
os en('anlinl)íuá pal'a outro grupo cle pares. taiill)éiil (le sua
es('oll12t. Essa insií\n('izi teitl it tzuc-la cle (oíill)anil)ilizal ('litél'ios
eveníualiiiente dites'entes utilizados pelas víliias cooldenaçoes
engloba(las numa iilesiiili gi'an(le :íie:l. Com isto. pro(ura-se
tninirnizal eventuais in('oerên('ias cle lulgainenro (le('ori'entes
Lias Feri'is cle cleiiizln(ta ein ('21da ('oorclenaç:lo. Realizado este
ajuste, n plo('essa de avaliam'íio está ('incluído.

C)s plojetos sào seiilpie individuais, ('olll a exceção da
linlla (le 2tuxÍlios tenlãfi('QS cle equipe, instituída edil 1990. Nesse
c'ipso, devido ilo :tuiilenlo (los re(ursos e prazos cle realização
envolvidos(79), ;l av2tliitção é re21lizilda ii)adiante o cxítnle de
três piiremres ad boc, leal)itualii]cnte 2tssinaclos por uii} pes
quisador de Sito Paulo, um pesqtiis2idoí de outro estado e um

t

78. A maioria das informações sobre a FAPESP +oi prestada pelo seu então diretor científico,
Flávio Fava de Morais. Os conceitos envolvidos sóo, naturalmente, de responsabilidade do autor

79. O valor media atual de um auxílio individual à pesquisa está entre US$ 13,000.00 mais ou
menos US$ 7,000.00 dependendo da área de conhecimento, e sua duração varia de um a dois
anos. O valor dos auxílios tem(éticos de equipe pode chegar a US$ 1 00,000.00 por ano, durante
até quatro anos
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[)esquisador cle faia do país (neste (aso, Q habitual é a esco-
lha cle unl brasileiro que esteja tiill)alhanclo no extei'ior).

Esse sisteilla de avitliaçào foi apli('ado eni mr('a de
6.50o piojetos enl 1(991. Pala as principais linhas de atuação
dít agên('ia, a reliiçitn entre li (leiilancla e o aíenclirnento foi íl
que se segue

RllLAÇÃO EN'l'RE DEMANDA E ATENDIMENTO l\IA l;/\PESP
1991

MODALIDADES A/D(*)

Bolsas no país
Ini('tacão cienTífi('a
Apei'feiçoarilento
Mestí'acto
Doutorado
Pós doutor;leio

Bolsas no exterior
Auxílios (n9)

Auxílios à pesquisa
Outí'os auxílios

66,4
66,2
22,4

79.8

75,4
50,6
58,9
68,7
50,8

(+) Atendinaento/]l)eiilanda x l OO

Fonte: Provas tipográfic'as para o Re]atório FA}'ESP 199]

A taxa global (te âtcnclitttento enl 1991 fi('ou en] 61 ,2(k),

bastante a('ilha de quztlquer outi2t 2tgên('ia, em parti('lllar da
do CNPq que, ('onfolnle visto, situou se em torno de 45% em
1989. A explicaçiio illitis prov;ível pala esrc taro é que, na
ielaçzlo entre li F.â.PESP e os pesquisa(lajes, desenvolveu sc
unia espécie cle seleçào positiva (.los pioletos apiesentaclos. A
coinuniclade ('ientífi('a cle São Paulo. que dispoe, aleiTI da
FAPESP, da opolrunidacle (le apresentei seus pleitos às agên-

cias federais, optaria poi icscrv2u à(ruela as melhores deiilan
das. Essa hipótese se sustenta na íiiaior estabilidade apresen
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fada pela agência, bem como na existência de uíH menor di-
ferencial entre o que é recomendado e o que é efetivamente
desembolsado. Em 1990, quando a vinculação de receita pas
sou de 0,5 para 1 ,0%, o orç;tmento da FAPESP previu cerca de
US$ 70 milhões em repasses do estado, que caíram para US$
54 milhões em 1991, em função da crise na arrecadação de
impostos e da recessão. Mesmo considerando essa queda, a
situação da agên('ia é confortável quando comparada com a
do CNPq ou do FNDCT no inesnlo ano. Aquele simplesmente
não pode honrar seus comptonlissos referentes a auxílios e o
FNDCT desembolsou, para todo o país, inclusive São Paulo,
cerca de US$ 25 milhões. Embora o quadro des(rito corres
panda a um período de profunda crise nos mecanismos fede
tais de financiamento, a FAPESP, ao longo de sua história, tem
tido mais estabilidade fin21nceira do que suas congêneres m3rl
tidas com recursos da União. Outro determinante dessa esta

bilidade diz respeito à sempre presente possibilidade de, me
diante autorização do Conselho Superior, lançar mão de re
cursos do património para cobrir eventuais dificuldades fi
nanceiras. Este património, cujas origens já foram menciona
das, vale hoje cerca de US$ 120 milhões e tem exercido u=
efeito óze#br em conjunturas mais instáveis(80). Logicamente,
se a hipótese da seleção positiva for verdadeira, a taxa de
atendimento deverá cair, à medida que se mantiver a situação
de crise fiscal e recessão. Nessas circunstâncias, é lícito supor
também que a mobilização do património deva ser utilizada
cada vcz com maior frequência, caso se deseje manter as ta
xas históricas de atendimento, podendo chegar a ficar com
prometida como instrumento apenas emergencial

As principais dificuldades enfrentadas pelo sistema ava
nativo da l?APESP são relativas à escolha dos consultores. Sendo a

80. A FAPESP vivo, atualmento, um momento que podo tornar-se crucial, pois desde os anos de sua
fundação o Pab não vive uma recessão tão grande como a atual. Este fato atinge a FAPESP tanto pela
diminuição dos ropassos do estado om função da queda da arrecadação quanto em função do
escasseamento dos recursos federais. A continuar esta situação, tenderá a haver um aumento da
pressão do domancla que poclorá tomar-se insuportável. Em 1 989, e:stimava-se que de cada 5 dólares
obtidos pela comunidade científica do São Paulo para a infra-estrutura de pesquisa, um ora oriundo
da FAPESP Em 1 991 , a relação foi de um para um. No caso de bolsas, onde os programas federais
não foram atingidos de forma tão gravo, a proporção mantém-se no nível do 3 para um
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comtmidade científica relativamente pequena, o estoque de bons
consultores fica iliuito restrito, prin('ipalmente quando a tendência
é escolher os melhores pesquisadores de cada área (embora a
experiência demonstre que nem sempre os pesquisadores mais
competentes são os melhores consultores)

Num plano mais estrutural, parece excessivo o arbítrio
do diretor científico na escolha de pares ein posição chave no
processo de avaliação. Os coordenadores de área, ao contrário
do CNPq en] seus coínitês âssessorcs e dos comitês da CAPES,
não são selecionados mediante unia consulta mais ampla. O pro
cesso de escolha, neste caso, é mais assemelhado âo do PADCT.

Outro problema vivido pela agência DO âmbito da ava-
liação diz respeito à dificuldade de instituir um real mecanis
mo de acompanhamento, que possa superar o descompasso
entre o tempo real da produção de conhecimento e a duração
relativamente curta dos auxílios. Estes exigem a elaboração
de relatórios que, na grande maioria das vezes, são pouco
úteis pai'a a finalidade de acompanhamento. O problema é,
na verdade, universal nos processos de avaliação em curso DO
Biasil, com exceçào do realizado pela CAPES.

Finalmente, cabe mencionar o fato, Lambem observa
do em outras agências, de que áreas menos consolidadas cos-
turHam produzir avaliações mais lenientes. Para tentar condor
oâr o fato, a FAPESP tem solicitado, para algumas dessas áreas,
pareceres elaborados por pesquisadores de áreas contíguas.
mais amadurecidas. Este procedimento tem gerado, natural-
mente, intensa reação de tipo corporativo.

9- .Algumas Iniciativas
Não-governamentais
de Avaliação em C&T

A partir dos anos 80, foram realizados alguns preces
sos avaliativos fora das agências e programas governamentais
que merecem registro. Embora não se disponha de condições
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para asseverar que as iniciativas tenham tido origem eni
preocupações comuns, presume-se, como llipótese, que o
eRcerrâHCHto do ciclo de Avaliação e Perspectivas possa ter
sido um motivo importante para que vicsseH} a sel realizadas
Certamente, a mais abrangente delas, realiz2tda pela Socieda
de Brasileira de Física, teve essa preocupação. pois na apre
sensação de sua primeira etapa, Sergio Rezende, que a coor
aCHou , at\nwa. " C) leuatitatnet to da SBF.foi {tt.iciado etn 1985
efoi realizado em dumpanes. Uma dela cons{.s iu na obteve
ção de dados ttutnértcos dm instituições para atualização das
tabelas publicadas tio Avaliação e Penpectiuas do CNPq de
1982. .- . Esta pane geral está apresetl.fada rta.s dum pümeirm
seções deste documeliLo, La elaboração dm quais tltitizamos
dados e descrições con dias rios relatórios de Avaliação e Pets
pec/Zua:ç do CIVPq de /978 é' /982'{81). Outra ('ztracterísti('a

comum às iniciativas foi o apoio das 2igências governamen
tais, particularmente a FTNEP e o CNPq, bem como a CAPES
no trabalho da SBF, apesar do ('aráter privado das avaliações.
Serão examinadas três dessas ini('iutivâs. A primeira, já ('irada.
foi realizada pela SBF em suas cruas etapas: A Física no Bra
sí1(82) e A Física no Brasil na Próxiíiia Décitcla(83). A segunda
compreende os trabalhos de Rogério Meneghini e LÚ(ia Fon
seca,. sob os auspícios da Sociedade Brasileira de Bioquími-
ca(84). A última corresponde ao trabalho coordenado pot
Cardos Eduardo da Roclla Mirando e Rafael Linden. pairo('ina-
do pela Academia Brasileira de Ciências, o Catálogo Brasileiro
de Neurociências(85)

81 . Rezende, S.M.

Outubro de 1 987
Apresentação de A Física no Brasil, in SBF3 Boletim Informativo - n9 - ano 1 8

82. SBF - A Física no Brasil, in Boletim Informativo, op. cit., pp. 5 - 4

83. SBF - A Física no Brasil na Próxima Década. São Paulo, Sociedade Brasileira de Física. Instituto de
Física da USF? 1 990. 3 voas.

84 Moneghini, R: - Indicadores alternativos de avaliação do desempenho científico: aplicação a uma
instituição. Gência e Cultura 40: 548-558 (1 98nl. M9neghinl, R. e Fonseca, L. Índices alternativos
de avaliação da produção ciontíüca em bioquímica no Brasil. Ciência e Cultura, 42191; 629 645
11 990)..fonseca. L=.- Tho impact of brazillan publications in biochamistry and molecular coll bialogy. A
ser publicado em Ciência 8 Cultura

85. Academia Brcsileira clo Ciências/Programa Avançado do Neurociências da UFRI/ Souto i&norican
Brain Resoarch Association - Catálogo Brasileiro de Neurociências, 1 992
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9-1. A Física no 13rasil e A Física
no Brasil na Próxima Década

O trabalho da SBF foi realizado eín duas partes, sendo a
primeira uma espécie de estudo piloto da segunda. A primeira
parte foi realizada entre i985 e i987 através dos secretários regi-
onais da SBF e, posteriormente, mediante consultas aos dirigentes
das instituições de ensino e pesquisa. Essas ('onsultas procuraram
consolidar os dados numéricos referentes à capacidade instalada
e aos recursos t umanos existentes. Em seguida, foram constituí-
das ('omissões por subáreas da física que procuraram conferir as
inforrllações anteriormente obtidas, elaborar comentários e fazer
sugestões sobre o panorama da física brasileira. As reuniões da
SBF, de 1986 e 1987, serviram colilo palco para os debates sobre
is informações coletadas e os cenários propostos. O relatório final
foi dividido en} dois grandes capítulos - 1) Visão Geral da Física e
2) Breve Históri('oe [)ados Sobre a Física no Brasi], COM a subdi-
visão nas seguintes sut)áreas: físi('a elas partículas elementares; nu
clear; de plasmas; da matéria condensada; atõtiiica e mole('ralar;
geral e clássica; áreas interdisciplinares. O ano base para a apre
sensação dos dados é 1986, havendo algumas tal)elas que apre
sentam séries retrospectivas. As informações apresentadas dizem
respeito aos recursos humanos; estudantes de graduação e pós
graduação; dissertações e teses defendidas; artigos publicados e
distribuição das subáreas segundo as instituições de pesquisa

A segunda parte do trabalho da SBF foi realizada entre
1987 e 1990 e é apresentada em 8 subáreas: física nuclear; de
partículas e campos; atõmi('a, n)olecular e óptica; biológica,
química e médica; de plasma; da matéria condensada; ensino
de física; projetos interdisciplinares. Cada unia dessas subáre
IS foi, por su3 vez, organizada em capítulos de ternas mais
hoinogêneos, num Total de 18. Possui, como o nome indica,
um caráter mais prospectivo e apresenta-se mais abrangente
que a anteiiol. Para cada subárea, procurou-se responder a

um conjunto de pergtmtas, que podem ser resumidas da se
guinte maneira: 1) Qual a situação atuâl referente à rccursos
humanos e capacidade instalada, enfocando especialmente os
corpos docente, de apoio e discente nas universidades; pes-
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quisadores. pessoal de apoio e estudantes de pós graduação
DOS institutos de pesquisa: 2) Prin('ipais equipamentos e faci-
lidades existentes nos laboratórios; 3) Quais as direções pro
váveis e ctesejáveis a selim trilhactas e quais os objetivos pre
visíveis, bem como os recursos huillanos e a ('opacidade inata
leda para alcança-los; 4) Quais os principais projetos a serem
propostos, dadas as projeções de recursos huíilanos e equipa-
mentos, e 5) Qual a climensào dos rücursos financeiros neles
sérios para que estas direções, piojetos e metas relativas à
recursos humanos e equipamentos sejatll alcançadas. O traba-
lho foi realizado mediante constituição de ('omissões por subá-
rea e capítulo que coletaram, junto às direções das institui-
ções envolvidas, as informações pertinentes. Estas não são
homogêneas segundo as subáreas e tarllbén] nào há um ano
de referência coHlurH à todos os dados apresentados. Em sua
maioria referem-se a 1988, havendo, no entanto, dados Fere
rentes a 1986.1987 e 1989

As informações contidas nas duas etapas do trabalho
resultam nuM retrato abrangente e detalhado da física RO país,
constituindo-se na mais completa fenamenta de avaliação e
planejamento lá realizada entre nós, para uma área de conhe
cimento. O fato de ter sido construída de modo independen-
te, pela comunidade científica, traz a vantagem da confiabili-
dade da informação, bem como de sua precisão. Por outro
lado. os resultados mostran} de forrlia realista e tarnbem deta-
lhada a ação dos órgãos estatais de fomento na configuração
atual da área e as necessidades de (.uno e médio prazos. Ain
da uma outra qualidade importante do trabalho diz respeito
ao nível de agregação da informação apresentada, sempre
que possível ao nível de grupos de pesquisa, escapando das
generalizações macroinstitucionais

A grande lacuna existente no trabalho da SBF é relati-
va à não hierarquização dos objetos com os quais trabalha,
sejam subáreas, campos de pesquisa ou grupos. No entanto,
não seria razoável esperar que umã instância de representa-
ção corporativa pudesse cumprir essa tarefa, na medida em
que é esperado que a todos os.seus representados confira um
mesmo grau de "cidadania"(86). Aliás, existem manifestações
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críticas. oriundas de físi('os atuantes, sobre a oportLmidade da
SBF ter realizado o trabalho. O argumento central é que não
caberia à "sociedade civil" assumir o papel, não isento de

ónus e riscos, de classifi('ar e tnapeai o terreno, tarefa que,
pala essas opiniões, seria pie('ípua do Estado, mesmo que
com a colaboritçào da comunidade

9.2. Os tí'abalhos de Mleneghini e Fonseca
sobreaáreadeBioquíínicae

Biologia Molecular

São três trabalhos que ('onfoiínam uma visão muito
abrangente e detalhada sobre essas áreas de conhecimento.
das mais tradi('zonais e consolidadas no Brasil. Possuem a ca
ractei-estica de utilizarem-se de metodologia quantitativo
biblioinétrica, lanç2indo indo do Scze'rzce C'í/a/{oxz /nd(wx. Con-
siderando os três en] conjunto. concorreran] para alargar e
aprofundar scu universo. O prirlleiro deles, de 1988, abarcou
o Departatnento de Bioquímica dzl USP; o segundo, de 1990,
abrangeu 19 instituições de pesquisa que, na avaliação dos
autores, são responsáveis pot 80 21 90% cla produção científica
nacional em bioquími('a e l)iologia molecular. O terceiro, a
sair ainda este ano, utilizou se clo mesillo universo âoterior e
analisou a performance individual de 487 cientistas perten
centos 30s quadros daquelas 19 instituições. Não há, no Bra
sil, ouvi'a át'ea de sonhe('iinenío snbíe a qual se tenha um
('onhecirllenro tão detalhado, tendo corno marco metodológi-
co unia al)ordagem quantitativo-bil)lioinéti ica(.87)

No trabalho de 1990, os zlutorcs a('omp2tnharam por
cinco anos ( 1983-1987), a produçito científica publicada entre

86. É verclado que, .no plano dos incliüdu?s,.há várias "f:jdadanjas".pos:lveis,.fundadas n(?s catego-
rias de sen;or;fy aceitas Intor.pares e que são'fortemente hierarquizadas. No entanto, naquelas instân-
cias jorganizacionais ou temáticas), onde com pedem pesquisadores de mesmo status, a hierarquização
torna-se problemática

87. Inclusive porque, aos trabalhos citados, deve-!o ggregat.as contribuições de Loopoldo do /\f\ois ot
alia'. São elas'de 'Mais,'L., Longo, P H. o Falcão, E. B'M'- The loarning proSess .in ;cienco: a study
among brazilian biochemists. Biochemical Eduçation, v. 1 7, 1.989, pp..1 27-1 32. de Mais, L; F Lona.o,
P H. - The training of brazilian biochemists in Brazil and iri developod countries: costs and benefits.
Biochemical Education. v. 1 8, 1 990, pp. 1 8 1 - 1 88. de Meus, L., Machado, R: C. P,.Fonsoca, .L., Lu?tesa.
P e Caldeira, M. T. - Cienciametria y ovaluaciones por los propios investigadores. Interciencia, v. 1 7. n'
l,jan-feb 1992.pp.40-43.
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]970 e t985 dos 487 pesquisadores pertencentes às 19 institui-
ÇC)es, HUH total de 2997 publicações. Sobre essa obra verifica
ram o índice de citação global e per ('apita de cada instituição,
bem COHO o índice de impa('to das revistas onde os artigos
foram publicados. O trabalho de Fonseca a ser publicado toma
o mesmo universo de pesquisadores e adora como tmidade
de análise não mais a instituição, mas o pesquisador individ-
ualmente. Enl ambos artigos, os dados biblionlétii(os falam
comparados Cora dados produzidos por avaliação de pares

9.3. O Catálogo de Neurociências da
Academia Bí.asileiJ.a de Ciências

Um dos grandes rlléritos do Catálogo de Neuíociên
clãs, recentemente editado, é o modo de construção de sua
unidade de análise. A partir de uílla idéia de 1975, retomada
em ]989, foi possível identificar 84 grupos de pesquisa atuan-
tes em neurociências hoje no Biasil e espalllados por 30 instit-
uições de ensino e pesquisa. O levantamento foi realizado
mediante pedido de infóríilações aos t'espons:íveis pelos gru-
pos (principais lideranças científi('as) e o nlateiial coletado foi
apresentado segundo duas abordagens, a priíTleira referente a
cada grupo e a segtmda í'eferente ao conjunto deles. Procu-
rou se padronizar as informações ao írláximo e para (ada gru-
po é fornecido: identificação; responsável; especialidades (de
um conjunto pré-definido de 9); 1o('alizaçào; integrantes, com
a correspondente qualificação científica; linhas de pesquisa;
publicações selecionadzts. Pala o conjunto dos grupos são fo-
me(.idas listagens por especialidade e estado. bem como índi-
ces alfabéticos dos componentes dos grupos. Finalmente, do
ponto de vista descritivo, cabe nlen('ionar que o catálogo de
verá ser alvo de atualizações periódicas, sendo sua foímata-
çào gráfica adequada a isto

AJénl cle sua relevância específica (omo instrumento
de planejaínento para a área de neuio('iências, o Catálogo
possui o mérito de construir sua unidade de análise dentro de
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critérios que aderem à forma real pela qual se organiza o
trabalho científico, ou seja, o gt'upo de pesquisa. Assim, numa
instituição ('omo o Instituto de Biofísica Canos Chagas Filho
da l.JFRJ, sào identificados OHZC grupos de pesquisa, organiza
dos ein vários laboratórios e departamentos. Da mesma for-
ma, são identificados 26 grupos en] toda a USP. Cada um
desses grupos tem uma performance específica, cuja avalia-
ção seita perdida na eventualidade de serem utilizadas unida-
des de análise mais agregadas. Certamente, para efeitos de
avaliação, a utilizaçíio do grupo de pesquisa como unidade
de análise pode aumentar em muito a eficiencia do processo,
enl que pesem as maior'es dificuldades operacionais para
identifica-los

Os autores do Catalogo identificaram 34 grupos de
pesquisa ell] Sào Paulo, 23 no Rio cle Janeiro, 10 em Minas
Gei'ais e 17 em outros 6 estados e no Distrito Federal. (j2uanto
às especialidades, corno cada grupo pode escolher até três, o
Catálogo apontou 17 grupos en] negro;anatomia, 26 em Rüu-
rofisiologia, 13 em neuroquími('a, 19 em neurofarnlacologia
23 em psicologia experimental, 1 1 edil neurociências clínicas,
5 em biofísica e bio-engenharia, ]5 eili neurobiologia celular
e desenvolvimento e 12 eni neuroendocrinologia. Foram iden-
tificados, fina]mente, ] lO líderes de pesquisa na área

IO.Conclusão

1 . Ao contrário de outros segmentos das políticas pú
blicas, a experiên('ia brasileira cle alocução de recursos para
C&T baseia se erli ('ritérios essencialmente meritocráti('os e

ilpresenta um grau relativamente pequeno de desperdício

2. Os prin('ipais /oc{ dos processos de avaliação são as
agências de fomento e os programas enter agências. No plano
tedetal, o CNPq a CAPAS e a FINEP. No estadual, a F.\PESP.
Finalmente, o Programa de Apoio âo Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico Nlais recenteíilenre, observa-se a realiza-
ção de empreendimentos avaliarivos no âmbito de organiza-
ções não governamentais de representação corporativa
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3. Há relativamente poucos estudos sobre avalia-
ção em C&T no Brasil. A maior evidência do caráter mento
crítico e do pequeno desperdício de rccursos baseia-se na
confiança que a comunidade científi('a tem no sistema, de
maneira geral. Esta confiança aparece, menos em Manifesta
ções faladas ou escritas sobre o tema (embora existam) e mais
na pesada participação da comunidade nos processos avalia
uivos. No entanto, com vistas a melhorei o diagnóstico sobre o
sistema de avaliação e ('on] o intuito cle aperfeiçoa-lo, é am-
plamente recomendável a existência de novos estudos de ca
ráterindependente

4. Uma das principais característi(as do sistema de âvã
Ilação em C&T no Brasil reside no pluralismo das agências
que, ao longo da história, terei servido COH)o importante fatos
de proteção do caráter meritocí'ético da avaliação contra
eventuais exacerbações do "ruído de fundo", que é como se
manifesta a descabida intervenção político-burocráti('a nos
processos de zivaliaçào. A conltmidade científica defende a

pluralidade das agên(-ias porque sabe que a instabilidade po
lítica, administrativa e finan('eira não é UMâ externalidade. Ao
('ontrário, a compreende corno uiH dado, senão estrutural
extremamente arraigado nos costurllcs políticos brasileiros

5. Tonlanclo corno parâriletros o agente da avaliação.
a metodologia, o conhecimento do universo a seí avaliado e a
disposição do processo avaliarívo no tempo, observa-se que
há un] predomínio das avaliações realizadas por pares, da
utilização de metodologias qualitativas, de processos nos quziis
o universo está apenas implícito e de pro('essos contínuos no
tempo. Não obstante, cada experiên('ia tem caí'acterísticas que
em um ou outro ponto dis(rapam desse tipo predominante

6. O CNPq desenvolveu corri bastante sucesso um sis
tema de avaliação baseado en] paios organizados en] ('omiíês
que procuram ser representativos cla ('omunidade, através de
um processo de seleção muito alilplo. Esses conlitês reúnem
se duas vczcs ao ano quando realizam uIH trabâlllo coRceH
tudo de seleção de pt'ojetos. Aléns dessa ativiclade, o CNPq
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possui a maior e tnelllor tl'adição brasileira de avaliação de
mais longo prazo. Sua série de Avaliaç(5es e Perspectivas foi
url] bem sucedido esforço nesse sentido e suâ interrupção
deixou urna la('una que ('abe preencller ('oni presteza. A ine
xistência de unl diretói'io atualizado da ativi(lide de pesquisa
no País, capaz de fofnc('e] ;t matéria prima para um processo
de avaliação global do sisíeina é, talvez. a piin('epal deficiên
cia da avaliação em C&T no País

7. A CAPES é a agên('ia que apresenta o sistema cle
lvaliaçào mais berll estruturado. Além da grande participação
dos pares, destacam se os seguintes aspectos: a padronização
das informações, envolvendo unia ('oillposição qualitativa/
quantitativa; a independên('ia operativa entre a avaliação e o
fomento e a existên('ia de um universo explícito. Todos os
cursos de pós graduação são iegulannente avaliados, inde
pendentenlente de integral'ein a carteir:t de fomento da agênc-
ia. Deve tarllbenl sei' destaca(to scu cai:ltel não creden('ialista
e apenas ('lassificatório

8. A FINEP é a agên(ia onde o pí'acesso cle avaliação é
lllünos noíínatizado, havendo uma parti(ipação preponderante
do (.orpo té('naco no julgamento do mérito. Não obstante, a

p2irri('ipaçào dos paios é intensa, através de pareceres de tipo
ad boc e de visitas, ern alguns departamentos da empresa. O
esforço de avaliztção é quase exclusivamente dirigido a prole
tos, n;lo lliivendo, i'otineii-aiilente, processos avaliativos cle tTiais
longo prazo ou setoriais. Há, no entanto, algumas experiênci-
as relevantes que for2trn levadzts a cabo pelo sütor responsável
por estudos, nas décadas de 70 e 80.

g. o PM)CT ('fiou ulH tlloclelo de avaliação tanlbein
centrado enl (ontitês que sào constituídos zl cada rodada do
piogiaiila e que avaliaiTI pi'ojetos elaborados ei]] resposta a

editais. O maior mérito clo íllodelo é suâ estrita normalização
e a intensa paíricipação cle pares. des{21canclo-se a existência
dos Grupos Té('ni('os que, ('onstituídos exclusivamente de
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pesquisadores, teriam condições de i'ealizar avaliações abran-
gentes sobre toda UH3 área de ('onhe('irnento, além da espe
cínica avaliação do impar'to do progtalna. Deve tanlbem ser
mencionada a existência de tHC(.ânisfllos bastante estrutura
dos de avaliação do próprio pi'ogianla, que são os Gi'upas de
Trabalho (GT's) e o Grupo Espe('ial de Acorilpanhaniento
(GEA), constituído cle 8 pesquisadores brasileiros e 7 estian
genros, de várias ãíeas de conhecimento

10. A F.A.PESP possui ulll sistema de avaliação forte
mente penetrado pela coillunidade científi('il e que utiliza unl
processo Misto de comitês e pareceres ízd boc. No cotejo com
as agências federais, destaca-se sua estabilidade, política e fi
nanceira, o que rende a reforçar a pai'ti(-ipaçào da ('olnunida-
de científica e a credibilidade dos processos de avaliação. Essa
estabilidade, produto de su3 l]isróri('a vin(ulaÇào coH] a uni-
ersidade que Ihe deu oíigeill e à maioria da elite do Estado
- Sào Pau]o, faz cona que a FA]'ESP seja a única entre as

agências onde o teillpo político é consonante ('orn o tempo
elos processos científi(-os e tecnológi('os. Por este fato, dize
rentemeRte das agên('ias federais, minis do que instrtmlento
Je governo, a FAPESP tende a se ('instituir ern instrumento de
Estado, ainda que, ocasionalmente, seja alvo de inrelferên(-ias
e pressões de forças políticas no poder.

1 1. A partia da segunda inerade da década cle 80, ('o-
n)eçaíam a se desenvolver algumas iniciativas importantes no
campo da avaliação, realiz:idas foi'a das agências governa
mentais. Os exemplos da Sociedade Brasileira de Física, da
Sociedade Brasileira de Bioquímica e da Academia Bí'asi-
leiíu de Ciências demonsü2ull a viam)iliclade e a importância
dessas iniciativas. Realizadas de íilodo independente das ações
de fomento e finan('lamento, representam unia excelente ('o
laboração da ('onlunidade (-ientífi('a às atividades cle planeia
mento governamentais e, com tocl21 certeza, (teveril scr estim-
uladas. Quanto 20s trabalhos deferentes it alga cle Bioquími-
ca, possuem ainda o mérito de desenvolverem avaliações que
utilizam técnicits ('ientonlétiicas, cle pouca trildição no Brasil
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UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO PARA A
AnviDADE DE PESQUISA (*)

1- Justificativa

Embora o llorizonte temporal ('ontinue incerto, a pos
sibilidade de unia reversão cla longa conjLmtura depressiva
exigirá repensam o padrão de uma futura retomada do cresci-
íncnto do sistema de ciência e tecnologia no Brasil. Para isso
torna se essencial levam eri] consideração as características mais

importantes do modelo desenvolvido nos anos 70 posto que
tendo sido bem su('edido, poderia servir de paradigma para o
processo de retomada. O modo do fomento Ros anos 70 res
pondera a um conjunto de características específicas para o
período, cujas condições cle repetibilidade foram discutidas
no primeiro capítulo deste trabalho. Resumidamente. essas

Características sào identificadas, no plano gerencial, pela forte
associação entre o binânlio centralização-autoritarismo, bem
lo feitio do i'egime políti('o vigente e, no plano dos objeti-
vos, pela tentativii de preencher as la('unas temáticas existen-

tes vis à-vis a atividade de pesquisa que ocorria nos países
centrais(88). Em ouvias palavras, o modelo procurou essen-
cialmente "completar" o parque científico e tecnológico. no
sentido de ocupei aquelas la(.unas reniáticas, fomentando o

i'l Projoto om desenvolvimento pelo CNPq Além do autor participam da equipe do projoto: Gonon
Galvã.o. Hcardo Lourenço, ltirQ lida, José Cáries C. da Costa, Pauta Honriquo do Assim Santana o
Ricardo Prudente, todos técnicos do CNPq

88. Havia ainda a diferença do escala que nos separava daqueles países quanto à capacidade insta
fada do pesquisa 8 quanto aos recursos humanos disponíveis. No entanto, quanto a isto. o modelo
p.ropunha nõo permitirque a distância aumentasse, mais do que tentar reduzi-la.'ou muito menos.
elimina-la
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iparecin)eiluo e a ampliação de grupos de pesquisa e, princi
palnlente, de novos (x.trios de pós-graduação

Uma das conseqtlências do carárer extensivo do modelo
brasileiro de fomento foi ter sido pou(o seletivo apesar de, quase
sempre, terem sido observados critérios de mérito científico ou
te('nológico nas ações e apoios implementados. Desse modo, uma
mudança de ênfase no fomento, dadas as características anuais do

parque científico e tecnológico brasileiro. deverá dirigir se para
Unia ntaior seletiviclade, apontando o vedor do modelo para o
aumento da qualidade da produção, no lugar anteriorlllente
reservado à criação e expansão do parque

Um modelo de fomento mais seletivo exige, sob pena
de tornar-se perveí"se, um sistema de informação mais apri-
mot'ado e confiável do que o existente hoje no Bí'asil na arca
de C&T. Confomle visto no capítulo anterior, ('om exceção da
CAPES. onde a inforinaçào sobre a atividade de pesquisa é subsi
diária àquela sobre a formação de re('ursos humanos, não há no
País um sistema de informação sobre a arividade de pesquisa que

seja perlllanente, atualizado e independente das solicitações de
financianlenlo. O que existe são infonnações derivadas dos prole
[os enviados às agências e que são examinadas pelos con\itês de
pares nos processos cle julgamento. Além disso. conta-se com a
itiemória desses pares, tallll)énl acionacla HnS processos de julga-
mento. Embora importantes, esses esboços de sistemas de infor
mação têili se revelado (ada vez minis insuficientes para uma ava-
liação aprofundada elas linhas, áreas e do ('onjtmto de atividades
de C&T. Serão mais precários ainda enl qualquer hipótese cle revi
goraiiiento ou aperfeiçoamento dos processos de fomento. O pro-
meto apresentado a seguir, lá em execução HO CNPq, visa preen
c'vier esta lacuna

2. Objetivos
t

Independentemente da opinião que se possa ter a res
peito da estrutura e dos ruIvOS toMaCloS, é inegável a impor-
tância do reordenamento institu('ional sofrido pelo sistema
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federal de (-iên(.ia e tecnologia a partir de 1985. A criação do
Ministério, corri a mudança de posição relativa do CNPq, pre
tendeu malcai unia nova fase DO esforço nacional para a ca-

pa('ilação científica e te('nológica. Esse reordenamento, que
apresenta desdobt'cimentos até lloje, tem dentre seus aspectos
ainda não resolvidos adequadamente, a inserção institu('tonal
das atividades de planejamento. Em particular, sobressaem as
lacunas no que se refere à ('onstiTuição da base e dos instru-
mentos ne('essários ao planejaniento de médio e longo pra

zos. O fato temi vários determinantes, sendo marcante a insta
bilidade do próprio sistema, sobretudo no plano do financia
mento. A imposição da ne(.essidade de se pensar a curtíssimo
prazo diminuiu a urgência e, para muitos, aTé mesmo a justi-
ficativa das atividades de planejamento de prazo rivais largo.
,\lém disso, não é desprezível a íeaTividade à própria idéia do
planejamento, em de('on'ência clo modo imperial como foi
conduzido pelos órgãos responsáveis por estas atividades nos
anos do autoritaíisrno. Sejam essas ou outras as razões, a ver
dado é que o planejamento sistemático das atividades de C &
T, na esfera federal, praticamente desapareceu

Em 1985, o sctor de planejamento do CNPq foi, de
Jac/o, deslocado para o Ministério da Ciência e Tecnologia,
onde submergiu ante a avalanche de atividades executivas
assumidas pelo Ministério. Desde então, predomina a ambi-
güidade de atribuições e, até o momento, não há sinais evi-
dentes de prioridade para estas atividades.

O planejanlenío pode congregar estruturas de grande
complexidade, mas suâ eficácia não prescinde de UH adequa
do sistema de informação. Coordenar, acompanhar, avaliar,
propor, são atividades que exigem informações confiáveis para
que sejam bem sucedidas. Todos os países detentores de com-
petência científica e tecnológica a possuem, mesmo os Esta-
dos Unidos. normalmente refratários às atividades centraliza

das de planejamento e gestão. Lá, estas informações são
propiciadas principalmente pela .'Vcz/fama/Sc:íe me .fbmní/ízZjom.
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No Brasil, conforme explicititdo, a experiência mais beril su
cedida de sistema de infoínlação foi criada em 1977, na CA
PES, tendo como unidade cle análise os ('ursos de pós gradu
ação. Seu sucesso reside, entre outros fatores, no forte enrai
zamento na (lientela, na confiabilidade, na abrangência, na

c'ontinuidade, no retorno da infoiríiação ao usuáíio e ern su3
permanente utilização corno instrumento básico de planeia
mento na condução dos programas da agência. Outras expe
riências não têm logrado estas caia('terísíicas, sendo mais lo
calizadas, atendendo a objetivos menos abrangentes e, princi
palmente, descontínuas

Um sistema de infonnações p2u'a o SN[)CT como urn
todo é tarefa por derilais complexa para o âin})ito deste prole
to. Deveria abarcar capítulos de grande dimensão. entre os
quais a pesquisa, a formação de recursos humanos, os recue
sos financeiros, as instituições, os produtos, etc., passando
por um número enorme de fontes de informação (federais,
estaduais, municipais, públicas e privadas, etc.). Além disso, é
possível prever uma variedade de al)ordagens pata (ada um
dos capítulos e fontes, l)em COHlo seria necessária UMH gigan
Tosca ('opacidade de coordenação enter-institucional, iigoíosa
mente impossível de existir hoje enl dia(89). Portanto, este
prometo está ('entrado em um objetivo mais restrito. Enl pri
ligeiro lugar, teíil ('omo objero prin('epal as atividades realiza
das nas universidades, institutos de pesquisa e em alguns la
boíatórios de pesquisa e desenvolvimento cle empresas, rnor-
menLe estatais. Não llaverá, ao íllenos nas primeiras etapas,
possibilidade de cobrir a maioria dos pequenos centros de
P&D de empresas privadas. ,Méín disso. liá qtle se Ter em
conta uma eventual menor disponibilidade de informações
no setor privado, em virtude do segredo industrial que envol
vc boa parte das pesquisas feitas em seus laboratórios. Toda
via, em relação à atividade científica e te('nológica desenvolvi-

89. Um balanço atualizado desta questão é apresentado por Martins, Geraldo M. em: Estatísticas
Nacionais de Ciência e Tecnologia. Ciência Hoje ISuplamontol, voi. 1 6, N' 95: 1 7 22, novembro
]993
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da nas tmiversidades e institutos de pesquisa, há cmla impor
tente razão política pala a realização deste prometo. Convérii
lernbíar que, em todo o mundo. tem sido cada vüz mais difícil
justificar recursos públicos para pesquisa universitária, em
particular a pesquisa fundamental. No Brasil é reconhecida a
falt2t de um3 visão de conjunto da arividade de pesquisa, difi-
cultando a negociação dos orçamentos junto às instâncias de
decisão política e finan('eira, hein ColHO perante o públi('o em
geral, no rnolnenío da negociação dos orçamentos.

Ern segundo lugar, o prometo objetivo ter informações
anual izadas e sisteí rlatizadas sobre a produção de conhecimento,
porquanto a produção de recursos humanos situada nos pro-
gramas de pós graduação, lá se CR(.onti3 adequadamente co
berra pelo sistema C.\PES

O objetivo do piojeto é, portanto, a constituição de
ulll sistema de informação sobre a atividade de pesquisa
científica e tecnológica no âmbito de universidades e ins-
titutos de pesquisa, com cobertura nacional. Justifica-lo
no CNPq é silrlples. Não só pela rnerllória de iniciativas corre
latas já desenvolvidas, ('onlo por [er o Conselllo, histórica
mente, a missão cle planejaniento e avaliação entre seus obje
uivos. Além disso, o CNPq é a agência minis penetrada pelas
fontes e pelos usuários dessas informações, que é a própria
coriiunidade científica e te('nológi('a. Finalmente, porque o
Ministério da Ciência e Te('nologia. órgão situado ern plano
superior na llierarquia, possui índole exe('utiva e rllaior insta
bilidade política. É válido relembrar a experiên('ia mal sucedi-
da desde 1985, quando de s\i3 ('fiação. Por outro lado, a im
plantação e operação desse sistema pode ('ontiibuir pata o
renascimento, edil bases mais s(51idas, das atividades de plane
lamento no CNPq

A utilidade das informações deste prometo é múltipla
Em primeiro lugar, ele propiciará o ('onhecimento do "mapa
da pesquisa no Brasil, permitindo identificar áreas descober
[as ou hipercobertas. Além disso permitirá, caril a continuada
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de, veiificzir o "mapa" eHt -)vimento: grupos que se extin
guem, grupos que aparecem, reorclenanientos, mudanças de
linha e de área, etc. Poi outro lado, li;l todo UHI conjunto de
infonilações sobre i'e('ursos humanos que poderá ser retirado
dos dados: o porte e a llierarquização segundo áreas ou temas
e a presença de estudantes en] laboratórios. Mais ainda, infor-
mações sobre a quantidade e qualidade da pesquisa. E, final

dente, orientação segura ou, HO menos, mais confiável do
que a aLudI, para as operações de fomento e de financianlen
to, bem coülo para a instituição de novos projetos poi parte
das administrações federal e estaduais

3. Dentições Básicas do Projeto

Antes de mais nada, é preciso explicitar o que está nas
raízes do prometo proposto. Em maio cle 1990, o então Secre
bário de Ciência e Tecnologia da Presidência da República,
José Goldemberg, en('emendou ao Fórum Nacional de Pró
Reitores de Pós Graduação e Pesquisa um levantamento de
grupos de pesquisa en] atividade no país que pudesse servir
COHlo um dos "mapas" possíveis para orientar a montagem de
UM programa de apoio aos "laboratórios associados", ROS ter

mos propostos por Moysés Nussenzveig enl 1977 e 1986 e,
muito antes, por Laurent Schwarz na Fiança. De modo geral,
os resultados foram positivos e alguns deles foram publica-
dos por Resina Scivoletto e Oswaldo Ubríaco Lopes, na oca
sido Representante Nacional dos Pró-Reitores(90)

O sistema aqui proposto tem em vista concretizar de
maneira organizada e contínua este íilapeamento. Seus traços
gerais são aqueles recomendados aos sistemas de informação
relativos a qualquer campo do planejamento, com as necessá-
rias adaptações à área de C & T e às características peculiares

90. Scivoletto, R. o Lapas, O.U.
n' 70, novembro de 1991

Laboratórios Associados: um primeiro mapa. Ciência Hoje, vo1. 1 3
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do Brasil. O sistema deverá possuir nláxirna cobertura (base
nacional); deverá scr pensado de modo a tornar se rotinei-
ro, caril uma periodicidade bienal para os levantamentos; e
procurara também a máxima confiabilidade para suas infor-
mações. Além desses aspectos, importa enfatizar cinco ou
aros requerimentos inipres('indíveis, em decorrência das es
pecificidades da área de C&T.

Em pí'imeiro lugar, a simplicidade do sistema e em
particular (le seu instrumento de colete de informações. Ha-
verá unia infinidade cle dados potencialmente obteníveis de
um pesquisador ou cle uul lal)or;ttório. E recomendável, no
entanto, que o sistema selecione e limite ao máximo as in
formações solicitadas para se CORtorHâr o risco de uma CHor
ilie rejeição por parte da ('ornunid;tde científica, particular-
mente mais refratária em conjunturas de depressão financei-
.a. É conhecida a aversão do pesquisador ao que ele chama
de "burocracia" e que nuns sistema cle pluralidade de agên-
cias como é o brasileiro, tende a retira-lo da bancada, da
biblioteca ou do campo para preencher formulários, mais
vüzcs do que ele gostaria.

O segundo requisito diz respeito à necessidade de
que o sistema esteja fortemente enraizado na comunidade
científica, tanto ern sud concepção, o que pressupõe varias
rodadas de discussão do prometo ('orn as Sociedades Ciente
ficas, Comitês Assessores do CNPq, representantes da co
munidade no CD, etc., quanto em suâ operação. Não so-
mente é da tradição do CNPq que seja assim, co=o também
as chances de sucesso do prometo diniinuiriaín de ouço modo
Além disso a presença da comunidade tende a aumentar a
confiabilidade da informação

A terceira condição que também se considera im
prescindível é o cornpronlisso do retorno da informação à
comunidade científica e tecnológica, tanto pela publicação
ágil e periódica dos relatórios quanto, principalmente, pela
incorporação dos dados coletados HOS processos de tomada
de decisão por parte da agência
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Como quarto requerimento, impõe-se que o siste
ma, posteriormente à colete e organização das informações,
elabore e divulgue uma classificação hierarquizada do parque
de pesquisa. Uma das razões do sucesso do sistema de infor
mações da CAPES é que ele é capaz de avaliam os cursos de
p(5s-graduação e que esta avaliação é traduzida numa classifi
cação dos mesmos

Finalíllente, um quinto quesito desejável e in)por
tente é a integração cona os demais sistemas lá existentes
Merecem menção os do próprio CNPq, em especial o sisterlla
banco de currículos, o da C.\PES que avalia os cursos de pós
graduação, bem como os existentes no Instituto Brasileiro de
Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), em particular a
base de dados ISI de autores de trabalhos publicados em rc
vistas indexadas

4. Unidade de Análise

Há várias maneiras possíveis de organizar a informa
ção sobre pesquisa. Em 1976. a Se('íetaria de Ciência e Tecno
logra de São Paulo publicou UH "Quem é Quem em Ciência e
Tecnologia no Estado de São Paulo"(.91) onde são inventaria
dos os pesquisadores em atividade. Outra alternativa seria
adotar o produto da pesquisa como tmidade de analise, nos
moldes en) que já é feito poí várias universidades e consolidar
um grande catálogo de publicações científicas. Poderíamos
escolher também inventariar os projetos em andamento, como
no antigo SELAP do CNPq. Outra opção ainda set'ia inventa
dar a pesquisa a partir dos departamentos em que estão sen
do realizadas. Haveria ainda outras unidades de análise possí-
veis e cada uma delas apresentando qualidades e defeitos.

91 . Quem é quem em Ciênda e TKnologia no Estado de São Paulo, Academia do Ciência do Estado
do São Fbulo em convénio com a Secretaria do Ciência e lbcnologia do Estado de Sóo Raulo, 1 976.
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Uma (-aracterística l)ásicit da unidade de análise que se

pretende para este prometo é a de poder apreender o modo
real pelo qual se organiza o processo de produção do conho
cimento, incluindo as características peculiares desta organi-
zação nas diversas áreas de conhecimento. Além disso, esta
unidade de análise deve ser adequada à crescente interdis-
ciplinar'idade observada na pesquisa científica; deve hierar
quizar cientificarllente o pessoal envolvido e gerar um produ-
to que possa ser operado pelos principais programas da agên
cia, do Ministério e demais organisn)os governamentais ou
não, envolvidos em atividades de ciência e tecnologia.

A atividade de pesquisa há muito deixou dc ser um2
atividade solitária e, mesmo nas áreas onde a prática científica
é essencialmente teórica, a negra é a constituição de grupos
de pessoas envolvidas com unl mesmo tema. No Brasil, esta
realidade é ainda mais acentuada pela grande concentração
da pesquisa nas universidades onde há, quase sempre, o im-
bticamento desta atividade com a formação de recursos hu
rllanos ROS cursos de pós grada-taçào. Haverá, certamente, di-
ferenças segundo áreas de conho('in)ento, mas de maneira
geral esse grupo - que poderíamos chamar de unidade de

produção de conhecimento - organiza-se segundo um padrão
anais ou menos fixo, caracterizado por uma forte hierarquia
fundada na "seniority" de seus membros, no interesse comum
por UMâ ou mais linhas de pesquisa e no uso compartido de
recursos financeiros e facilidades obtidos nas agências. O pro-
meto delineado tem esta unidade de produção, o gnipo de
pesquisa como unidztde de análise. Diferentemente do de
paí'umento, do laboratório, dos pesquisadores individualmente,
a idéia é inventariar grupos de pesquisa, tendo como referên-
cias básicas lideranças científicas e linl ia ou linhas de pesquisa
efetivamente em curso no moíilento

Apesar de facilmente enunciável, umâ definição preci-
sa do que venha a ser urll grupo de pesquisa não é fácil
Além da variabilidade decorrente das áreas de conhecimento

e das abordagens temi'ices ou experimentais, há, no Brasil,
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pouca experiência no manuseio dessa categoria. Não liá qual
quer sistema de informação que trabalhe Cora o grupo de
pesquisa como unidade de análise, privilegiando se o pesqui-
sador individual, no caso do CNPq e da FAPESP, o curso de
pós graduação, na avaliação da C.\PES e agregados de tipo
departamental ou correspondentes a unidades institucionais
ainda maiores, nos programas cla FINEP. No âmbito das inicia-
tivas ad boc, os grupos de pesquisa também não têm sido as
escolhas habituais. Em Avaliação e Perspectivas, na grande
maioria das áreas cle conho('imenso, tomou se ora o pesquisa
dor individualmente, ora um departamento ou unidade uni-
versitária mais agregada(92). Enl "A Física no Brasil na Próxi-
ma Década", a Sociedade Brasileira de Física, lançou mão do
conceito de grupos de pesquisa embora não tivesse estabele
cido uma definição clara deste(93). Uma notável exceção, lá
mencionada, é o Catálogo de Neurociências elaborado pela
Academia Brasileira de Ciências. Este diretório trabalha exclu-
sivamente com grupos de pesquisa numa pe.rspectiva bastan
te aproximada àquela que orâ se propõe.(94)

No âmbito da atividade de pesquisa, merece destaque
aquela coordenada por Simon Schwartzman e patrocinada pela
UNESCO como parte de um estudo internacional intitulado
Organização e Desempenho da Pesquisa Científica RO Bra

sil"(95). O trabalho analisou uíH2 aHOStra de grupos de pes-
quisa brasileiros de todas as áreas de conhecimento excito as
Ciências Sociais, descrevendo-os exaustivamente. Numa pu-
blicação derivada da pesquisa(96), o autor, segundo critérios
da UNESCO, define o grupo de pesquisa como: "... unidade

92. SEPLAN/CNPq - Avaliação & Perspectivas, 1982. Brasília, 1 982. 8 vais. Nâo obstante, para
algumas áreas do conhecimento, a ideia de grupo de pesquisa esteve presente

93 . Sociedade Brasileira de Física - op. cit

94. Academia Brasileira de Ciências, Programa Avançado de Nourociências da UFRJ e South Arnerican
Brain Rosearch Organization - Catálogo de Nourociências. Rio de Janeiro, Acaclomia Brasileira de
Ciências, 1992.

95. Schwartzman, S.- Organização 8 Desempenho da Pesquisa Científica no Brasil. Rio do Janeiro,
IUPERJ. Relatório final da pesquisa, 1 985, mimeo.

96. Schwartzman, S. - Desempenho das unidades do pesquisa: ponto para as universidades. Rov.
B.as. Tocnol., Brasília. vo1. 1 6(21 mar/abr 1 985. pp
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de pesquisa ...(é)... um grupo mínimo formado por um
pesquisador senior e, pelo menos, dois assistentes ou
técnicos, desenvolvendo um ou mais projetos e com a
dui'ação de, no mínimo, um ano". Erllbora se trate ainda de
uma definição genérica, Schwartzman assevera que esta defi
nação "tem sido suficiente para que informações comparáveis
sejam colhidas enl HuitoS países e áreas de conhecimento,
permitindo uma visão }ité então inexistente sobre a maneira
pela qual a atividade de pesquisa velll de fato se dando". Em
se tratando de um projeío que pretendeu comparar informa-
ções entre áreas e entre países, a necessidade de padroniza
Ção é muito inalar do que a necessária âo sistema proposto
agora. Neste ('aso, poder-se-á conceder muito mais à hetero
geneidade inter-áreas e enter-instituições, haja visto o caráter
mais extensivo do que intensivo das informações que se pt'e
tende coletar( 97)

5. Fonte de Imformação

A segunda questão crucial para o sistema é a fonte
primária de infonllação(98). Da iliesma forma que o tema
precedente, há inúmeras abordagens que vào desde a (-omu-
nicação diieta do CNPq covil cada pesquisador, até a existên
cia de níveis inteirnediátios que agreguen) e enviem a infor
mação. Evidentemente, cada uma terá prós e contras. A comuni-
cação direta entre o CNPq e os pesquisadores apresenta dificul

97. Schwartzman pretendeu estudar com alguma profundidade cada um dos grupos constantes do
uma amostra. Além disso, teve que padronizarseus procedimentos em relação às rodadas da mesma
pesquisa em outros países. O proleto proposto pretende inventariar, para posterior avaliação, o maior
número possível cle grupos ativos de pesquisa. Haverá, naturalmente, menos profundidade na infor-
mação extraída cle cada grupo e não haverá necessidade de padronização tõo estrita entre os gru-

98. Aqui há uma imprecisão da qual se toro consciência. A ógor de6nida a unidade de análise. a fonte
primária será sempre a liderança científica de cada grupo de pesquisa. No entanto, o interesse é
discutir de quem o CNPq buscara a informação, que não será necessariamente aquela liderança. Ror
sso é chamada de fonte primária esta instância que envia as informações e é responsável por elas

pos
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dades de porte, tanto operacionais quanto políticas. No ter-
reno operacional, a complicação começa pela inconvenien
te e difícil necessidade cle arbitrar quem é ou deixa de scr
liderança científica. Urn (.ritério frouxo, como o de incluir to-
dos os nomes presentes nos arquivos cla agência é inadequa-
do, por oneroso. l-Jm critério restrito de incluir, por exemplo,
;apenas os detentores de bolsa de pesquisa. ('omprometerá a
cobertura do sistema, pois são inúír)eras as lideranças efetivas
nào detentoras de bolsa. Mas as dificuldades maiores sào po
líti('as. Pressupõe-se, por exemplo, que a comunicação direta,
sem a existência de UMâ instância inteiniediária, de represen

ração corporativa ou ('oerçílo administrativa, que possa estimu
lar o fornecimento da informação, inviabilize o sistema pelo
crescimento exagerado de não-respostas. Soíilar-se-ào à já nien
cionada ojeriza dos pesquisadores por formulários às eventu
ais insatisfações com a escassez, não aprovação ou a não libe
ração de recursos para a pesquisa por parte da agência

O estabelecimento de unia fonte de inforrtiações que
não seja o pesquisador introduz UM elemento para o CNPq,
senão de novidade, no mínimo pouco rotineiro, em suâ for
ma de atuação. Com justificada razão, a agência orgulha se de
praticar, desde sua fundação, um relacionamento individuali
zado com a comtmidade científi('a em quase todos os seus
programas. Apesar da dificuldade, admite se que seja CODtor
nível pela vontade políti('a da (tireçiio e pelo debate com o
corpo técnico e COM a pr(5pria coiiiunidade

Nas ocasiões em que o CNPq tem necessidade de iom
per COM a regra do relacionamento individu;tl. a ligação insti
tucional dais fteqi:tente teria sido cona as sociedades científi-
cas e estas podertaill ser a fonte priiiiária de informações do
sistema. Por certo. elas otin]izarian] o critério referente à con

fiabilidade das informações e, pela representatividade entre
os pares, diminuiriam em muito a taxa de não respostas. Poí
outro lado, evidencia-se que a cobertura clo sistema poderia
ficar ('ompronietida, haja vista não existirem se('iedactes pata
todas as áreas e existirem pesquisadores não al('ançáveis pe
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las se(.iedades existentes. Além disso, no campo operacional,

apenas as sociedades maiores e mais tradicionais teriam UMâ
infra estrutura suficiente para uma tarefa deste porte, gerando
a necessidade de uIH apoio espe('ífico para isto

A outra alternativa de fonte de informações é a que foi

acionada pelo Secretário da Ciência e Tecnologia, José Gol-
demberg, em 1990. No entanto. antes de debater sobre a coR-
veniência de sua utilização, cabe UM3 informação sobre o
Fórum Nacional de Pró Reitores de Pesquisa e Pós-Gradua

çào. Foi criado em 1985 e congrega voluntariamente os pr(1)'
reitores das universidades bem como os dirigentes similares
de instituições isoladas de ensino e institutos de pesquisa. A
quase totalidade de instituições ten) participado corri regulari-
dade de suas atividades, que consistem ordinariamente de um
encontro anual (ENPROPP), encontros regionais e de grupos
de trabalho com a finalidade cle prepaiai e debater textos
sobre política de pós-graduação e pesquisa. É dirigido por
um colegiado nacional composto por um representante na
cional e representantes de 5 regiões do País, escolhidos pelos
pares cõín o mandato de unl ano. Os últimos representantes
nacionais foram os professores Hélgio Trindade da UFRS, lsaa(-
Roitnlan da UnB, Evando Mirra de Pauta e Silvo da UFMG,
Oswaldo l.Jbríaco Lopes da LISP, Joaquim Pinto de Andrade
da UnB. Abílio Baeta Neves, da UFRS, Gilberto de Oliveira
Castra da tIFRJ e, atualmente, Carlos Roberto dos Santos, da
UFPR Não temi sede nem burocracia próprias. Temi sido enter
locutor constante e privilegiado da CAPES, tendo o represen
tanta nacional assento no ('olegiado superior da agência. A

partir de 1990, vcH estabele('endo também interlocução mais
permanente cool o CNPq

A lista dos representantes nacionais revela a orienta-
ção do movimento dos pró reitores, que tem se pautado na
recusa sistemática à conciliação caiu o corporativismo e a
mediocridade e no compromisso ('oni o mérito e a qualifica-
ção na universidade. Pot' isso, (.onseguiu estabelecer urna só-
lida posição de credibilidade, requisito iillpoitante para a fi
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nulidade do prometo proposto Seu colegiaclo nacional é, hoje,
capaz de dialogar com a totalidade do sistema público e ('om
a parte do sistema privado que possui atividade de pesquisa,
sendo, portanto, ('apaz de otirliízar a ('onfiabilidade da infor-
mação e a cobertura do sistema, bens corno diminuir as taxas
de não-respostas(99). AJérn disso, diferentemente das socie

dades científicas, as pró-feitorias de pesquisa habitualnlen
te possuem unia estrutura rlloníada para aquisição, organiza-
ção e envio de dados, já operando, llá vários anos, o sistema
de informação da CAPES, para a pós graduação

Em resumia, o píojefo pretende viabilizar o sistema a
partir da relação entre o CNPq e as pi(5-Feitorias, objetivando
o levantamento, comi periodicidade bienal, cla capacidade de
pesquisa nacional, tendo como unidade cle análise os grupos
de pesquisa ein real atividacle. Como grupo de pesquisa en
tende se a unidade de produção que reli) linllas de pesquisa
vivas e se organiza de tllodo hieraiquizaclo eii) torno ii lide
lanças ('ientífi('as. O instrumento cle (Dieta de dados. a ser

enviado às pró-reitorias de pesquisa, deverá ser siriiples, soli-
citando apenas a informação essencial para caracterizar a com-
posição, o ponte, o grau de consolidação e os temas de pes-
quisa en] curso. Durante algum tempo, ou talvez, penllanen-
tenlente, haverá a necessidade de au(litagerii da informação
enviada, mediante visitas poi alitostragein a grupos cle pes-
quisa, realizitda poi' pares. Comi estas intornlações. obter se á
o mapa da atividade cle pesquisa do País que poderá scl ava-
liado e hierarquizado segundo os ('iilérios habituais do CNPq
poi pares organizados edil coinitês, segundo áreas de conlle
cimento. Aqui, illais ulH2 vcz o exeiliplo da C,â.PES pode ser
útil. Mais do que estabele(er um ponto cle corte. in(luclenTe
ou excludente, valerá a pena hieiarquizal o ('onjtmto, RUHlü
classificação que seja sugestiva ou indicativa e em cujo topo
estejaril localizados os grupos de ex('elência

.. Os Inlitutos do Pesquisa, de modo geral, nâo têm pró-reitores. Têm, no entanto, responsáveis pela
atividado de pesquisa o a maioria deles vem participando da Representação Nacional dos Pr&Reitores.
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A produção científi('a no Brasil é muito desigual e con
centrada geograficamente. Se [onlarlllos ('omo inda('ador de
vida científica a existên('ia cle professores doutores, veremos
que 60% desta esta localizada eíll 8 das instituições universitá
rias constituintes do sistema público brasileiro ( UFRJ, UFMG,
LIFRS, UFSCar, UFV, UnB, USP e UNICAN{P)( 100). 1)isso de
coi'rc que o sistema de informações pode Ler un) pro('esso de
implementação que, nuns primeiro nlomenro. faça a coberta
ra das instituições onde a pesquisa seja íllitis presente, pois
essas tendem a ser tnztis motivadas, colllo de modo geral íêrii
píó-ieito]ias cona nlelhoi- infra estrutura e comum('ação com
os pesquisadores. Aos pou(-os, en] su('essivas promoções do
sistema, pode se aumentar a coberlui'a, ztproveitando-se, in
clusive, do efeito estimulador que terá sobre as instituições
[nenores a participação num sistema que lâ tem o concurso
das prin('ipais instituições de ensino e pesquisa do País

6- Estratégia de Iniplemientaçào

Como foi observado no capítulo andei'ior, o CNPq pos
.sui larga ti'adição na área de avaliação e planejamento. Embo
ra tenha havido un] cento esvaziamento institucional nesse

terreno, de 1985 para ('á, há uin (onjLmto de instrumeRtos.
sistemas infonllativos e proposições de boa qualidade nessa
lirea e alguns deles poderão auxiliar l)estante a estratégia de
implantação deste prometo. [)os sistemas existentes, será im
portanto o aproveitamento clo Banco de Cum'ículos, deposi
bário, hoje ein dia, cle cerca de 20.000 ('ullí('ulos de pesquisa-
dores brasileiros( 10] ). Das proposições já feitas, sobíessaeín a
de elaboração de um Almanaque de Pesquisa( 102) e a de

1 00. CRU.B - Sistema de Informações sobre a Universidade Brasileira. SIUB/1 988; Brasília, 1 990.

1 01 . Um bom apanhado da situação atual desse sistema pode ser feito em: SCTPR/CNPq/SUP/
COiNV - Sistema Banco de Currículos - Objetivos, breve histórico, situação atual, pendências e alterna-
tivas para sua viabilização. maio de 1992. mimeo

1 02. SCT/CNPq/APJ - Proposta para a elaboração de um "Almanaque de Pesquisa 1 99 1". fevereiro
de 1 990. mimeo.
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elaboração do formulário 168/1 (Cu?71cu/um y7/n do pesqui-
sador) erl} formato eletrõnico

A utilização clo Banco de Currículos possui um duplo
objetivo. Enl primeiro lugar, oferecer uos pró reitores e diri-
gentes de institutos de pesquisa uíH instrumento gerencial
importante que sào os currí('ulos z\tualizados dos docentes/
pesquisadores detentores de uma bolsa de pesquisa do CNPq
Na medida em que a relação clo Conselho ('om os pesquisa
dores é individual, a maioria das pró feitorias de pesquisa
nào possui esta informação en] nível ('onsolidado. Em segun
do lugar, poderá auxiliar os pió-reitores e dirigentes de insti-
tutos de pesquisa a localiz2tr as lideranças de grupos de pes
quina em suas instituições. É de se supor que a maioria dos
bolsistas de pesquisa cle nível l e IT A venha a ser líder de
grupos de pesquisa

A proposta de elaboração de uill Almanaque de Pes-
quisa possui, cona o aqui pi'oposto, a semelhança de teí pro
curado trabalhar com grupos de pesquisa corno unidade
analítica. Por este motivo. seu instrumento de colete de dados
serviu como ponto de partida para a constituição da base
informativa deste prometo. Finalmente, o piojeto de informati
zação dos curro('ralos foi considerado essencial para o sistema
proposto, pois o contâto entre o CNPq e as pró-Feitorias será
realizado exclusivamente mediante recursos eletrânicos, na
grande maioria, por iTleio de disquetes

Ern termos muito genéticos, a inlplantaçào do sistema
começará pela seleçào, no Banco cle Cuí'rículos do CNPq, da-
queles ('orrespondentes aos detentores de l)ousa de pesquisa
Estes ( cerca de 8.200) deverão ser fornlatados eletronicamen
te e enviados aos pió-reitores e autoridades dos institutos,
organizados. se possível, segundo os departamentos ou sub
divisões institu('zonais equivalentes às quais perten('enl . Jtmta
mente com os currículos, serão enviados também disquetes
com o instrumento de ('Dieta de informações deferentes aos

grupos de pesquisa porventura existentes na instituição. Este
questionário deverá sci o mais su('indo possível, contendo
apenas as informações indispensáveis à ('aracterização dos
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grupos. Aos pró-reitores caberá mobilizar os pesquisadores
da instituição a preencher os questionários, a atualizar, se ne
cessário, seus currículos e a fazer rütorRâr a informação ao
CNPq

Embora haja a necessidade de se lapidar umâ defini-
ção operacional para a categoria "grupo de pesquisa", esta
não poderá ser unifonllizada en] um forrilato rígido. [)epen
dendo da área de conhecimento e mesmo de cada instituição,
haverá configurações extreinarnente diferentes para o que seja
considerado um grupo: variações de tamanho, de serzloMíy,

de produção, de facilidades disponíveis, etc. Poi outro lado,
conforme observado anteriormente, a necessidade de padro
nização da informação para este prometo é menor do que a
exigida para um trabalho de investigação, onde os grupos
viessem a ser comparados com grupos oriundos de outros
levantamentos. O prometo proposto pretende apenas fotogra

far periodicamente a organização cla produção científica e tec
nológica, com vistas à constituição de UM diretório capaz de
orientar a formulação e implementação de políticas. Sendo
assim. o sistema deverá ser flexível para tratar (.onfigurações
bastante diferentes en] teollos de grupos de pesquisa. Caberá,
portanto, aos pró reitores, não tentei "engessar" a organiza
ção da ativiclade de pesquisa num figurino abstrato e idea],
mas deixar aparecer a verdadeira forma pela qual a produção
de conhecimento se organiza eni sua instituição. Naturalmen
te, deverão ter uma atitude vigilante para que nào sejam erga
nizados grupos zzd boc, cuja existên(ia se justifique apenas
pela demanda da informação e não poi uma experiência pré
via de trabalt)o ('omum. A ressalva é peítineníe, pois, no le
vantamento de grupos de pesquisa realizado pelos pró-recto
res en] 1990, houve um conjunto de grupos nessas condições,
clenoillinados pelos autores do relatório como "de inten
Ção"(103)

1 03. Scivoletto, R. e Lopes, O. U. - op. cit., 1 991
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A maior dia('uldade para os pró-reitor'es será. prova
velinente, en('onliai os líderes de grupos de pesquisa, pois
sud existên('ia não se ('onftmcle ('oili a Organização burocíáti-
(o adillinistrativa cri instittiiçào. No sentlclo de auxilia los nes-
ta tal'efa, sela folnecicta. ztléril da lisrageíll dos pesquisadores
bolsistas (('oIH os respectivos ('urrÍ('ulos), 2i listagem corres
ponclente 20s pesquisadores da instituição que obtiveram re
(omendaç;\o de pelo menos un] pedido de auxílio integi'ado
nos L'lltinlos três anos. Além (.listo, a clifi('uldade, se oconer,

deverá incidir na prinleila rod21cla clo levantamento, que sela
bienal. Haver'á ri)uitas turinas p21ra identificação dos líderes de
grupo, lilás (ertzunente zl ('onsultz1 20s responsáveis poi' linllas
de pesquisa nos ploglanlas de pós-gr2tduação ('onstanres HOS

ielatóiios CAPES seta de grande vali21

Tal qual a relação das pl(5 Feitorias com 2t CAPES, a
relação pierendida pelo CNPq no âillbito da ('onstituiçào des-
se sistema deve scr de tipo institu('tonal. Isto signifi('a que a
nlobilizaçào dos esforços, a ('oordenaçào das iitividactes de
('oleía de dados, zl otganizaçlto da infol-iiiaçào e o süu envio
10 CNPq develfto estar sob a iesponsíibilidade dos pió-reito-
i'cs de pesquisa ou autoridades siinilaies

Em íesurno, no plano esrritaiiienre operacional. as prin-
cipais ativiclades nas instituições cle pesquisa e ensino selào

1. Copiar e aiquival- o cliretóiio de currí('ralos dos bol
sestas de pesquisa da instituição, ('oíl) vistas à sua utilização
futura pela pl'ó-reitoria

11. Enviar os ('uírículos elos do('entes/pesquisadores
detentores de bolsa de pesquisa clo (:NPq paí'a eventual 3tu3
lizaçào

[ll. ]dentifi('ar os ]íc]eres c]e grupos de pesquisa (bo]

listas ou não) e sob('atar a estes que pieen('ham o formulário
deferente 30s grupos

IV. Geí'en('iar a circulação cla informação no ârilbilo
da instituição e retorna-lzi ao CNPq

Além das dificuldades técni('as envolvidas, a iriiplanta
ção de uri) sistema de infoiiiiação (-le.sse tipo, envolvendo, em
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algum grau, milhares de pessoas, pode getas dificuldades
políticas localizadas en} vários pontos dii rede, por motivos os
mais diversos. Portanto, é ne('essáiio que haja uol esforço pre
liminar para se contornar eventuais pei'calços, motivados por
incompreensão, disputa interburocrática ou sirrlples resistên
cia a unia demanda oriunda de uílla agência que, nestes pri-
meiros anos da década de 90, nào tem podido, por motivos
alheios à suâ vontade, honram seus compromissos nos prazos
especados. Por Isso deverá sel estabelecido um processo de
su('essivas conversações. de (. aráter aglutinador, com interlo
('utores que podem vir a ser pontos sensíveis e que, senil a
anuência dos nlesnlos, fiquem prejudicadas as ('hances de
sucesso do piojeto

A piirlleira condiç:lo é, naturalmente, o projero ser
comprado e apoiado pela diíeç:io do CNPq e por seu Conde
Iho Deliberativo. A etapa seguinte é a cliscussào com os selo
res da casa que guat'darll a longa e rica memória do CNPq na
área de planejarnento, bem colho CoíH as áreas operativas,
técnicos que serão os responsáveis pelo prometo após sua inl
plantação. Ainda no anil)ito clo CNPq, é iíilportante que seja
debatido cona os Comités Assessores, em especial ('on] .sua
instân('ia de representação políti('o administrativa que é o

Fora do CNPq, mas num mesmo nível de importância,
é essencial debater o prometo comi o Fórum Nacional dos Pró
reitores de P(5s graduaç:lo e Pesquisa, ('uja participação e aval
político, ('onforme enfatizado, sào essenciais para a Hletodo
logra aqui proposta

Muitos bons projetos HO Brztsil têm sido prejudicados
pela disputa interburocrática. O próximo círculo de dis('ussào
deveria fazer a profilaxia deste fenõíileno, chamando à cola
coração as dentais agências federais, beili comia algumas Socieda
des Científicas tradicionais e com reconhecida liderança. Em se
guida, é importante alcançar as instituições representativas dos
cientistas, nomeadamente a Sociedade Brasileira para o Progresso
da Ciência (SBPC) e a Academia Brasileira de Ciências (ABC)
bem como algumas lideranças científicas individuais, cujos apoios
podem catalisar inúmeras novas adesões.

CCCA
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FNDCT: UMA NOVA MISSÃO(*)

Pritnunt Non Nocere

(do Co pus Hppocraitcum)

l.Contexto

O processo de institucionalização da atividade de pes
quisa no Brasil possui três marcos temporais decisivos. O ano
de 195], coíli a criação do CNPq e da CAPES, o ano de 1965,
COM a publicação do Parecer n9 977 da Câmara de Ensino
Superior do Conselho Federal de Educação (Parecer Sucupira)
e o ano de ]968, COH a promulgação da Reforma Universitá
ria. O ocorrido nestas datas, no entanto, só passou a exercer
efeitos mais visíveis na década cle 70, quando as decisões de
modernização da universidade e da implantação da pós-gra
duação, oriundas do MEC/CFE foram articuladas a UH instru
mento financeiro e um modo de operação, oriundos do Mi-
nistério do Planejamento, que puderam alavancas' o sistema
que nascia. Sào eles o Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico (FNDCT), criado em 1969, e a
Financiadora de Estudos e Projetos (FTNEP) que passou a exer
cer a Secretaria-Executiva do Fundo, em 1971

Este processo de institu('ionalizaçào da pesquisa,
centrado na universidade e tencto corno locais privilegiados
os programas de pós graduação estabelecidos segundo o
modelo norte americano, decorreu da in)pigmentação de Unia
política, cujas intencionalidade e at'ticulação com um prometo
económico dominante foram maiores do que costumam set'
as políticas de C&T no Brasil. Durante toda a década de 70,
1*1 Texto elaborado sob encomenda do Banco Mundial . Os conceitos emitidos são de exclusiva res

ponsabilidade do autor.
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esteve ancorado e subordinado à nossa última onda
desenvolvimentista centrada RO Estado. Além disso, apre
sentou uma continuidade de propósitos e inc'lusive de ato
res(.104) rlluito facilitada pelo carátet' centralizador e 3utoritá
rio do regime político então vigente

Por outro lado, convém relativizar: como quase sem
pre ocorre no âmbito da implementação de políticas, o resul
Lado final não é o ponto de chegada de um caminho real,
racional, puro e retilíneo. A institucionalização da pesquisa
HO Brasil atnivés a montagem do parque da pós graduação foi
muito influenciada também por outras formulações políticas
cujas origens eram distintas das políticas de Estado menciona
das aciíiia. Políticas nascidas nas administrações universitárias
e no movimento estudantil, com objetivos nem sempre ex
pressas coM clareza, mas que contluiam no sentido da mo-
dernização da tmiversidade brasileira. Oriundas também da
comunidade científica que buscava, ao lado de melhores con
dições financeiras, melhores condições institucionais de tra
balho, ameaçadas pelo fechamento político decorrente da
promulgação do Ato Institucional n' 5 em dezembro de
t968(105). A capacidade instalada de pesquisa existente hoje
no país foi a resultante da açào desse complexo sistema de
forças, sendo süu tamanho, sua ('onformação, sua completitu
de, sua qualidade e seus problemas decorrentes disto

Não se pretende, aqui, fazei umâ história da institucio-
nalização da pesquisa no Brasil. Portanto, sobre a década de
80, cabe mencionar apenas que, para a área de C&T, ela não
apresentou nenhuma ruptura radical, em termos de modelos
novos e propostas políticas ou crescimento do sistemaç106)

1 04. O prindpal personagem político da área do C&T nos anos 70 no Brasil foi José Pelúcia Forreira
Mais além de seu talento, descortina e espírito democrático, contribuiu para que pudesse implementar
sua obra o fato de ter sido em vários momentos entre 1972 8 1979 Presidente da FINEF? Vice-
Presidente clo CNPq e Secretário Geral Adjunto da SEPLAN.

1 05. Magalhões Catre, M.H. - A P6s-Graduação em Zoom : três estudos de cao revisitadcc. NUPES/
USP Documentada trabalho 6/91, abril 1 991, p. 13.

t

1 06. Exceto para o programa de bolsas de pós-graduação operado pela CAPES e pelo CNPq, que
cresceu a partir de 1 987 e mantém-se estável a partir de 1990. Na realidade, este fato decorreu
fundamentalmente, além da vontade política, de um inteligente artifício introduzido em 1 986 na nego-
ciação com a área ocon8mica o que consistiu em discutir anualmente o programa com base em metas
físicas de bolsas, Guias valores foram indexados aos salários dos docentes clo sistema federal
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iniciada sob a marca da recessão económica, nela viveu-se,
por uma dessas dramáticas ironias, a redes)ocratização do país
associada ao reóoumd dos neoliberais contra o modelo desen-

volvimentista e a destruição do setor público durante o gover-
no Collor. Para o sistema de C&T, isto representou um contí-
Ruo retrocesso em relação às conquistas da década anterior,
apenas interrompido entre 1985 e 1988, quando procurou-se
retomam os padrões existentes nos anos 70, tentativa que se
demonstrou efémera em decorrência da crise fiscal e do im

passe com os credores externos, que respectivamente, impe
diu o aumento do fluxo de recursos do Tesouro e dificultou a
negociação de novos contratos com os organismos multilate
Pais. Entretanto, mais importante do que isso, fracassou por-
que foi uma tentativa sem articulação com uma política eco
nâmica e industrial que a sobredeterminasse, tornando-se um
esforço excêntrico e desfocado vis-à-vis a onda neoliberal
que revelou-se claramente hegemónica nas eleições presiden-
ciais de 1989. Enl resumo, o sistema de C&T que se tem hoje
é, de modo geral, o mesmo do final dos anos 70, provavel-
mente com reco.ursos humanos mais titulados em função da
boa performance do subsistema de pós-graduação e com uma
infía estrutura mais sucateada. em virtude da crise do subsis
tema de financiamento à pesquisa e à universidade

2. Hlistória

A existência de um2 forte arti('ulação entre a política
científica e tecnológica e o prometo desenvolvimentista dos
governos brasileiros durante os anos 70 constitui um traço
essencial para se compreender o sucesso daquela política na
quere período, bem corno seu declínio durante os primeiros
anos da década seguinte. Escapa inteiramente ao escapo des
se trabalho umâ discussão mais aprofundada sobre as caracte
rústicas do prometo desenvolvimentisía no Brasil. No entanto,
para se demonstrar sua articulação com a política de C&T,
alguns aspeaos devem ser ressalvados
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Ern primeiro lugar, é preciso registrar a presença cons
tange e explícita da questão ('ientífica e tecnológica, nos pla-
nos estratégicos nacionais a partir cle 1968, com a publicação
do Plano Estratégico de Desenvolvimento ( PED), bem corno
nos Planos Nacionais de [)esenvo]vimento que o sucederam
( ]07). Conforme assinalam AJves e Sayad, "Com ózs D ne/dze.ç

Geral.s ueio a lume a ideia global do que vida a ser o Plano
Trienal do Governo para o período 1968- 70, dentro do qual
esta insehdo o PED. . . Alguns meses após a publicação dais Di-
rethzes Gerais, o . . . governo apresett.tou o Programa Estratégi-
co de DesenuoLuimento, que ueio a col ruir-se tta terceirapane
do Plano Thenal. Definindo como objeLitlofun.dalnental o de
senuoluimento ecoa.étnico e social da m.ação, o PEI) pretendeu
se constituir nurtl 'Prometo Ttaciottal de desenuoluimento' e de
tttonstrar a 'ueabtiidade do caso brasileiro'. Na área sócio-eco-
nântica pretende estabelecer uma 'ttopafott e de dinamismo
acelerar o esforço enter?to de poupança e {nuest menLos, consi
derattdo como .favores básicos os recusas butttanos e a,s refor-
ma est?uturais. Na área política, o estabelecimento de 'um
com.senso wac ona{ desenuoíu nentásta'Ç\Q8õ

Importa pouco o fato de que, em grande número de
ocasiões, metas específicas destes planos não foram alcança
das e que houve, amiúde, desvios em relação aos seus objeti-
vos explícitos. O que mais importa é que, a partir deste perco
do, a questão científica e tecnológica passa a ter uma visibili-
dade política até então inexistente e que esta aumenta à medi-
da que o discurso do "Brasil, Potência Emergente", essencial-
mente desenvolvimentista, cresce e acaba por tornar-se o dis-
curso hegemónico oficial, lá no governo Média. É importante
ainda assinalar que esta conjuntura, sob a liderança, na área
económica, de Delfim Netto (Fazenda) e Hélio Beltrão (Plane
lamento) foi constituída em sucessão à política de ajuste bibe
ral-ortodoxo da economia brasileira, expressa no Plano de
Ação Económica do Governo (PAEG), proposto para vigorar
entre ]964 e 66, sob a inspiração dos Ministros Otávio Gou-

1 07. Guimarães, E.A.;, Araújo Jr.,J.T., Erber Fi - A Política Científica e Tecnológica. Ro de Janeiro.
Jorre Zahar Ed. 1985, p.44

108. Alvos, D.O. e Sayad, J. - O Plano Estratégico de Desenvolvimento 1968 - 1970. in, LafoC
B.M. - Planejamento no Brasil. São Paulo, Editora Perspectiva, 4' edição, 1984, pp. 92-94
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rveia de Bulhões (Fazenda) e Roberto Campos (Planejamento)
e com a qual passa a contrastar.

Guimarães e/ a/íd. 109) desenvolvem uma ampla dis
cussào sobre as várias dissonâncias entre a política de C&T, a
política industrial e as diretrizes gerais da política económica
durante as várias conjunturas da dé('ada de 70. No que se
infere ao PED (.período Costa e Silvo), a pi'ioridacle dada às
alternativas mais eficazes para a criação de un) mercado de
consumo de massas colide com a dinâmica real da indústria
que inclinou-se com muito mais ênfase no sentido dos bens
de consumo mais sofisticados. No caso do l Plano Nacional
de Desenvolvimento (PND) e do l Plano Básico de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico ( PB[)CT) (período Média),
onde a ênfase na capacitação da indústria nacional passa a ser
defendida mediante a incorporação de tecnologias de ponta
(e não mais através de privilegiar as tecnologias geradoras de
emprego) colide com o rápido processo de internacionaliza-
ção dos actores mais dinâmicos da economia, desinteressados
em capacitação tecnológica autóctone. Finalmente, no caso
do período Geisel (.ll PND e ll PBDCT) onde esses autores
reconhecem uma maior aderência da política científica e tec
nológica à política industrial - a dissonância está na "Ímczzpa-
cidade da política governamental em reconhecer que a.s trans-
formações preten,dirias na estatura produtiva e, em particu-
lar, uma maior participação e controle do capital naciovml
sobre o p-acesso de e)Qam.são {ndusthal requeriam modifica-
ções significaLiuas nos padrões uigenEes de.financiamento e na

dí/zámícíz de czcamzd zção'(l 10). Não cabendo, aqui, uma aná-
lise fina da política económica e industrial da década de 70,
bastaria reafirmar que todas essas conjunturas, com suas pe-
culiaridades e contradições, estiveram subordinadas ao pro-
cesso que, tendo como característica mais geral o imperativo
do crescimento económico acelerado, foi denominado de
modelo desenvolvimentista brasileiro

1 09. Guimarães, E.A eta/;; - op. cit. pp.43-62

llO.id. P.59
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Independentemente deste prometo ter agregado, em
momentos distintos ao longo de seus mais de 30 anos, um
espectro ideológico muito amplo, de estatizantes ferrenhos a
liberais. sua resultante política foi predominantemente autori-
tária(11 1). Esse traço, RO entanto, nem sempre manifestou-se
através da pKsença de militares no proscênio, como por exem-
plo no segundo governo Vergas e no governoKubitschek

Menciona se essa característica coMO mais um ponto de liga-
ção entre o prometo desenvolvimentista e a política de C&T oo
Brasil, pois episódios de emergência da questão científica e
tecnológica associados à presença, explícita ou não, dos mil-

hão foram exclusivos da década de 70. Em 1951, DOS

primórdios do processo desenvolvimentista, a criação do CNPq
liderada pelo Almirante Álvaro Alberto foi decisivamente con-
dicionada pela necessidade de organização da política atómi-
ca no país, cujos principais inspiradores foran} os militares
Ressalto que a "idéia" da criação de um Conselho Nacional de
Pesquisas, oriunda da comunidade científica, vinha sendo pre-

sta pela Academia Brasileira de Ciências, sem sucesso, des
de 1931(112)

Como será examinado adiante, os melhores resultados

da política científica e tecnológica dos anos 70 ocorreram no
campo do desenvolvimento científico, em particular no capí-
tulo da formação de recursos humanos com a constituição do
parque da pós-graduação. No entanto, tal qual nos anos 50,
essas conquistas científicas e tecno1(5gicas eminentemente civis
e universitárias cavalgar'arn algumas demandas de cunho tec

1 1 1 . Fiori. J. L. - Economia Política dol Estado Dosarrollista en Brasil - Revista de la CEPAL, n' 47.

Aamto dB 1992. PP. 1 87- 1 88. Deste trabalho, com a intenção do.contoxtualizar o dnonxolümontisma
brasileiro, d«taca-se o seguinte rocha' "En los aços cincuenta, tanto en América Latina como en los
cc pltalismos avanzados ol dosarrollismo doblogó las resistências liberales y consolida un consenso
análogoen fuorza y e)donsión al keynesianismo ouropoo. La,propuesta do criar una economia nacio-
nal i pendionto impulsada por una acción intoligonte del Estado, concitó ol apodo
circunstancial de muy divon« s«:tor« dol «pedra pdftico: desde el nacionalismo conservador hasta
ol antiimporialismo do izquiorda, piando por la adosión tímida - poro altiva - .do los liberales. Estas
últimos. tal mmo .n ot;l='lug.«':, s;.;.rltu«í.ran t.óric'm"t' on la d'fonsi- du'-tolodo 'st'

tiompo, peso a caber participado on la grande maioria do los gobiernos 'dosarrollistas' do corte
democrático o autoritário.

1 1 2 . Romana, J. P - O Conselho Nacional de Pesquisas o a institucionalização da pesquisa no Brasil,
in Schwartzman, S. - Universidades o Instituições Científicas no Rio clo Janeiro, Brasilia, CNPq, 1 982,
P.138
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nológico-militar, cuja inexistência muito provavelmente as te
ria dificultado. De resto, essas demandas foram as iniciativas
RO campo de C&T que melhor puderam articular-se com a
política industrial de então. A mais importante delas foi a in
dústria de informática, cujas raízes estiveram ancoradas no
esforço para dominar os sistemas informatizados instalados
em fragatas encomendadas pelo Brasil à Grã-Bretanha. Mas
além\ desse segmento industrial, é preciso mencionar também
a indústria de material bélico que, coH seus desdobramentos
aeronáutico e espacial, tornou-se grande sucesso empresarial,
tendo sua capacitação tecnológica fortemente apoiada pelos
instrumentos de financiamento à C&T. Durante os anos 70,
apenas o FNDCT, em operações diretas, contratou projetos no
va[or de US$ 1 ] 3 mi]hões com os [íês ministérios militares(1 13)
Cabe, finalmente, citar a constituição do setor atómico brasi-
leiro, cuja principal conquista foi o domínio do ciclo comple-
to do enriquecimento do urânio e a provável futura constru-
ção de submarinos nucleares.

Entre as principais características da política de C&T
nos anos 70, sobressai a existência de programas e instrumen
tos poderosos, que foram capazes de alavancar a constituição
do parque científico e tecnológico, tanto en) tcrmos de capa-
cidade instalada como de recursos llunlanos. De longe, o prin
cipal desses instrumentos foi o FNDCT, objeto central desse
capítulo e que, ao longo da década, desembolsou recursos
nada desprezíveis para o porte da comunidade científica e do
parque de C&T no Brasil. A disponibilidade desses recursos
ao longo do período esteve sempre associada a duas elas ca-
racterísticas c'entrais do prometo desenvolvimentista, desde seu
início. Em primeiro lugar, o permanente acesso a recursos
externos, seja na forma de capitais de risco, seja na de em-
préstimos. Em segundo lugar, a política de restrição ao au
mento da massa salarial, sempre presente, embora cora inten-
sidades variáveis durante diferentes conjunturas. Essa dispo-
nibilidade de recursos para C&T teve como fontes o próprio
Tesouro, aliviado pela política salarial restritiva e pela existên-

1 13. SCT/PR - op. cit., p.28
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cia de grandes empréstimos externos destinados a investimentos
produtivos. Além disso, houve, ao longo da década, vários
empréstimos, em parti(-ular oriundos clo Banco Interamei'ica
no de Desenvolviriiento, destinados especificamente ao de
senvolvirnento científico e tecnológico ( BID-FINEP) ou à cons
trução dos carlipi universitários IBID-MEC). São esses meca-
nismos - cona exceção da política salarial, de grande estabili-
dade e permanência - que entram em colapso ao início dos
anos 80. Primeiro com a diminuição do fluxo de recursos para
investir-bentos produtivos e. itpós 85, corri as ('rescentes dia
culdades de aportes oriundos dos organismos multilaterais
decorrentes dos atritos no processo cle renegociação da dívi-
da externa brasileira( 1 14)

Concluindo estas considerações sobre a articulação entre a
política de C&T dos anos 70 e o prometo clesenvolvimenrisla, cabe
apontar algumas tensões entra-governaiiientais nas quais autoridades,
localizadas em posição política privilegiada, mais ou menos aberta
mente, se opuseram à execução dessa políti('a. É o caso das divergên
das entre as esferas do Planejainenlo e da Fazenda que alcançaram
seu clímax quando aquela era liderada por Reis Velloso e esta por
Delfim Netto, entre outubro de 1969 e março de 1974. É conhecido o
papel determinante de Velloso na fonnulação e exe('ução cla política
de C&T durante esse período, bem coiiio sào conhecidas as resistên
elas de Delfinl a vários cle sctis aspectos. resistências essas, afinal
hegenlõnicas a partir de 1979, quando Delfiii) assume a Secretaria de
Planejanlenlo, no governo Figueiredo, após uma breve passagem pelo
Ministério da Agricultura

Uma interpretação dessas tensões seria a de considera
las disputas entre amores mais "na('ionalistas" (Velloso), ade
rentes ao pro)eto desenvolvirliemista e mais "liberais" (Del-

fin}), opostos a este. Entretanto, esta explicação não é satis

1 1 4. No início dos anos 80 começou a ser negociado com o Banco Mundial um importante emprés
limo para a área de C&t cuio contrato foi assinçldo em 1 983 o FADCT Apesar de ter se materiali
zado nos anos 80 e ter pretendido ser. segundo seus negociadores, a inauguração de uma nova era,
acredito que foi uma manifestação tardia - a última .' da política dos anos 70. A afirmação sustenta-
se na observação de que a iniciativa da FI NEP iniciada em 1 986 junto ao BID, com vistas à obtenção
de urh empréstimo de US$ 1 00 milhões (modesto, portantos foi eHremamente di6cultosa e os recursos
começaram a ser liberados apenas em 1 992. Aliás, tanto a aprovação final desse empréstimo quanto
a renovação do contrato do PADCTsó ocorreram após o fechamento do último acordo sobre a dívida
externa brasileira
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fatória, âo menos para a maior parte cla década, isto é, até o
esgotamento definitivo do modelo desenvolvimentista cuja
marca política é a posse de Figueiredo ern 1979 e à qual se
sucede a crise fiscal. o aumento da taxa de juros no mercado
internacional em 1981 e o fim da entrada de capitais externos

Em 1973, justo à época ein que os fatos ocorriam, Fer-
nando Henrique Cardoso comentava essas posições conflitan-
tes da seguinte maneira: "... H expansão ímpe/cosa da econo-
mia pertnitiu uma ampla.franja de acomodações dando guar-
da talk.to aos implLlsos lmcional-estai t (ou n.acional-atLtoh-
[ãH.os) dos setores burdcráLico-militares, como aos Ímpetos de
crescimettto do selar prelado e mortnente da e)cpansão, nele,
dosimteresses dos consórcios in.terYlaciouais. Não se peTtse com-

endo que essa acomodação é isettta de ten.iões e contradições
ns diferetl.ças e oposições etttre o que, com alguma Licença de

cessão, se podeHa cbantar de 71acional-al&toHtaT'bmo e de
liberal'-impeHatisnto, marcam os episódios das Lutas Falácia
nas e mi.ttislehai.s (4t e se ltêm desetirolan.do no país. . . Do poR-
Ia de t,isto das estruttlrm ptodtltiums e da política ecoa.õmica
bot lle {.tlot'anões {mPortatites (lue expressam a.s tloum alian-
ças. A pHttcipal alteração tclLt'ez seja a associação evitre capi-
tais eslalais e cotas(Ircios {ttLertt.aciottaãs, curtia por mcetnplo na
ncploração da petroquímica ou na acportação de }niytéHos
Este tipo de acordo simboliza o .Bm umcl etapa de naci07talis-
mo ecomâmico esthto .. In.iciot{ se uma ttoua.fase de 'nacio-
n,cllismo-desenlloluimetttista', qt+e aposta, a largo prazo, na
capacidade qtle o Estado terá para fazer I'ater seus itt.lerêsses
nas associações que maxi,tém caiu capitais e empresas estran-
ge7:rmç'(.] 1 5). Com Cardoso, portanto, entendemos os atritos
como en)bates enfie continuadores do mesmo antigo prometo.

de tipo desenvolvinlentista embora ajustado às realidades cco-
nõnlicas da conjuntura e nào conto lutas entre aderentes e
oponentes: a este piojeto. A política científic'a e tecnológica
durante praticamente toda il dé(-ada foi parte integrante desse
prometo desenvolvilitentista tendo refleticlo, naturalmente, as ten-
sões e "acomodações", expressas (onl maior intensidade nas dis-
putas entre o Planejamento e a Fazenda, Ao final (h década, quando

1 15. Cardoso. F H Autoritarismo 8 Democratização. Rio de Janeiro, Ed. Paz e Terra, :1975, p.80-81
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o modelo se esgota, após 30 anos de eficácia industrializante, aí
sim, depara-se com a necessidade de se redefinir globalmente o
prometo, tarefa que até hoje continua inconclusa.

O que, talvez, possa sugerir UHâ interpretação das ten-
sões como embates entre deserivolvimentistas e anta-desen-
volvimentistas no interior do Estado é a redefinição das posi-
ções, senão políticas, no pensamento económico de alguns
daqueles personagens, ao longo da dé('ada de 80, no sentido
de um urra-liberalismo em maior consonância com o proces
se de desagregação do bloco soviético e de hegemonização
da ideologia neoliberal. Pois estes amores - hoje liberais extra
medos que comandaram pragmaticamente a economia
brasileira durante a maior parte do regime militar, tiveram.
entre outras coisas, a capa('idade de ('dar 302 novas empresas
estatais ao longo dos governos dos quais falam partícipes,
cerca de 15 em cada unl de seus 20 anos, enquanto o governo
naciona[-popu]ista" de Jogo Gou]art. entre ]96] e 1964, criou

33, cerca de 8 a cada ano.

2.1.0 FNI)CT

O FNt)CT é a expressão instrumental, no âmbito do
desenvolvimento científico e recnológio,clo Plano Estratégico
de F)esenvolvinlento de 19C)8. Este foi o primeiro plano go
vernamental onde a questão científi('a e tecnológica aparece
com identidade própria enquanto objeto de política governa
mental. A partir daí, todos os esforços globais de planejamen
to económico incluíram proposições relativas à ciência e tec
nologia. Convém ]eíilt)lar que no P]ano de Metas( 1956/19(5]),
o capítulo mais próxiriio à C&T era o do setor educacional
onde foi concedida maior ênfase âo ensino técnico( 1 16)

O Fundo foi criacto att'avós do Decreto Lei HP 7]9 de
31 de julho de 1969. Destinava-se a ser o instrumento fun
daillental no apoio ao desenvolvimento científico e tecnológi-

1 1 6. Laser, Coiso. O Planejamento no Brasil: Observações sobre o Plano de Metas. in: Lafer, B. M.
Planejamento no Brasil. Editora Perspectiva. Sâo Paulo, 4' Edição, 1 984, p. 48
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co e no referido documento eram previstas a elaboração de
uo] Plano Básico de [)esenvo]viinento Científico e Tecno]ógi-
co (.lançlido eln julho de 1972, e que vigorou entre 1973 e
1974 como o l PBDCT), a criação de UNIU se('retarda-executiva
e de tH] conselho que orientasse a aplicação de seus recursos
Esse jamais foi organizado e a secretaria-executiva foi estabe
[ecida ern 197] sendo a responsabilidade atribuída à FINEP
([)e('reco Ho 68748 de 15/06/71). A constituição do Fundo foi
pensada de modo bastante flexível, podendo dispor de recur-
sos orçamentários, oriundos cle einpréstiilios de instituições
financeiras e outras entidades, provenientes de in('entivos fis
cais, de ('ontribuições e doações cle entidades púl)lacas e pri-
vadas e de outras fontes.( 1 17)

Já vivendo fran('a iiiaioridade, o FNI)CT adquiriu direito a
unia periodização. A comunidade (ientífi('a, que ('onstitui sua cli
entela, de modo geral identifica a década cle 70 ('oilio o tempo elas
vacas gordas", a de 80 ('oiilo o tempo clãs "va('as magras" e a

anual conjuntura (a partir de 90), conto o pior período de existên
cia do Ftmdo. Apesar cle ('orreta, essa periodização é insuficiente
parei uma coil)preensào mais aprofundada cle ecus modos de ope
ração e, nlesnlo levando enl ('orla apenas o voluiiie cle re('ursos
que é o critério relevante para ('omtmidade científica, tanto no
interior da déc'ada de 70, quanto na de 80, 11á diferenças inlpor-
Lantes a serem apontadas.

.A periodização apresentada il seguia baseia-se, essen
('ialrnente, no cornporrainento de .3 variáveis: o volume de

re('ursos disponíveis orçaiileníaliamente; o r odo de opera
ção do Fundo, entre outros aspe('tos entendido ('orla a varia
ção da parcela conlpronierida em operações de financiamen
to Caiu entidades realizadoras de pesquisa e a ('omprometida
com repasses pata outras instituições goveínatnentais ou para
outras linhas cle finan('iarnento da própria FINEP; finalmente
l inserção política, coillo ('onseqüên('ia (te prestígio dos diri-
gentes (ta FTNEP RO pro('essa de ronlacla de decisões dit alga
de C & T e da iiiiportân('ia dessa área nas políticas de gover
no. Incidentaliiienre, tanll)érn sci':\o mencionados o HÚmCFO

11 7. Naidin,, L.; Magalhâes, F? J.; flgueiredo,C.M.P, A Implementação de Projetos Financiados pela
FINEP com Recursos do FNDCT. Relatório de Pesquisa/CEP/FINEF? fevereiro de 1 977, mimeo.
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de operações contratadas e o tipo de (onvênio celebrado, se
do tipo "apoio institu(.ional". significando um apoio mais ou
menus global, ou do tipo "prometo espe('ífico", quando os
objetivos do apoio erari] mais mensuráveis em termos de re
multados espe(- íficos ( RovoS produtos, processos, esgotaillento
de unia linha de pesquisa, etc.). As fontes dos dados apresen-
tados são os trabalhos de Naidin e cais,(118) Pereira e

c'ols,( 119) Oliveira,( 120) Biels('liowsky,(121) Klein e Delga
do.( 122) Erber.( 123) além dos Relatórios de Atividades anual-
mente publicados pela FINEP.

Aqui, Unia nota técnica é indispensável. Para as refe
rências a volume de recursos, serão utiliza(tos sempre valores
ern dólares Horto aderi('anos, teTiiados de duas fontes. Do
,4#zmua/ Repor ]987 da FINEP, onde os valores nominais fo
ram ('invertidos enl Cruzados cle dezembro de i987 e dola-
iizztdos. nào tendo sido deflacionados os valores em dólares.
A outra fonte foi o Relatório Estatístico 1980/]990 editado pela
Se(.retarda de Ciên(-ia e Tecnologia da Presidência da Repúbli
ca em iTlarço de 91 . Aqui, os valores nominais foram convir
tidos diretai ente para valores em dólares e posteriormente
defjacionados. Optou se por utilizar, entre 1970 e 1979 os
valores ('onstântes no Relatório FINEP ( Evolução do orçamen
to FNDCT, p. 10) e na década de 80, os valores da SCT/PR
(FNDCT/Execuçflo Financeira, p. 126). As duas séries se ajust-
am beili e aléíil disso considerou-se coireLO, na ausência de
UM3 sÓ série pala Todo o período. quebra-la rla passagem das
décadas, ÍHomento onde llá consenso cle que o FNDCT rllodi
fi('ou suâ rota, entrando em nova (onluntura finzinceira. Se

gueíi) as duas séi'ies (TABELA l)

1 18. Naidin, L. et alia, op. cit

1 1 9. Peneira, V.M.C. et alii, A Aplicação dos Recursos do FNDCT entre 1 970 e 1 978, Relatório de
pesquisa O1/80. DEPP/FINEF? versõÓ preliminar, 1980, mimeo

120. Oliveira. D.A.R., O Apoio Institucional e o Financiamento à Pesquisa no Brasil. DEP/FINEF?
versão preliminar, setembro 1 985, mimeo

1 2 1 . Bielschowsky, R., Situação do Apoio Financeiro do Governo Federal à Pesquisa Fundamental
no Brasi[. Rio de Janeiro, F]NEF? 1985, mimeo

122. Klein, L. e Delgado, N.G., FNDCT: Evolução e Impasses. Diretoria de Planejamento. DEP/
FINEP Dezembro 1 987, mimeo

123. Erber. F; O FNDCT e o Financiamento Federal à Ciência e Tecnologia no Brasil. MCT,
Brasília, julho 1988, mimeo.
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2.2. os anos dourados

Para o FNDCT. a década de 70 iniciou-se em 1972. E
neste âHO que, Cora uma Hovü diretoria e já na posição de
Secretaria Executiva do FN[)CT, a FINEP começou a gestão
do Ftmdo em bases financeiras e políti(as mais consistentes
Seu orçarilento teve urn acrés('imo de 82% e seus desembol
sos aumentaram 80% ern relação ao ano anterior. Há muito
pouca informação sobre o período 1969-71 (a "pré-história
do FNDCT), com)acendo se somente os valores orçamentados,
o número de operações edil 1970 e 1971 (8 e 17, respeaiva
mente) e que a rllaioria das open'ações foi feita diretamente
entre a FINEP e os órgãos executores de projetos. Apenas no
,lno de t971 foi feita unia operação de repasse de ie('ursos do
FNDCT( 1 24 )

A atuação clo Ftmdo no período de 1972 até 1978
caracterizou-se por

a) atmlento quase ('onstunte RO volume de recursos
disponíveis. Apenas enl 1976 observou-se uIH declínio signifi
cativo (45'%) eíll relação ao âHO antelioi'. Isto. no entanto de
correu mais do grztnde aumento observado edil 1975. de('or
rente da realização de algumas operações de alto valor COMO
set'á exposto adiante;

b) üuHlenlo contínuo do número cle operações i'dali
zadas, que subiram de 26, em 1972, para 20] eí]] 1978;

c) manutenção cle ulil patamar elevado quanto ao va-
lor médio das operaçf)es, que fi('ou, para tacto o período em
cerca de l.rS$ 2 milhões. Registiou se valor abaixo de LISA 1
milhão apenas em 1978 e, enl 1975, o valor nléclio chegou a
quase l-JS$ 4 milhões;

d) estabele('iínento de UHI ínoclo variado de operar o
Fundo. caiu grandes repasses de re('ursos pala outros órgãos
de fomento educacional, científico e te('nológico entre 1972 e
1976. Entre 1976 e 1978, os i'epasses dirigiram-se ao Programa

124. Pereira. V et alii, op. cit., Quadro l
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de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico (ta Empresa Na
cional (.ADTEN) operado pela própria FINEP( 125). Ao lado
desses repasses, naturalmente, procedeu-se a realização de
convênios diretainente COM entidades de pesquisa e órgãos
govei'namentais;

e) grande presença dos dirigentes da FINEP na formu-
lação e execução da política de C&T e aumento da importân
cia deste setor no conjunto elas políticas do governo federal
Embora este fato tenha perpassado todo o período, expres
sou-se de filado mais formal entre 1975 e 1978, período de
vigên('ia do ll Plano Básico de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (IT PBDCT)

O indicador mais visível do papel do FNDCT no pro-
cesso de institucionalização da pesquisa científica e tecno1(5gi-
c'a no Brasil nos anos 70 foi o crescimento do parque de ('ur
sos de pós-graduação. Sa]taram de ]25 em 1969 para 974 em
]979. Esse cães(.imenso, da ordem de 680%, é ainda maior se
forem considerados apenas os cursos (te doutorado, que cres-
ceram de 32 para 257 no período. A forma usual de operação
do Fundo nesse período foi a contiataçào de projetos de alto
valor, quase sempre pelo prazo de 2 anos, onde havia grande
flexibilidade na utilização de recursos, que cobriam obras ci-
vis, equipamentos, material de consumo, salários e tudo o
mais que fosse necessário para instalar e consolidar urli grupo
de pesquisa. um progi'ama de pós-graduação ou lml departa-
mento universitário como um todo. A maneira pela qual es-
ses apoios eram concedidos aliavanl unia relação técnica com
as lideranças científicas a uma relação jurídica COM a universi-
dade ou o instituto de pesquisa. Nesse sentido, inovavam em
relação à tradição brasileira de financiaíilento à pesquisa, an-
corada nas relações técnicas e jurídicas estabelecidas direta
dente com o pesquisador, conforme as práticas do CNPq e da
F.\PESP. O modo de atuâr dos apoios da FINEP tinha como

1 25. O Programa de Apoio aa Desenvolvimento Tecnológico da Empresa Nacional IADTENI é o
principal programa da FINEP para Q ânanciamento de omprBsas (com retorno). Suas fontes de receita
são o Tesoura, os retornou de empréstimos anteriores, recursos de organismos multilaterais (BI D) 8,
após 1 986, apartes do Fundo Nacional de Desenvolvimento. Em 1 987, ano de sua melhor podormanca,
desembolsou o equivalente a US$ 1 50 milhões
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objetivo dificultam que os recursos pai'a pesquisa fossem alvo
de disputa entre outras atividades da universidade,
politicamente mais fortes naquela época. Isto provavelmente
acontecem'ia se fossem diluictos nos orçam)entes universitários

A esse tipo de apoio deu se o ROHle de "apoio institucional
com a dupla intenção de, por uii] lado, caracterizar a diferen
ça enl relação 20s l?ran/s individuais e, por outro. de caracterizá-
los como UH aporte global de rccursos com vistas a implantar
e consolidar UNâ ou várias unidades de pesquisa ou pós-
graduação. Esse tipo de apoio era, pois, desvinculado da de
claração detalhada das aíividades a realizar, sendo a ênfase da
proposta colocada nos objetivos institucionais almejados. O
apoio institucional, essencial para levar a bom termo a missão
a que o Fundo se propôs na dé('ada de 70, passou a ser alvo
de críticas. em momentos (le maior escassez financeira, pot

provocar dependência excessiva dos grupos financiados. Este
fato será examinado adiante, na análise do período seguinte
(t979-i984)

Outra característica da operação do Fx-indo, nos IDOS
70. foi a de atuar, aléns dos apoios diretos a grupos e institui-
ções de pesqx-lisa, comia repassados de recursos para outras
finalidades dentro do campo da ciência e tecnologia. Esses

repasses, entre 1972 e 1978, variaram segundo duas formas
distintas: até 1976, predominou o repasse para outras agênci-
as e órgãos ligados à educação, ciência e tecnologia (.FUNTEC/
BNDE, CNPq, CAPES e DAU/MEC); a partir de 1978, ponde-
rou o financiamento de projetos tecnológicos de empresas
pelo programa ADTEN, criado formalmente em 1976. A in-
formação sobre o destino dos repasses cntre 1972 e 1976 é
dada por Pereira(. 126)

Qua71to aos repasses concedidos ao FUN'r'EC/BNDE e
ao DAU/MEC, ttão bá informações sobre a natureza do destino
a eles atHbuÍdo pelo Banco e pelo Departamento. Os rePmses
c;edidos ao CIW'qforam tlsados vta própHct administração do

Conselho, de suas Secretadm ou tla administração dos in.stitu-

126. Poreira,V et alia, op. cit., p. 5
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tos que lbe estão t;itLct&ladosformaLmeyLte e não para a covtdu
ção de projetos de pesquisa. Os repasses para a CAPESforam,
em maioria, usadas ia fixação de docentes no regitne
RET]DE'( \ 2])

Entre 1972 e 74. os repasses institucionais somaram
cerca de tlS$ i50 milhões, ou seja, 40% do total disponível
pelo FN[)CT. Entre 75 e 76, os valores foraril menores (cerca
de US$ 50 milllões), representando 12,5% do total disponível
A partir de 76, caem rapidamente para desaparecer ao final
do período analisado. Por outro lado, a partir de 1976 e até
]978, os repasses de recursos do Fundo para o programa
ADT'EN cresceram, atingindo un] montante de US$ ]70 mi-
lhões, cerca de 30% dos re('ursos disponíveis no Fundo nestes
três anos. A Tabela ll mostra a ('omposição dos modos de

operação do Fundo RO período analisado

T:ABELAll

Modos de Operação do FNDCT 197Z-1978

Em US$ milhões
7 78 TOIU

160.1 i2Ó.5 797.4

66,2 66,9 66,0

i5.9 4.3 221.2

6.6 2.3 t8.3

65.7 58,2 t89,2

27.2 30.8 i5.7

24t.7 t89.0 1207.8

100.0 1®,o lw,o

73

Ú.9

53.7

57.4

46,1

0.3

0.2

124,6

IM.0
cit

74

100.0

58.6

57.0

33.4

i3,6

8.0

170.6

100.0

75

221,0

84.0

12.1

l0,3

3.9

263.i

lw.o

80.1

56,9

i9.5

13.9

29,2

140.7

lw.o

Operações dietas Valor 42,8

% 54,8

Repasses para Valor 35.3

outras agência % 45.2

Repasses para Valor

oADTEN %

T01AL Valor 78.1

% 100.0
Fonte: Peneira, V. éil ãiii, op
FINEP Annual Report 1987

127. RETIDE, Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva
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Pelo exame dos dados, percebe-se que não foi peque
no o montante cle re('ursos do Fundo corllprometido para
utilização mediante repasses (t IS$ 4 10 milhões, conespondendo
a 34% do total disponível no período). Não há dúvida que o
destino da maior pat'te dos rücursos repassados a outras insti-
tuições de fomento ou a empresas (através do ADTEN) foram
utilizados RO ârilbito de unl esforço global de (apacitação ci-

entífi('a e tecnológica. Não obstante, numa visão mais restritiva,
tais íepasses es('aparam daquela destinação que é reconheci-
da coHO a mais bem sucedida oo geren('iainento do FNI)CT,
ou seja, a aplicação em apoios institucionais a universidades e
institutos de pesquisa. Reforça este argumento a existência
em particular a partir de 1975, de grandes operações diretas
cujo objetivo só pode ser considerado como de desenvolvi-
mento científico e tecnológico sob uíiia ótica bastante ampla
Como exernp]os, poder]] sür apontados. n0 3HO de ]975, un]
convênio caril a NLTCLEBRÀS, e outro cor]] a Empresa Brasi-
leira de Transportes ( GEIPOT), anil)os somando cerca de US$
57 milhões. No caso da NUCLEBRÁS o objetivo declarado do
projeto era o clesenvolvimenro de te(nologia de reitores, mas
há interpretações RO sentido de que tratou-se, na verdade, de
uma operação pai'a viabilizar o ãuHlcnto do capital da empre
sa. No caso do GEIPOT, o objetivo era a realização de estu
dos para o planejamento dos transportes no país. Não é por
ox.itra razão que na tabela ]], o ano de ]975 itpresenta uma
elevação do percentual de ie('ursos utilizados em operações
diretas, quando comparado com os outros anos da série. Ex
purgando se o valor dessas duas operações do montante dis
ponível no ano, o percentual de operações diretas estaria, por
certo, mais de acordo cona os demais anos do período.

O volume de recursos disponíveis e, principalmente, a
flexibilidade na suâ utilização decoireran) de uma muito bem
sucedida articulação política e burocrática entre os dirigentes
da FTNEP no período e os órgãos centrais de planejamento
económico do governo federal. Pelo lado da FINEP, foi im-
portante a continuidade da equipe dirigente, praticamente
inalterada nesse período e pelo lado do governo, foi decisiva
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a vigência de uma política económica nacional-desenvolvi-
mentista, da qual o governo Geisel (1974-79) foi, ao mesmo
tempo, o mais consequente irnplenlentador e último repõe
sentante. O trabalho de Klein e Delgado é o que melhor
aborda essa vertente

O peNDão que transcorre etttre a atHbtlição ã FINEP
da fu7Lção de Secretaria-E)cecl ripa do FNDCI até o final do
Gooerri.o Geisel marca uttta etapa de inserção prit;ilegiada da
agêttcia na SEPLAN, em que o acesso aos cetttros decisóüos da
política econâtnica era garantido por coalizões burocráticas
datada.s de grande eBcácia. Essas anicLLlações instittlcionais
cotitin.band, como de resto é usam, uma comporlettte pessoal
uctrematnentelone e explicam, em grande pane, o desenha
faço com que a Presidência da FINEPse aHicuLaoa com o alto
escalão tttinistedal, de ut'n lado, e a sua ampla auto?tonta de
atuação vias áreas científica e tecto.ilógica, de Olltr({\ 28) ".

Conforme será examinado adiante, essa conjuntura
política é radicalmente alterada com a posse do General Fi-
gueiredo, en] março de 1979.

Os tempos de crise

Se, para o FNDCT, a dé('ada de 70 começou atrasada,
a de 80 adiantou-se, começando em 1979. O período que
:agora será examinado corresponde ao período governamen-
tal (1979 84), cuja marca mais importante para esta análise foi
o desequilíbrio nas ('onças públicas experimentado ern decor-
rência do segundo choque do petróleo e a crise da dívida
externa brasileira. Entre 1979 e 1984 a atuação do Fundo ca
racterizou se por:

a) uma diminuição consistente no volume de recursos
disponíveis;

b) um grande aumento do número de operações, que,
dada a diminuição de recursos, acarretou umâ enorme dimi-
nuição do valor médio dos apoios;

1 28. KJein, L. e Delgado, N.G. (op. dt.) pp. 4,5
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c) (Pise da forma habitual de apoio institucional, umâ
das razões possíveis de süu sucesso na década anterior, ques-
tionado pela equipe dirigente e por parte do corpo técnico

d) diminuição da importância do sctor de C & T no
âmbito das políticas governamentais e perda de prestígio ab
soluto e relativo da FINEP e do FNDCT em relação às outras
lgencías

As cifras que comprovan) estes aspeaos podem ser
observados na Tabela ]. Os re('ursos disponíveis em ]984
vagem apenas cerca de 30% do que va]iam em ]978, ú]tinio
ano do período anterior, nlostr2indo un)a queda de US$ ]89
milhões para llS$ 55,6 milhões. Por otitio lado, o número de
operações realizadas mais do que tl'aplica neste período, pas
sande de 201 para 663 Como conseqtlência, o valor médio
das operações despenca eíl] 1984 para menos c]e ]0% do que
era em 1978, significando uma pulverização de recursos que
na prática, altera o próprio caráter cla atuação do Fundo. Essa
mudança na política do FNr)CT é ('onseqttência cla intersecção
de três favores. O principal é, certamente, a diminuição do
aporte de .recursos en] de('oirên('ia do ajuste e('onâmico inter
no que sê.verifica com mais nitidez a partir de 1981 . O segun
do é a diminuição do pmstígio da FINEP junto aos fornlulaclores
da política económica. Finalmente, o ter('eira foi a orientação
do 111 PBDCT (]980 85) que impunha noite ênfase em setores
aplicados

Ern decorrência destes fatos. ocorreram dois movimen
tos importantes e que merecem Lula análise mais detalhada
Urn deles foi a crise na modalidade de apoio institucional,
responsável pelo sucesso do Fundo na década aHterior e UMâ
inclinação maior para o financiamento a ptoletos isolados,
que no jargão do corpo té('naco deveriam ter "iní('io, meio e
fim". Em segundo lugar, e de certo modo vinculado à ('rise
do apoio institucional, passou a sel colocado em cheque o
financiamento à pesquisa científica fundamental e às ciências
sociais e humanidades, em benefício da pesquisa tecnológica,
aplicada e às ciências "duras

Não é difícil demonstrar que a diminuição de recursos
para o FNDCT no período decon'eu, além da crise, de umâ
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perda de prestígio da FINEP junto aos escalões superiores. A
crise, por seus efeitos gerais. deveria atingir o selar de C&T
por igual. No entanto, dentro do setor, llouve grande desi-
gualdade perante ela. Bielscllowsky apresenta a evolução dos
re('uivos orçanlentários do FNDCT, CNPq e CASES entre 1979
e 1985, em números-índices (TABELA lll).

T:ABELAlll
Evolução dos recursos orçamentários de FNDCT,

CNPa e CASES entre 1979 e 1985

Fonte: Bielschowsky. R. (op. cit.). p. l

Fica al)solutarllente claro que se a crise econâniica atin
giu o setor como UM todo, a dístíibuição das perdas foi pro
fundamente desigual, atingindo profundamente o FNDCT. Não
é fácil identificar os motivos pelos quais se operou a perda de
prestígio seletiva por parte da FINEP (os números demons
Eram não ter ocorrido o mesmo ('om programas gerenciados
pelo CNPq e pela CAPES). Pressume-se apenas a possibilida-
de de uma reação político-burocrática, numa conjuntura fi
nanceira adversa, à obra cle José Pelúcio Ferreira, que arquive
tou e cxccutou boa parte do sistema de financiamento à pes
quina no Brasil durante a maioria dos anos 70

Ainda sobre a incidência diferenciada de perdas nes
ses anos, cabe un] último comentário que leva em conta uma
prática cuja importância sornenre é aquilatadzt agora, na nov2
crise fiscal dos anos 90. Bielschowsky, no mesmo trabalho,
apresenta a evolução das rubricas do Orçamento Federal para

1*) Se nos reportarmos à tabela 1, verificaremos q ie o FNDCT apresenta, am 1 985, uma pequena
recuperação em relação ao ano anterior. ao contrário do que mostra a tabela. Como o trabalho
de Bielschowsky é de 1 985, é possível que ole tenha trabalhado com a dotação orçamentária
nicial, sem levar em conta as suplementações, comuns à época
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ANO FNDCT CNPq CAPES TOTAL

1979 100 100 100 100

  18.3 62.5 67.8 35.]
í9ns i5.7* 80.6 78.6 39.6
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C&T, no mesmo período, denominadas Pesquisa Fundamen
tal e Ensino de Pós-Graduação

T:ABELAIV
Evolução das dotações orçamentárias da União

alocadas às rubricas Pesquisa Fundamental e Ensino
de Pós-Graduação entre 1979 e 1985

Fonte: Bielschowsky, R. (op.cit.), p. l

O que se observa é que os programas de bolsas de
estudo do CNPq e CAPES, principais componentes da rubrica
Ensino de Pós-Graduação, sofrem unia perda pequena em
relação à rubrica Pesquisa Fundarllental, colos principais com-
ponentes, dentre os âtores que estamos examinando, são o
FNDCT e o Programa de Auxílios do CNPq. A situação para a
qual se pretende chamar a atenção e que vem se manifestan
do com intensidade nos dias que (oriCH é a de descompasso
entre os programas de formação de recursos humanos e aqueles
destinados ao apoio à infra estrutura de pesquisa. Por moti-
vos cujo desvelamento ultrapassaili os limites desse traballlo
nossa burocra('ia federal da área de planejamento e fazenda,
bem como a maioria de nossos políticos - independente de
opção ideológica - possuem maior simpatia ou sensibilidade
pelo item bolsa de estudo do que pelo apoio ao crescimento
e consolidação da capacidade material instalada de pesquisa
Acredito ter sido este o período em que o fenómeno se maná
festou pela primeira vez
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  Fundarliental P(15s Graduação  
1979 l oo l oo 100

i984 Z6 8] 28
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No relatório de atividades da FINEP, de 1980( 129), lê-se

198afoi um an.o em que. . . a FINEP buscou afinar-se
:om a política ecott.étnica do país (...). Assim... adorou para
Effeito de analise de solicitações de#tLanciatnento, cdtéhos de
maiorseLetiuidade, da7tdo êTlfme aos projetos enquadrados rias

setores de agropecuáüa, eTI.orgia e deseti.uoltlimen.LO social, con.
siderados püoritáüos

Esta política econânlica à qual a FINEP afinou-se, foi
expressa RO âmbito da Ciência e Tecnologia, pelo 111 Plano
Básico cle Desenvolviillento Científico e Tecnológico. Em re
loção aos seus dois antecessores, apresentava as seguintes ca
iacterísticas gerais. Edil primeiro lugar, era mais genérico e
difuso nas suas propostas

O Plano.fo{ elaborado ti.a.forma de tLm doca,tmetito de
diretrizes de política... D#ere, ponalLLo, do ] e ll PBDCT, que
apresentaram as ações do goper 10 sob a .formct de programas,
projetos e a tpidades PH.oütádas{ \ 3(] )"

Em segundo lugar. estabelecia cle modo mais nítido
do que seus antecessores a ne('essidade de

transferêtLcla e absorção, pelos setores produtivos. . das
[ecytologims desetiuoluidms. . S \ 3 \ ) ".

Finalmente, elegia coíllo prioritários para investirnen
tos en] C&T, os scTores de energia, agropecuária e desenvolvi-
rHento social

As repercussões dessa política, na FINEP, foralii inlecliatas,

ajustando-se à ('arência de recursos e à própria perda cle prestígio
dos dirigentes junto aos níveis decisórios da área e('onõn)ica, na-
quela épo('a lo('alizados na SEPLAN. A primeira ('onseqtiên('ia foi
a crítica ao moctelo clo apoio institu('tonal, que por tudo navegava
contra a corrente cle idéias do ITI PBDCT. Era um inoclelo que
tendia a gastar muito numa conjtmrura de es(assez; que privilegi-

129. FINEF? Relatório de Atividades, 1 980, p. 7

130.id.p.9

1 3 1 . Albuquerque, L. C., Residente do CNPq. Apresentação do 111 PBDCT 1 980-1 985, CNPq/SEPLAN.
Brasília,1980, p. 7
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âv2 as atividades científicas nuiiia política que pretendia priorizar
te('nologia e que tendia a ('oncentrar recursos nulll contexto que
apontava para o oposto

O debate sobre a mortalidade de apoio institucional
talhou conta da empresa e o eixo em tomo do qual girou ll
discussão foi a questão da manutenção rotineira de centros de
pesquisa universitária cona recursos clo FN[)CT e zl conseqi]ente
insabilidade daí advinda ein períodos de crise financeira. Aliás,
a questão da instabilidade é colocadit explicitamente pelo lll
PBDCT:

LTm dos obstáculos anais sérios diz respeito à instar li
dada {.}lstitucional e .fi hall.ce{.ra. . . Att+attttetiLe. . . a. maior pane
da.s pesque-sm desett.t;ottl{.d n.essa instituições é mantida com
zzczznos e.x/ra 07ça/ zefz/amos ( grito nosso), cona colzseqüerzré'
iltstabilidade de su atiuidadei. \ 32. )

Ein outras palavt'as, esse ponto de vista ('onsiderava
ter ha'lido un] "desvirtuanlento" elas açóes do FNDCT que
teria passado, de financiador de ativiclades cle pesquisa cientí-
fica e tecnológica, pata finan('iaclor cla í-opina dos centros de
pesquisa, aumentando a dependência e, numa eni conjuntura
de escassez de recursos, gerando instabilidade. Foi precisa
mente esta concepção que gerou as primeiras iniciativas de
remanejamento de funções das agên('ias. inicialiiiente proposto
pelo MEC/CAPES e, parECi'iolínenre, pela pi(5píia SEPLAN( 1 33).

Os detalhes do debate no Interior da FINEP podem
se] conferidos pela leitura de "0 Apoio Institu('tonal e o Fi
nanciamento à Pesquisa no Brasil", de [)anie] Oliveira( 13'Í)
que dá conta dos principais atguiileníos e atitudes vividas
pelos debatedores. O que importa salientam aqui é que a criei
ca ao apoio institucional toi'nou-se a política oficial da empre
sa e isto gerou alguns efeitos colaterais iinportí\ntes. Em pri
meigo lugar, fez com que llouvesse ulud dispelsào de recursos

132.1d., p. 21.

1 33 . A esse respeito. consultar a seção "A configuração plural", no segundo capítulo desse livro

134. Oliveira. D.A.R.,(op. cit.)
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bastante intensa, conseqtlência da "explosão" dos apoios ins-
titucionais, que pode ser medida pelo aun)ento do número de
operaçC)es, comi a concomitante cliíninuiçào do valor médio
clãs operações (vcr Tabela 1). Comia conseqtlência do aumen-
to do número de operações, houve, RO período, um emperra'
mento da máquina da empresa caril o âurHeRto do tempo
tnédio de tramitação dos processos. Ern segundo lugar, cada
apelação, tenden('ialmente, passou a dizer despeito a UH pro
feto, com justificativa, metodologia, resultados espei'idos e /azs/
ót// zzo/ /c'as/ apli(-abilidade dos resultados. Finalmente. ern

('onseqtlên('ia das premissas políti(-z\s e dos novos modos de

operação, começou a haver dificulclacte cle aprovar projetos
de áreas básicas, em particular na área de Ciên('ias Sociais e
Humanidades. Oliveira menciona a determinação. en] fins de
198] , de rcHovUr os apoios 30 Prograttla de Antropologia So-
cial clo Museu Nacional e ao IUPERJ por apenas um ano, ao
invés dos tracticionais 2 anos, ('or]] o objetivo cle estirnulá-los a
buscar fontes altei nativas cle finan('lamento( i35). No âmbito

dos deparraiilentos de índole mais tecnológi('a. estas medidas
não provocaram alteí'ações piotunclas, pois não diferiarll mui-
[o de sua íilaneira habitual de apelação. No entanto, naque
les departíiínenros responsáveis pelas :áreas de dewnvolviniento
c'ientífico, responsáveis, llistori('atinente. por ('erga de 80% dos
cornproilietimeníos (tos recursos do FND(:T, a crise clo apoio
institucional piava(-ou unia reação itdaptativa ('uriosa, que ('on
sistiu numa inaquiagem dos pioJetos l)ásicos ('om vistas a torna
ios "apli('idos". Nestes tempos, revelou-se ('om nitidez a du-
pla arficulaçào existente pol parte do corpo técnico da erii-
presa, poi urn lado leal it direção, filas por outro solidário à
clientela, num tnoinento enl que não estava convencido dos
benefí('ios a(tvindos da política en] curso. F'oi em algum nlo
ineHto desses piiineiros LHOS 80 que o Prof. Ângelo Machado.
cla UFN[G cun]lou o íiiote de resistência à política científica do
111 PB[)C']': "Fazei' ciência básica ein l)acho aplicado

1 35. Oliveira. D.A.R., lop. ci-), p. 1 8. Recordo me qu8, 8m 1 985, esta prática ainda permanecia, ao
menos no que tange ao Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social do Museu Nacional
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Além da mencionada instabilidade, as críticas ao apoio
institucional tinham duas outras vertentes: a concentração e o
desperdício de recursos. A rigor, esta última nunca encontrou
maior eco. Ao contrário, há bastante consenso em torno à
ideia de que o FNDCT quase seriipre alo('ou seus recursos

piões no sentido do desperdício, talvez decorram da inexis-
tência de um sistema adequado de avaliação de desempenho
dos grupos apoiados pelo FNDCT, nos moldes do existente
na CAPES. A questão da concentração de recursos é real. mas
lá se manifestava desde os anos 70. Em 1975, nove entidades
comprometeram 74% dos i'e('lisos, en] 76, quatro entidades
comprometeram 6]%, eín 77 oiro projetos comprometeram
70% e em 78, catorze operações comprometeram 76%( 136).
Como se vê, Hlcsmo na época cle grande disponibilidade fi-
nanceira, quando o FNDCT ('umpriu seu papel de alavanca-
dor do desenvolvimento científico e tecnológico brasileiro. a
concerltração lá era grande. Cabe perguntar se essa concen-
tração, ao contrário de ser unl problema não teria sido unia
característica necessária e positiva num progran)a corri essas
Características. E com essa perspectiva que trabalham) Klein e
Delgado quando afinnani que nem a dependência, nem a
concentração de re('ursos elevem ser vistos con)o problemas
em função do próprio papel reservado ao FNDCT(137) Tor-
nam-se problemáticas apenas quando ocorrc diminuição im-
portante de recursos, rnoMeHtos em que o Fundo perde sua
característica básica, de instrumento de fomento para a eleva-
ção da capacidade instalada de pesquisa.

2.4. As esperanças renovadas

Muito mais do que as mudanças efetivamente impõe
nlentadas, a instituição da Nova República foi capaz de mobi

1 36. Porteira, V ot a

1 37. Klein, L Delgado, N.G. ÍoP. cit.), P. 7 8
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lizar esperanças num nível raramente visto na história recente
clo país. Em todos os setores, in('lusive no de C&T, a idéía
força era zi de que era necessário e, ligais clo que isso, possível,
passar a limpo tudo o que havia sido feito até então(138).
Para essa nossa história do FNDCT, a próxima conjuntura a
scr analisada é a que se inicia ('olH a Nova República e vai até
a ruptura da Aliança Democrática, erll meados de 1988, quan
do o Governo Sarney adora um perfil nitidamente mais ('on
servidor e o chamado Centro Democrático (Centrão) passa }i
ter uin peso determinante nos negócios do governo. Nesse
período, são os seguintes os fatos mais irlipoitantes em rela-
ção ao FNDCT

a) re('operação elos rccuisos à disposição do Ftmdo
tendo se conseguido revertem o pio('essa de esvaziaíilento do
período anterior, mas não se conseguindo retomar os padrões
da década de 70;

b) aumento do número de operações, en] parti('ular
no ano de 1986, ein decorrência do Programa Enlergencial;

c) criação do Ministério da Ciên(ia e Tecnologia (MCT),
tendo coHlo piinleiro titular um político cle larga tradição na
área de C&T, que atilpliou a presençil dos assuntos relativos à
área nas políticas de govei'no. Por outro lado, permitiu à FINEP
tun[entzu, mas nào cle t]]o(lo ('onsisrcntc cor]] relação ao
FNDCT, seu poder de batganlla junto às ;ligas de Planejamen
to e Fazenda

Os números relativos aos orç;unentos clo FNDCT no
período podem ser vistos na Tabela 1. Partindo de ulll para
mâr de cer('a cte l.JS$ 60 milhões eii] 85, nlanrêíTI se, nos 3
mos sul)se(quentes, nuns nível ('er('a de 50% a(-irlla. ou seja
em tomo dos US$ 9S nlilllões. É difí('il 2tvaliar o impacto desse
increínenLo que, apesar de auguntr um novo ciclo na vida do
FNDCT. não foi ('apaz de sustentzti'-se a partir de ]989. No

1 38. Esta mobilização de esperança foi, naturalmerte, sendo substituída por oeticismo, em particular
a partir do final ll 9891 do Governo Sarney e do Governo Collor. A tal ponto que, como se tentou
mostrar no primeiro texto desse livro, a volta aos anos 70 passou a ser, para muitos, o "futuro" da C&T
no Brasil
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plano de sua gerência, o Fundo procurou, neste período reto-
mar as formas de apoio institucional conforrlle a expeliên('ia
dos anos 70, tendo, no entanto, liiititado os (-lispêndios «)nl
pagamento cle pessoal, ein Função cla não disponibilidade de
recua-sos suficientes. l.)entre os apoios de grande porte reali-
zados, os dois únicos onde a folha de pessoal era expressiva
no conjtmto do oi'çarllenTo, fotarll o da COPPE/UrRJ e da
Pt.JC/RJ, sendo que no piin\eira houve ulD grande esforço no
sentido de reduzir os gastos em pessoal( 139). Outro aspeao
cla atuaçào do Fundo nesses anos foi. a partir da ação coorde
nadará por parte do MCT, a atuação arte('usada ('on] o CNPq

num ('onjunto bastante amplo de Programas Setoriais, onde
cada agên('ia 3[u3vH cle a('ordo ('o]i] suas ii]odaliclades tradici-
onais Ruiu esfoí'ço de (-oinpleinentaiiditde que foi bastante
hein sucedido(140)

Eíllbola sem qualquer levanraniento rivais sistemático,
tinha se a irnpiessão, lá eni 19S6, (le que existia uíli ('efta grau
de sucateainento dos labor iltórios edil decoiíên('ia das dia('ul-
dades financeirits do período 2inteiior. Essa cr3 a opinião
corrente na ('omuniditde científim e o Ministério en('arllpou-a
e a traduziu na proposição cle uin Pi'ogiaíiia Enleigencial para
o reequipamento dos labor-atórins cte pesquisa. I'aia financiá-
lo sob('içou uma suplement21çâo oiçainentái'ia ao Tesouro que
10 final das rlar21rivas ti('ou ein pou('o Hienas que l-JS$ 20 iiii-
Ihões. As sob('ilações pol piii're d(.)s grupos de pesquisa foram
feitas indepenclentelixenrc (te proÍetos. a nlaioíia delas na for-
iiia de sbo/)pz}/g-/ísZs. Nos anOS cle 1986 e 1987 foraiii ('ontr3t2-
das, dessa maneira, ('cicã cle 288 operações COMI UH valor
médio de ('eira de US$ 70.000. É indiscutível o inédito de um

139. A PUC/RJ era um caso singular, tanto em termos cle universidade, quanto no que se refere às
características do apoio concedido. Naquele momento, o problema não residia em ter que pagar
salários ou complementações aos pesquisadores. Muito mais do que isso, o FNDCT sustentava a
maior parte da universidade. Em 1 987, os recursos do Fundo perfaziam 80% do orçamento do Cen-
tro Técnico Científico e cerca de 50% do orçamento global da universidade.

1 40. Entre esses, menciono cs n-ogramas de hodução Animal, Produção Vegetal, Cdeções de Cultu.:
ras, Virologia. Recursos Ambientais, Apoio ao Software, Apoio à Microeletrõnica. Microscopia Ele
trõnica, Saúde Coletiva e Apoio a Publicações.
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programa COM o objetivo de reequipar minirnarnente os labo-
ratórios de pesquisa. No entanto, os resultados do Programa
Emergencial foram amplamente questionados pela maioria dos
envolvidos. Fundamentalmente, porque em ('ada uIH elos la-
boratórios participantes. o impacto simplesmente dissolveu-
se, em função da extrema dispersão dos lccursos. Por outro
lado, no âmbito da FINEP, a presença de quase 300 novos
processos c'hegados no espaço de poucos meses criou sérios
problemas de ordem geren('ial. A existência clo Programa
Emergencial distoi('e o número de projetos contratados em
]986 (91 7). Retirando se os ('onvênios relativos a este progra-
ma, o número cai para 629, mais (-oinpatível com a série.

As razões para esse pequeno tessutgirilento do FNDCT
são várias. Por um lado, estilo vin('uladas ii intensa politização
da área de C&T, observada desde ineaclos da década anterior,
mias que atingiu seu ponto máxilllo nos piiiileiios AROS 80.
Esta politização evi(tenda se pelo aparecimento de projetos
editoriais dos quais a revista CIÊNCIA HOJE é o rilzlíco minis
importante e, principaliiienre, pelo papel cle t'esistência ao
regime autoritário exelciclo pelas Reuniões Anuais da SBPC,
llçadas à posição de c'anais piivilegiaclos na luta pela
redemocratização do país. Por outro lado. compreendendo a
importân(. ia política desses fatos, o Presidente eleito Tanc'rodo
Neves, ern 1985, atendeu a uiiizi antiga reivindicaçito da co
nlunidade científica e criou o Ministério dít (:iência e Tecnolo

gia ( MCT), convidando pat'a seu primeiro titular o J.)t'. Rcn2To
Arclier, ex-deputado fedeiztl ('umas raízes na polííi('a científica
e tecno]ógica datavam dos AROS 50 quando, jtmto COH o A]
mirante .Mvaío Alberro. tratou da implantação de UH)â política
nuclear no Brasil. A politização da ái'ea cle C&T e a existência
do Ministério, ('oHI Ar('her ii fieníe, torutlt ('apazes cle alaigaí
ern rlluito a presença do lema Ciên('ia & Tecnologia na vida
brasileira. Esse fato pode ser avaliado pela presença do Tema
na imprensa, datando dessa épo('a a criação de vários progra
lhas de televisão comi o objetivo de divulgar e debater 3ssun
tos ligados à área. lgualiilente, vários jornais ('íiarani editorial
ou sub editorias de ciên(ia e te('nologia. Outra evidên('ia da
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presença do tema na vida política foi su3 participação nos
trabalhos da Assenlbléia Constituinte, calo resultado final ma
terializou-se na inclusão de UH capítulo específico na Carta
Magna, bem como nzi constituição dos Sistemas Estaduais de
Ciência e Te('nologia. Mencione-se ainda que é consequente
às eleições de 86 a criação da írlaioria clãs Secretarias Estado
ais de C&T no país. Esse âfloi'cimento político forrou mais
fácil o trâmite das reivindicações cla comunidade junto âo MCT,
bem como, reforçado pelo prestígio político de Archer, toma-
ram-se maiores as possibilidades de sucesso no pro('essa de
competição por ie('ursos com outras ále;ts de governo

Nesse quadro, ('aberta indagar porque o FNDCT não
foi tão l)enl sucecliclo no esforço de iecupeiar scu papel de
instrumento ftmdainental de fonlenío, ral qual havia sido nos
mos 70.

No final cle J985 ou iní('io c]e ]986. urn Direlor da
FINEP esteve eln Btasília (OH a nlissào de negociar algum
tipo de re('urso para o FN])(:T. No de('orrer cla discussão.
ouviu de UHI [é('ni('o graduiido da Se('ieíaria de Orçamento e
Finanças da SEPLAN (SOF), o seguinte: "Eu sou contín o

FNDCT"( ]41). Ess2t frase é ernblemáti('a do ('lida que se (.ris-

talizou, desde o início dos anos 80 ou desde o segundo gov-
erno Delfiiil Neto, nos órgãos responsáveis pela liberação de
recursos, de resistên(ia e desconfiança covil relação HO F'unclo
Enl pai'ti('ralar junto à SoF/SEPLAN, na épo('a. ponto vital cto
podem decis(brio en] tilatéria de orç'alnento de qualquer pro-
gi'ailla federal. Os aíguinentos utilizados. com vztriações pe
quenas, bati=un edil (tuas te('las. Eíii priíi)oiro lugar, na de que
o FNr)CT er2t uIH3 "caix2t preízt", da (dual não se ('onde('ia o

('onteúdo, isto é, edil que, espe('iti(.aíilente, eram utilizados os
rccutsos do Fundo. A tradução desse arguíilento erzl a solicita
ção. en] níveis cada vcz mais desagregados e cletalllados, das
listagens das operações l ealizztdas nos pei'factos aRtciiores. O
segundo argumento, este de tipo rigorosaiiiente l)urocráLico
é que as despesas do Fundo eralli, e são lloje ainda, ('lassifi('a-

1 41 . (:omunicai;ão pessoal
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das como investimentos, sempre mais difíceis de serem libera
das do que as despesas classificadas corno de custeio. Toda-
via, parece evidente que tais argumentos não passavam de
pretextos técnicos destinados a manter as mesmas restrições
políticas já existentes a partir de 1979. Reforça essa convicção
o fato de que, por ocasião do advento da Nova República, as
mudanças na burocra(ia da SEPLAN roíam muito peque
nas(142).

Nesses embates, desempenharam um importante pa

pel a natureza das ligações políticas e pessoais entre as dever
sas burocracias. O fato da FINEP situei-se no Rio de Janeiro e
não em Brasília, reforçava as dificuldades de entendimento
Isso pode ser evidenciado quando se ('ampara o succsso de
algumas negociações do CNPq e da CAPES, face às da FINEP,
à época. A principal delas foi a do Progran)a de Formação de
Recursos Humanos, geienciado pelas duas agências, que de
tão bem arquitetado e negociado persiste com sucesso até
hoje, apesar de toda crise

Outro aspecto das dificuldades diz respeito ao fato de
que, desde 1984, o FNDCT compartilhava o papel de progra
ma de fomento institucional COMI o Programa de Apoio ao
Dêsenvolviínento Científico e Tecno1(3gico ( PADCT). criado
mediante um contrato com o Banco Mundial e cujo montante
previsto para su3 primeira fase ( 1984-89), deitava os US$ 400
milhões. Embora o governo brasileiro tenha se comprometi-
do forrnalinente comi o Banco Mundial a não compensar a
existência do programa cona o esvaziamento de programas
pré-existentes, é certo que com('idem o aumento do peso fi-
nanceiro do PADCT com as dificuldades de crescimento do
FNDCT. Diferentemente do que pensam habitualmente os
usuários, os diversos programas de UM setor são, do ponto de
vista financeiro, vasos comunicantes. Para os gerentes das
finanças nacionais, o que interessa é o riiontante avocado ao
setor. A maneira pela qual se distribuem os recursos pelos

1 42. O que, aliás é muito positivo, pois atesta que a burocracia é de bom nívol e, nosso caso, deve
permanecer ao largo de turbulências políticas. O que não é admissível é que esta burocracia formule
e execute, autarquicamento, políticas de governo.
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programas é um problema HleRor. Se um tem ecus re(-ursos
aumentados. outros os terão diminuídos. O sucesso finan('oi-
ro, a partir de 86, do progtania de bolsas CNPq/C.\PES e do
PM)CT que Juntos, devem ter urjl orçamento anual de cer('a
de [lS$ 500 mi]hões, certamente ('ontribuiu para complicar o
processo de recuperação do FNDCT, bem como dos progra-
mas de fomento do CNPq e de seus institutos(143).

2.5. A nova crise

O exame das características e atuação do FN[)CT, nes
ses anos mais recentes, defronta-se coí]] várias dificuldades
Inicialmente, convém lembrar que o relato hist(5iico anterior
baseou-se predominantemente na bibliografia disponível ( 1970-
1984) e na própria experiência clo autor ( 1985-1988) quando
acompanhou de perto os problemas vivenciados pelo Fundo.
Neste último período, entretanto, a bibliografia é plaLI('íunen
te ausente. A segunda dificuldade está associada à pioximicla
de temporal, que dificulta a interpretação dos fatos. E a tercei
ra decorre do fato de tratar-se de um ciclo ainda nào ('omple
Lado, o que, seíli dúvida, dificulta sua análise. A despeito dis-
so, tudo indica que a marca mais importante do período Le
nha sido o aprofundamento cla crise cle rccuisos pala o Ftm
do, alcançando-se um ponto ainda íilais grave daquilo que
em 1984, se pensava seí o ftmdo do poço. O agravamento da
crise fiscal e as dia('uldades políticas no âmbito cla negociação
financeira com os órgãos do Ministério da Economia levaram,
em 1991, o orçamento executado âo nível de cerca de US$ 30
milhões. Nesse quadro, a empresa adorou villa política que
desdobrou-se em duas direções. A primeira, conforme se pode
verificar em documentos da instituição, concentrou-sc na ques
tão do financiamento. ':.4 a/unção da /;7/VEP. . . /ez/c' como seta/

1 43 . Com a menção ao sobe-e-desce dos programas, nâo se pretende hierarquizá-los em graus de
importância para o país. Todos o são. Na verdade, a competição dá-se em consequência do pequeno
volume de recursos alocados ao setor. AÍ é que reside o problema
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do básico a resistênci.a a profunda cabe ecotl.âmica em qtle se
etLcottLra o país. Diatí. e da escassez de recursos.fi7ian.ceifas, a
FINEP deu püoridade ã píesemação elas eqtlipes e [irtbas de
pesquisa nos centros de mccelêlt,cta que lbe são mais dependen-
/es...'( i44)

Tendo ern vista esta diretriz, as últimas diretorias de
senvolveran} uil] conjunto de ativiclades (ulo objetivo espera-

do é o cle pi'epaiiu o ('orpo técnico da empresa para uma
nova fase de cl'esciHlento dos i'ücui'sos financeiros. Atualrnen
te, atividades situam se no âH)bato do Programa Brasileiro de
Qualidade e Produtividade, do Programa de Competitividade
Industrial e do Progiarna cle Capaciíação I'e('nológica na in
clústria. Pat'a 1990, a própria diretoria re('onhece que "...os
rtlaiotes resultados obtidos pela FINEP, rto a?lo, . . . dizem respei-
to à sua adequação às Lratisformaç(5es propost pelo Estado,
emitidas lla.s política,s got'er?tametttais" J. \ A 5)

Corno segunda orientação política, a partir do 2' se
n)estro de 1990, reduziu enl 15'n o quadro cle f)essoal através
de demissões, no bolo da reforíila adininisüativa pi-omovida
pelo governo Collor. Laiilentavelrnente, devido à existência
de incentivos à demissão voluntária, un] número proporcio
nalmente grande de técni('os seniores afastou-se da empresa
o que repercutirá negativamente em particular, nlml eventual
reaqueciíílento de suas ativida(tes

3. Uma nova missão

O retrospecto }listórico apresentado, mais do que for-

necer uma. visão completa da trajetória do FNDCT, procurou
amplificar algtms traços iliais marcantes en] cada uma das con-
junturas. Carregada de intencionalidade, esta análise objetivou
destacar o que se considera essencial ao balizamento de unia

1 44. FINEP - Relatório de Atividades 1989. AprosentQÇão, p. 1 , 1990

1 45. FINEP - Relatório do Atividades 1990, p. 6, 1991
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nova missão para o Fundo. Assim, na (década de 70, quando o
Fundo viveu sua época de ouro, foi enfatizado o seu caráter
de instrumento financeiro global, praticamente único no fi-
nanciamento a projetos de maior cliniensão

O FNI)CT é o pdrlcipal i?tstmtmen.to .financeiro do

PBDCT, atuan.do etn todo o espectro de at u danes de pesquisa
cien.lírica e desen oLuimteu.to teca.olõgico, da .formcLção de re
cubos bumavtos ã pesquisa. básl.ca, aplicada e de desenuolui
mettto ... C) FNDCT tem proporciottado recursos para a .for
}llação de recursos bt ntanos e adaptação riem.tíficct e LectLoló

Bica para todals m atem de cora.becimerlto. tlín ttrt.iuetsidades e
irKL{Lutos de pesquisa; para a cüação de lama {tlfra-está"t.loura
de apoio e {-rtformação t.écttica para a pesquba; e, $naLmetlLe,
para o dose [lJolt,ámen.to Lecn.otógico da empresa n/xcional.'(1 4G)

Longe de significar apenas un] objetivo retórico, o
balanço da aruação do Fundo nesta década confirma inteira-
mente a proposta. Entre 1970 e 1976. de cada ]00 cruzeiros
comprometidos pelo FNI)CT, apenas 36,2(n o foram nas duas
rubricas mais vinculadas a atividades científicas ( Desenvolvi-
mento Científico e Formação de Recursos Humanos, e Ativi
dades de Apoio âo [)esenvo]vinlento Científico e Tecnológi-
co). Os 63,8 restantes foi'anl cornpioílletidos corri pesquisa
tecnológica, sendo que 32, 1 diretamenTe contratados ('om pro

fetos desenvolvidos em empresas( 147)
Cal)e refletif se num pi'acesso de íe('uperaçào do Fun

do, seria fa('cível scu restabelecimento ('oin essa mesma cona
duração. Há vários motivos pala se afirmar que não. Enfie
aqueles de natureza política, sobressai a faltei de uma capaci
dada efetiva de nego('iaçào e de convencimento junto à área
e('onâmica governamental e junto ao Congresso. Sem isso, a
recomposição do Ftmdo com recursos maioritariamente oriun-
dos do Tesouro, nos níveis adequados aos principais progra
mas em curso. dificilmente será bem sucedida. Convém lem-
brar que, nos anos 70, os pro(-ossos de tomada de decisão

1 46. FINEP/SEPLAN/FNDCT - Atuação do FNDCT no período 1970/76. Rio do Janeiro, 1977 p. 5

147.id.p. 7
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ürâm pouco debatidos e contestados politicamente em função
das carão-erísticas do regime. Além disso, os governos, com
destaque para o governo Geisel, moviam-se impelidas por
uma política de caráter fortemente desenvolvimentista, onde
C&T tinham um papel mais importante e valorizado do que
hoje em dia. Acresce a isto, o fato do Fundo ter tido um único
gestor principal ao longo de toda a década. Por outro lado, é
certamente bem mais difícil, hoje, obter a concordância do
conjunto da burocracia federal ligada à C&T quanto às agên
clãs que seriam financiadas, mesmo que parcialmente, pelos
repasses do FNDCT

Mas as dificuldades nào são apenas de ordem política.
Uma das razões da eficiência do FNDCT, nos anos 70, foi a

existência de uma agenda com quase tudo por fazer. Havia
que ser construído todo o sistema de pós-graduação fazendo
saltar dos .125 cursos em 1969, para 974 no final dos anos 70;
havia que se completar a base da pesquisa científica no país,
como foi o caso, por exemplo, da Física da Matéria Condensa-
da(148). Hoje, apesar do enorme grau de sucateamento, o
parque científico" instalado está praticamente completo em

termos de áreas de conhecimento, não havendo grandes vazi-
os de laboral(brios ou rccursos humanos. Claro que há áreas
ou, mais provavelmente, subáreas ou temas que necessitam
ser fomentadas, o que pode ser feito sem a abertura de novas
frentes

Os anos 1979-1984 trouxeram à tona a crise da ferra
menta de trabalho do FNDCT; ou seja, o apoio institucional
Ao defrontar-se com uma situação de escassez de recursos

que aumentava a dependência dos centros de pesquisa ao
Fundo, tentou-se crucificar o instrumento pelo qual se opera-
vam seus rccursos. O argumento central foi o de que o Fun-
do, com o passar do tempo, havia desvirtuado sua atuação
para a manutenção da falira dos grupos de pesquisa financia-
dos

1 48. Sociedade Brasileira de Física. A Física no Brasil. Boletim Informativo n' 2, Ano 1 8, outubro
1987, P.23
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a grande dependência dos g?"tipos de pesquisa etn
relação às agêttcias de.fomento cansa dificuldades. . . Para os

$nanciadores, o pdncipalprobtema é a Hgidez a que são sub-
metidos, fazendo com que p'eticamente todo seu orçamento
seja con.sumido na manutenção básica das instituições e gru-
pos que apoiam. Nesta situação, tratar de redirecionar rectlr-
sos pode significar a more de gr'upas bem comtituÍdos e a per-
da de anos de trabalho e inuestimettto. Disto resulta a dificul-
dade destas agências futl.cionarem, realmente, como órgãos
de política governamental. 'Ç149ü

Já mencionei, mais atrás, minha dúvida quanto a um
eventual deslocamento das atividades do Fundo em direção à
manutenção das "rotinas" das instituições. Desde seus primór
dias, a idéia do apoio global e continuado estava presente,
bem como o exame da carteira de operações do Fundo de
monstro a presença de concentl'ação de recursos ao longo
de toda a década de 70. O dado novo, que acabou por entes
sar a atuação do FNDCT, mais do que o modo de atuação, a
dependência ou o financiamento da rotina, foi a crise finan-
ceira que começou a enfrentar na virada das décadas de 70 e
80. Por outro lado, a citação acima levanta um outro ponto
que parece importante discutir. O fato de que, com um modo
de operar que inclua essas características, torna-se difícil para
a agência implementar políticas de governo, em função da
relativa inflexibilidade na alocução de seus recursos. Estou de
acordo coH o fato de que para uma política de fomento ativo,
com a ocupação de campos de conhecimento até então inex-
plorados, a questão é relevante. Por outro lado, se o parque é
mais ou menos completo e o fomento passa a dar-se funda-
mentalmente a partir do que lá existe, o problema da inflexi-
bilidade tem suâ importância diminuída. A política da agên-
cia pode ter suâ ênfase na própria inflexibilidade de investi-
mentos, isto é, pode centrar-se na manutenção global de um

1 49. Schwartzman. S. e Castro, C.M. Pesquisa Universitária om questão. Unicamp e ícone Editora, S.

Pauta. CNPq. Brasília, 1 986, p. 1 35
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conjunto selecionado e definido de grupos ou instituições,
responsáveis pelo que há de melhor na pesquisa no país. Em
outras palavras, pode-se transformar a inflexibilidade em
estabilidade para o conjunto de grupos financiados

Há ainda uma outra consideração a fazer quanto à
inflexibilidade. É que o mérito distribui-se também de modo
algo inflexível, segundo as áreas de conhecimento e dentro
de cada uma. Não é por outra razão que programas que,
teoricamente, são projetados para exercer flexibilidade máxi-
ma (como é o caso dos apoios do CNPq e FAPESP), demons-
tram, na prática, uma constância impressionante quanto aos
pesquisadores aquinhoados. É verdade que num sistema in
flexível, o redirecionamento de recursos pode condenar à morte
grupos de bom nível e produtivos. No entanto, observo que a
regra, nas agências, é a dificuldade de redirecionar recursos
de grupos ou instituições que deixai'am de ser bons ou di-
minuir'am muito sua produtividade, problema decorrente
da falta de um sistema de acompanhamento e avaliação per-
manente e adequado

Um aspecto destacado na conjuntura 1985/88 diz res-
peito à dificuldade política de negociar recursos para o Fundo
observada a partir do início do governo Figueiredo e que se
manteve presente nos primeiros anos da Nova República (ape
sar da recuperação relativa dos orçamentos, para C&T, em
decorrência do prestígio político do primeiro titular do MCT)
Essa dificuldade não só persiste até os dias de hoje, como foi
agravada erll virtude da crise fiscal. O desenho de uma nova
missão para o FNDCT deve começar pelo enfrentamento des-
sa dificuldade, procurando, entre outros aspectos, melhorar a
visibilidade das operações que vier a realizar. Colaborará neste
sentido a existência de um conjunto de instituições e grupos
de pesquisa bem estruturados, para cuja definição colaborem
instâncias externas à FINEP. Finalmente, para que assuma
qualquer papel relevante, será necessário superar de maneira
efetiva a crise de recursos na qual o Fundo se debate desde
1989. Não será com UH patamar de US$ 30, 40 ou 50 milhões
por ano, que o FNDCT cumprirá este papel no panorama do
financiamento à pesquisa
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Inexiste um conhecimento organizado e atualiza-
do de quem é quem na pesquisa no Brasil Ao contrário da
CAPES, que a partir de 1976 construiu um sistema de avalia
ção dos cursos de pós-graduação, o CNPq não teve condições
de levar a cabo um procedimento similar para a pesquisa
embora tenha empreendido algumas iniciativas isoladas, ao
longo do tempo. Dentre essas, as principais foram as Avalia
iões e Perspectivas, de 1978 e 1982. No entanto, é possível
obter um3 versão aproximada sobre as dimensões da ativida
de de pesquisa Universitária e dos institutos de pesquisa atra-
vés de duas fontes. A primeira delas é o próprio sistema de
avaliação da CAPES, que apontava, em 1990, a existência de
6]9 cursos de mestrado e 286 de doutorado, com conceitos A
ou B(150). Como são raros os programas que possuem se
mente o Curso de doutorado é razoável pensar que o número
de prograrilas de pós-graduação de bom nível seja aproxima
demente igual ao número de cursos de mestrado com graus A
ou B. A outra fonte é o levantamento dos grupos ativos de
pesquisa realizado pela Representação Nacional de f)ró-Reino
res de Pesquisa e Pós Graduação, levada a cabo em 1991 , por
enconlendzi do Secretário de Ciência e Tecnologia, José Gol-
demberg(] 51). Foram identificados 1543 grupos de pesquisa
através da informação dos próprios Pró Reitores, dos quais
26% tiveram uma chancela de consolidados(152), fornecida
por comitês assessores de pares em cada área. Considerando
que houve uma quantidade razoável de nào-respostas, entre
as quais umâ universidade federal de grande porte, é razoável
supor que o número total de grupos levantados pudesse ter
chegado a 2000. Mantida a mesma proporção de consolida-
dos, teríamos uni número de 520 grupos de pesquisa ativos,
de buril nível e consolidados no país, para todas as áreas de

1 50. Durham, E. R. e russo, D.A. (op. dt.l quadro 5

1 51 . Lopes, O.U. e Scivoldto, R. Laboratórios Associados: um primeiro mapa. Revista Ciência Hoje
Vo1.]3,n'77.1991,pp. 70-72

1 52. Os grupos restantes foram classificados como: consolidação a confirmar; grupo emergente.
grupo deintenção
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c'onhecinlento( 153). Se não são exatos, esses números ofere
('ern ao menos. ulHR inda('lição quantitativa daqueles grupos
âos quais torna-se necessário conferia estabilidade de finan
cianiento. Cumprir este papel é a nova missão que se im-
põe ao FNDCT. Tomando o HÚíUCro de 550 como base e
considerando unl aponte de l.IS$ 200.000 anuais médios a cada
uni, fi('a patente a ne('essa(lide de um deseínbolso anual de
l.JS$ 1 10 milhões para assegurar a riianutenção, de modo está
vel, do que há de nlelllor na pesquisa brasileira. O financia-
mento desses recursos poderíit ser viabilizado coH base em
empréstimos de org2tnisii[os multilaterais, ei]] particular o BID
con) o qual Itá grande tradição de toldada de recursos para
C&T. A ('ontrapat'tida, se foi aceita a base de l para 1, não
implicaria em grandes apottes do Tesouro Nacional, não sen
do sequer ne('essário (-hegar 30 pataíilai' verificado nos anos
70, durante os próximos 4 ou 5 anos

O processo de seleção e de finan('lamento para umâ
atuaçào desse tipo poderá seguir quase integralmente a pro-
posta da criação das Entidades cle Pesquisa Associadas apre
sentada pelo Pior. Moysés Nussenzweig em novembro de 1987
10 Conselho l)elibeiativo do CNPq e, mais tarde, examinada
pela FINEP e pela CAPES. O histórico da ideia, no Brasil, é
dado pelo próprio Nussenzweig

Etll OllLtLbro de ]9 77, o dr. .rosé PeLÚcia FemeÍra, Presa

dente enl exercício do CNPq, desigtiot uma cotnissão, {ttlegra-
da pelos Professores Erastno Ferreiro, .luati José Giambiagi e
por mito, cota o objetit;o de elaborarP(tra o CNPq utn relatório
sobre o Ittslitttto de Física Teóüca de São Pauta, aprot;eitavtdo

o eTtsejo "pa.ra estttciar m cottdições e uiab Lidado defurLciona
tnenLO de uma instittliçãa de pesquisa, na.forma de ltm "CEN-
TRO OIT LABORATÓRIO ASSOCIADO" ao CNPq, segutt.do mo
dolo ILLiLizado, por exemplo, pelo CNRS da trança". Em nosso
relatório, con.cLuÍmos que "se trata realmevtte de ideia merece
dota de especial- atenção, e quepodeHa . . consta t ir-se nofutu

1 53.0s resultados da implantação, no CNPq, do Sistema de Informação discutido no terceiro
capítulo desse livro poderá vir a fornecer um quadro de muito maior nitidez quanto a essa
est rutura
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ro em uttta das }noda! dados } la s itt.teressa t.tes de apoio ãpes-
quisa no Brasil'

Em ttouembro de 1979 e em t?ta o de 1981, foram pro
tnouidos pela FINEP dois Encontros sobre Fit artciamettto de
Pesquisa 7 a área de Física, com a participação dos Léc?licor da
FTNEP e de todos os Coordenadores de Prajetos FINEP nessa
área. Ertt atttbos, .foi aprouada por tlttanimidade a seguitLte
recomettdação: "Deve ser permitida a alocução de rectlrsos a
programa cota duração preta sta de quatro altos, deforma a
possib t tar o pLattejamento da pesquisa a Longo prazo e garan
tir a esLab L dado e cottLimt idade do apoio a grupos de bom
nível já estabelecidos. Paralelameti,te, devem ser segurados
recursos de lltilização.flncíuel para apoiar outros programa

No Elic07ttro de 1981, tatttbém .foi aprovada ci reco-

mendação adic ot al 1.0 sentido de que "os progrütltüs associa
dos a pedidos de re?touação de tab cottuêttios seriam aprecia-
dos de .forma a teuar a uma decisão dois anos antes de seu
término". Estas recotnettdações cota.statn do relatóho encami-

rtbado em 1 977 ao CNPq, ottde a duração preuÍsta dos conuê
feios era de cinco av os.

Proposições ati.alagar foratn {tt.cotporadas a dü)ermos

docume7ttos elaborados com ampla participação da contun.i-
dade científica, tais colho os documen.tos de Anal ação e Pera
pectiuas de 1979 c 1982.

C) documenta "Ciêtt.cia e Tecnologia tt.a Nada RepúbLI

ca: At alise e PeTspectiuas", apresentado ao MCTe+'n ti.ot'ombro
de 1985peta Comissão de Sociedades Científicas, {ncltt{ ent?e
suas Recotne71dações, alr*ibuittdo-Lbe carãter urgett.te, "assegu

rar às {u.stttuições e aos gt'i.tpos anais produLiuos etn pesquisa,
auicílios pludan.vais que lhes perto item cotttinuidade e esLab{
cidade etn seus progratnm de trabalho

A ideia dos Laboratórios Associados também.foi incluí-
da entre os Termos de Referência para o[)abate Naciorl.a] " Ciên
cia e Tecnologia tInHa Sociedade Detnocrãtica" (Tema 4),
sugeündo se que o apoio a esses Laboratóhos .fode compan{
Lbado pelo CNPq, FINEP e CAPES, "de acordo com suals Doca
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iões e métodos habituais de trabalho". No Debate, fo{ aprova-
da a reconlettdação "É cotlt,et ettLe que os gr'tipos de pesquisa
com competêti.cia e prodt+titlidade comprouadmPossam nego
dar o.Rttamcíatnett.to de sua. pesque-sa porpedodos mais longos
(três a ci.nco altos), a fim de assegurar cota.Lin.cidade dos tra
bal.bos. ParaLeLamett.te, devem mcisLir iecl+nos para assegurar
a c07tsotidação dos gT"upas emergetlLes"(\ S4 )

l)epois de 1987, a idéia caiu novamente no esqueci-
[uento e só retornou em março de 1990, coM a posse de José
Goldeml)erg na Secretaria de Ciência e Tecnologia. Nessa
ocasião, a instituição cle UM3 rede de Laboratórios Associados
pare('ia sei' a pedia angular da política de financiamento do
Hovo Se('retãrio, que anunciou a nego('cação de unl emprésti-
rllo (on] o BTD no valor de IJS$ 750 milhões para 5 anos. A
medida que passavam os meses e se aprofundava a crise fis
cal, o temia foi rllorrendo e, após a ida de Goldelnberg para o
MEC. não se tocou mais no assunto

As bases clo programa das Entidades de Pesquisa As
sociadas, conforme proposto por Nussenzweig, são cinco

a) Obtenção de estabilidade para grupos de pesquisa
consolidados e aLivos. isto é, que denionstrenl competência.
qualidade e produtividade

b) Fortalecimento da pesquisa na universidade como
condição indispensável para sua própria consolidação no país
A partir da Reforma Llniversitária de 1968 e da criação do
sistema de pós-graduação. o /oczzs institucional de pesquisa
RO Brasil localizou-se na universidade, não sendo razoável
clesinvestir, pois tal atitude acabará por destruir a pesquisa e a
própria universidade

c) Aproveitamento da máquina burocrática já existen-
te, não (-abendo a criação de burocracia suplementar. Um

dos aspectos negativos do PADCT tem sido suâ dificuldade
em articular-se com as culturas institucionais das agências,
tendo sido necessário criar um3 máquina à parte O programa

1 54. Nussenzweig, M. Entidades do Pesquisa Associadas 1977, p. 03, mimos
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de apoio a grupos ou Entidades de Pesquisa osso('iaclas deve
ra usar, não só a máquina já existente, mias também aprumo
rar seu funcionamento e aumentar a eficiên(ia elas tnodalida-
des de apoio concedidos pelas agências

d) Concessão elos apoios por UHI período maior do que os
dois anos usuais dos apoios institucionais, sob pena de não se
alcançar a allilejada estabilidade. Por outro lado pressupõe-se o
desenvolvimento de adequados nlecânisnlos de avaliação e aconl-
panllamento dos grupos de pesquisa apoiados.

e) Existência de um colegiado superior como instân-
cia de condução política do programa. Entende se que a tape
fa cabe ao Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia que
de resto, tem a missão de determinar a orientação de aplica
ção dos recursos do FN[)C]

Foge âo escapo deste trabalho o detalhamento clo pro-
grama. Há experiên(-ia inteinacíonal, bibliografia e recursos
humanos na comunidade científica e nas agências ('apaz de
fazê-lo, caso se decida implenlentá-lo. Todavia, alguns aspec
tos essenciais para o êxito do programa déveill ser considera
dos, pois trata se de UH ajuste iniÉoííante na política de fi
nanciamento à pesquisa que repercutirá en] traços ('ulturais já
bastante arraigados no sistema anual cle fomento. Entre ou-
tros, destacaril-se os seguintes pontos:

O Pi.'ogí'ama íãvorece a concentí'ação de recursos
e pode tornam'-se íl'ancamente excludente. É preciso evi-
tar que isto aconteça. Unia das características do financia
mento à pesquisa no Brasil é suâ tendência histórica à pulve
rização dos recursos. As razões são várias e seus efeitos, quase
sempre, negativos. Decon'e daí que um programa que garanta
recursos concentrados, em volume adequado, é positivo, mas
é também necessário que sejam asseguradas outras fontes de
financiamento aos não participantes. Isso é importante para
que não se aumente o desequilíbrio regional nem se im-
peça a fonnação de novos grupos de qualidade. O FNDCI'
tem, hoje, UMâ carteira illais ampla do que a que teria se o
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complexidade política. Nesse qu2tdro, não há mais lugar para
unl úni('o insti'unlento financeiro, ('apaz cle alavan('ar o riste

nia coHlo ulll todo. E píec'iso enconti21 as missões a(lequadas
pala cada unl dos instrumentos existentes. E o que se tentou
tvanç;tr mais espec'ificainente ('om relação ao FNI)CT.

Alguii ias proposições signifi('ant, ('enaritente, nadar (. on
tia a coiiente, na (onjunLur2i anual. Não se toca no papel do
selar privado no fin3n('iHtnento nen] na importância da articu
laçào universidade empresa. Também não se desqualifica as
('iências "tnoles" er]] relação às "dumas" nei]] a pesquisa fun
clarilental [íente à ap]i('acta e HO c]esenvolvimento experimen
tal. Nulo se des('onde('e a iinportân('ia Gins asstmtos sobre os
quais este trai)alho não tal:t ou pou('o tal2t. Pro('ut'ou se tor
nlti ('iislíllinzl a necessiclacle clo apoio e, illais que isso, da
est2tl)iliclacle aos grupos que vêm sendo finan(lados nos últii-
iios 20 ilnos, edil parti('ulai itqueles que, llo longo clo reiilpo,
se l-evelítraiit os iiielhores. e que sobrevivetain, apesar de to
das as (.risos

As pi-oposições sào taiill)énl e(onâiiii('2is, pois nào
exigirão qualquer nova bula('Faria, Hein iiiu(lanças culturais
profundas, cx('elo no (lue diz i'esperto ao acompanhamento
e à avaliação. AÍ, set-zl necessál-io, no âmbito da FIT\JEP e do
CNPq uilla liiuclança bastante lado(;il de llãbitos frente aos
projetos. l)everào sei- cle.senvolviclos Rnvos ('ritéiios para üvã
liam;\o de (lesenipenho, iilanej:lveis e geneializáveis, capazes
de permitir que a ênfase do processo se desloque da aná-
lise para o acompanhamento e para a avaliação. Em ou
rias pitlavras. ('i'ltérios que sejam('apazes de viam)ilizai e toi'nar
l decisão cle sitia d2t (-arteirzl mais ('tucial (lo que a de entrar.
AléiJI ctÍsso, seta ne('ess;Iria que seja (onstituiclo uni sistema

de infoliiiação sol)re pesquisa no Brasil, ('apaz de illonitorar
este e outros progtattlas de apoio e foillento

Finalitlente, as propostas pou('o inteifeiem no arca
l)ouço institucional clo 2tpoio à pesquis:l no Brasil. Mantêm o
contexto anual. ie('onhecendo a vala(tacle de existência de vá
lias agências ('oi l missões específi('as e, :ls vezes, ('oili algu
lhas superposiçóes (te ação. É inanrido e reforçado o ilieca
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nismo que, certamente, é a base prin('ipal clo ielaíivo sucesso
do sistema de pesquisa e pós-graduação no Brasil, ou seja,
sisten)a meritociáti('o ('oH} av2tliação cle mérito pelos pares
Quanto ao FNt)CT, é respeitada sua tradição, llt2ntencln se o
que pode scr proletaclo para o tutuío: a eíi('agia do apoio
institucional; a (on('entrztção dos ic('ursos e a ;tiiiplirucle dt
col)fartura em [CriHos cle itens de dispêndio eni ('ada apoio

As ploposras portanto não s;lo arnbi('cosas e estão bem
de acordo ('oHI as exigên('ias dos dias anuais, onde mais clo
que ('instruir Rov3s pirâmides, é pre('iso reconhecem que
Pv'ínttevlt Noyl Nocere.
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minar a saída. Sen) eles. ti(a tetorçada a possll)iliclade dc se
estar ('evando um gt'ande ('artório bem nuriido de rc('ursos e
protegido da saudável ('olTlpetiç;\o (]ue ('ostuina mover os sis
temas mais eficientes

O programa devem'á selecionai' os grupos median-
te os mecanismos de avaliação dos pares, como é de pt'a-
xe, mas é essencial evitar a praga do corporativismo( 1 55)
Nào é nada descabido entarizai êste ponto, quancto se sat)e
que há, hoje enl dia, verclacleiras baralllas eleiroi-ztis, onde os
partidos" são Llnivelsidacles. Ferir)es geogtáti('as, gí'upas de
lnligos, c'orientes de pena;iiiienro, er('., e o ('algo aln)ejado é
poi exemplo, o de nieiitbio de ulll ('oiilitê assessor do CNPq
Estes. bem (onlo os existentes nas demais agên('ias, transpor
n[aiarn-se en] lo('ais de real exe]('feio cle poster, o que é natu
ral. Entretanto. a utilização de (-ritérios pouco Oltocloxos, é
reprovável. Não se tinta cle anaLeiniitlzar o prin('ípio cla análi
se de rllériro por p2u'es que é ie('olhe('idzullcnre o melhor
disponível. Porém, ('nulo o(.onelil distniçC)es na seleçào de

píoleTos que iarainente ulriapassanl dez ou quinze illil dóla-
res, caiu iiiais foro;t })odeião se repetir en] 2ipoios cle titliiot
n]onra. Reforçaii] esta hipótese episódios o('oiiidos eí]] ('ovni
tês do Pm)CT, onde os ('iitéiios de seleçào de alguns proletos
nem sempt'e foiítiil inreilaiilenre ('oínpleencliclos pela ('ofHun-
idade científi( a

4- EPÍlogo

As propostas deline2tclas neste ('apííulo s:lo lno(-lestas
Incorporam sobretudo idéias l:í cliscuri(.las e detendiclas na
('oíTluniclade ('ientífica sobre o foílicnto às ariviclacles de pes-

quisa no País. Parteíii clo ptessuposro que o sisleiila de pes
quina científica e te('no1(5gi('a nas univelsi(tacões e institutos cle
pesquisa forrou se unl sisreriia cotnplexo. Coíiiplexidade de
uaíefas, coillplexiciade de interesses envolvidos e, pol'tanto

55. Sobre esta e outras distorções do sistema, ver Martins, Gerando M. As Dez Pragas do
Fomento: Alguns Pontos Críticos sobre o Fomento de Balcão e o Papel do CNPq. Brasília, abril de
1 989. Mimeo
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programa fosse iíiiplenlentado. É pre(-iso que se estabeleçam
canais para que os ('cientes do FN[)CT que não se enquadrem
no novo perfil da carteira, tenham unia alternativa, na FINEP
ou fora dela

A alternativa de financiamento com recursos ex-
ternos, ao menos em parte, é importante para viabilizar
o programa. Ao Tesouro Na('ional caberia responsabilizar-
se pela (ontrapaítida âo empréstimo. Todavia, os recursos
externos devem ser ('onsiderados urn aporte realmente novo
A advertên('ia é pertinente, pois ('omo já foi iessaltado. as
autoridades da ãreit e('onõíllico-finan('ena brindam a cllegada
de dinheiro novo ('olll o corte ou ielnanejanlenro dos recua
sos preexisrenres nos prograiil is ti'adicionais. Se nào falem
[omaclas rnedidzls que iiiipeçanl isto, um programa de Entida
des de Pesquisa Asse('fadas lá nas('et;l ('oHI UM2 marca per
versa que o ('oillpionletel'á irreíilediaveliilente

O programa aumenta o gt'au de seletividade no
financiamento à pesquisa, mas cabe evitar que se torne
cartoria[ista. Uril dos (]esc]obraiilentos (]2i pu]veíizaçào dos

recursos é a baixa seletividade dos tinan(-iarnentos e o ('onse
q(lente clesperclí('io. E, portanto, l)eiii-vindo UNI progíariia que
tunlente a seletividacle, diiiiinuinclo a taxa de risco incidente
sobre o clinheii'o investido. No entanto. é pi'e('iso criar nleca
nisnios parei que este âulUCHto de selet ividztcle niio represente
tavoie('intento ou ('riaÇào cle uíila ('esta de pesquisadores pri-
vilegiados viTztlí('ios. No progr2un2t fiítn('ês cle Lal)oi'atórios
Asse('lados 210 CNRS, llã uíil /zíp'l/ oz/e/ cle ('er('a de 5(% dos
paili('ipaníes a cada roclicla. Isto é o Tnínittlo que se deve
expeliu e para se alc=tnçai este objetivo, haverá ('ertamenTe

ne('essiclade de unia inudanç'a bastante grande nos hábitos
das agên('ias federais de toinenío. Nem FINEP, neill CNPq sào
capazes, iitualtllente, cle acompanhar e avaliar os projetos
que finan('iitiii. Ao ('onu'alia. a ênf2tse é posta na análise do
prometo. Esta análise viabiliza a enrtada DO Piograina. Somente
coll] o aconlpanllaiiiento e itvaliaçílo, segundo pro('ediinentos
dotados de credibilidade e í1'2tnspíuên(iit, será possível cleteí
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N
lítica científica e tecnoló-

gic.a.Apenas de i992 para cá, com
a encomenda de diagnósticos so-
bre C G Tpelo Banco Mundial e
pelo BID, bonde um esfot"ço mais
distem.ético de voltar a mensal" as
políticas do setor. Deverão ser pa-
rta.s a.s r(izoes dessa. asco,soez,
mas entre elas estará, cel'tam.en-
te, a pobreza que o ocaso da dé-
cada de 80reseruou ao próPt'io
e)cet'cicio das políticas de C ê, T.
Não se tt'ata apenas da .falta de
recursos.financeiros - ente real e,
ao mesmo tem,PO, potente
racionalizador" para todas as

dificuldades - mas à.falta de idéi-
as e CT'iatiuidade capazes de man-
ter o tema na agenda política do
país. Há outras razões pal"a as
dificuldades, dente'e as quais se
destacam. a crise do Estado-na-
ção, a posição dos países tardia-
mente industl''matizados no pro-
cesso da 3a Revolução Industv'ial
e alalência do Estado brasileiro.
Além dessas, a posição referen-
cial e dogmática que muitos ain-
da assumem perante as políticas
de C& Talos anos 70. E desses as-
suntos e (te outros, col''relatos,
quetrata estelivro.

ão fefn sido nnlnero-
sa a produ ção bt'as-
neira I''ecente sobre po-

R


